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Telegramas por el caMe. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
P i a r l o CIQ .la Mlasrina-
A l i DIARIO DE JAÁ IllAíMNA. 
H A B A N A . 
T B Í i E a K A M A S )D.15 A N O C H S . 
Madrid, 10 de ju l io . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d l a p o r l o s 
a r a i g o s d e l s e ñ o r S i l v e l a , e l oa: m i -
nirstro s e ñ o r F e r n á n d e r : V i l l a v o r d e 
e x p l i c ó e l s e n t i d o d e l a s p a l a b r a s 
q u e r e s p e c t o d e l a a u t o n o m í a l i a b i a 
h a c e t i e m p o p r o n u n c i a d o e l s e ñ o r 
S ü v e l a , n e g a n d o q u e é s t e h o m b r e 
p ú b l i c o fuenie p a r t i d a r i o d e l a a u t o -
n o i n i a . A g r e g ó q u e e l S r . S i l v e l a n o 
a c e p t a l a a u t o n o m í a p o l í t i c a p o r q u e 
l l e v a i n v í v i t a e n s í p a r t e d e l a s o b e -
r a n í a d e l a N a c i ó n , p e r o q u e e s p a r -
t i d a r i o d e l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d -
m i n i s t r a t i v a o n d i c b a i s l a . 
H a s i d o m u y c o m e n t a d a l a s e s i ó n 
d e l C o n g r e s o d e l s o b a d o , y o c u p á n -
d o s e d e e l l a d i c e , e n t r e o t r a s corsas , 
E l Ittvpavciat: "231 p a r t i d o d e U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l p r e t e n d e a l l í e l m o -
n o p o l i o y a q u í l a i n f l n e n c i a p e r m a -
n e n t e . XJOS h o m b r e s d e g o b i e r n o 
c o m p r e n d e n l a i n c o n v e m e n í i a d e 
b a s a r t o d a 3 a p o l í t i c a a n t i l l a n a s o b r e 
u n s o l o p a r t i d o , " 
í l n e l p r e s u p u e s t o d e g a s t o s d e 
C u b a s e c o n s i g n a \ i n a c a n t i d a d p a -
r a i a c o m p r a d e 1 5 . 0 0 0 f u s i l e s d e l 
s i s t e m a M a u s e r . 
S e h a c e l e b r a d o e n p a l a c i o u n 
g r a n b a n q u e t e e n h o n o r d e l o s I n -
f a n t e s D o ñ a E u l a l i a y D o n A n t o n i o . 
I v í a ñ a n r . l l e g a r á á X ^ a d r i d i a K e i n a 
P í a d e P o r t u g a l y e l X n f a n t e D o n A -
l o n s o . 
Madrid, 10 de julio. 
E l S r . M i n i s t r o d e U l t r a m a r n i e g a 
q u e s u p r o y e c t o d e r e f o r m a s i m p l i -
q u e e l t r i u n f o d e IES, a u t o n o m í a , s i e n -
do c o r o l a r i o d e l o s p r o y e c t o s d e l S r : 
H o m e r o R o b l e d o . 
S e b a s u s p e n d i d o e l d e b a t e . 
Madrid, 10 de jul io. 
E l p a r t i d o i n c o n d i c i o n a l d e . P u e r -
t o - R i c o b a o r d e n a d o á l o s d i p u t a d o s 
p o r a q u e l l a A n t i i l a c o m b a t a n e l p r o -
y e c t o d e l S r . M a u r a . 
E n l a s e s i ó n d e b o y d e l C o n g r e s o 
« 1 S r . S a n P e d r o r e c t i f i c ó i n s i s t i e n -
d o e n q u e e l S r . M i n i s t r o d e U l t r a -
m a r f a v o r e c e á l a i z q u i e r d a d e l p a r -
t i d o d e U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . 
E l S r . M a u r a l e c o n t e s t ó q u e l e 
h a n f e l i c i t a d o v a l i o s o s e l e m e n t o s d e 
l a I s l a d e C u b a y q u e c r e e q u e e l 
p a r t i d o d e U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l e s -
t á s u f r i e n d o u n a t r a n s f o r m a c i ó n . 
Madrid, 10 de jul io. 
C o m é n t a s e v i v a m e n t e e n t o d o s 
l o s c í r c u l o s p o l í t i c o s d e e s t a C o r t e 
e l r e s u l t a d o d e l a s e l e c c i o n e s p a r a 
D i p u t a d o s v e r i f i c a d a s e n l a H a b a n a . 
X.OS d i p u t a d o s d e U n i ó n C o x a s t i t u -
c i o n a l r e c o n o c e n l a i m p o r t a n c i a d e l 
t r i u n f o a l c a n z a d o p o r e l S r . C a b r e r a . 
H a u s u r g i d o d i f i c u l t a d . e s p a r a l a 
a p r o b a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o g e n e r a l 
d e l E s t a d o . 
N.iieva Yorlc, 10 de julio. 
H a f a l l e c i d o M r . R s t t i n g , s o b r e -
c a r g o d e l v a p o r " A r d a n g o r m " , q u e 
a c a b a d e l l e g a r d e C i e n f u e g o s . 
M r . E e t t i n g s i r v i ó t a m b i é n a l g ú n 
t i e m p o e n l a l í n e a d o v a p o r e s d e l a 
c e m p a ñ í a W a r d , e s t a b l e c i d a e n t r e 
e s t e p u e r t o y e i d e l a H a b a n a . 
Chicago, 10 de ju l io . 
K a o c u r r i d o v m i n c e n d i o e n u n o d e 
l o s e d i f i c i o s d e l a E x p o s i c i ó n . 
A l v e r s e e n v u e l t o s p o r l a s l l a m a s 
XLVt g r u p o de 2 5 b o m b e r o s q u e h a b í a n 
s u b i d o á l a p a r t e m á s e l e v a d a d e l a 
t o r r e c i l l a q u e a d o r n a a l e x p r e s a d o 
edificio,-' c i n c o d e e l l o s s e l a n z a r o n 
d c o d e a q u e l l a a l t u r a , m u r i e n d o e n 
e l a c t o , y 1 5 p e r e c i e r o n q u e m a d o s . 
E l e d i f i c i o d o n d e o c u r r i ó l a c a t á s -
t r o f e s e h a l l a s i t u a d o á c o r t a d i s t a n -
c i a d e u n a d e l a s e n t r a d a s d e l o s t e -
r r e n o s d e l a E x p o s i c i ó n . 
X j a e s c e n a x u c p r e s e n c i a d a p o r 
g.ra n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e s e h a -
l l a b a n p r e s e n c i a n d o l a E x p o s i c i ó n . 
T F L Í U - Í U I K A S C'OMKKCJALJSK, 
Sfuevu- i'úrk, julio 8, d Ifa 
.54 <le. l a t a r d e . 
Sk's^nento prtj»cl cotilffiMtaJt, (iO <!iv., de (i fi 
10^ por otontis 
Cambios sobre L<fodr$9, (SO dfT* (ftápcpierof j 
fttenisobre Vfivfa) 60 d(T. ( b a n q u e r o s ) » 
Trancos 
ídem Hobrrt í lambnrsro, 60drT« (batiíioevívs i -
BAIIOS regr'strados do los Estados - U n idos,, i 
cioufo, d l i l i , o x - I n t e r é s . 
t'rutrífiií?a-s, n. 10, pol. 96, íí 4f 
t t ^ a l a r .1 buen reGiio, de 8 í :1 8? . 
ü f l e a r de mie l , de 8 5 i l 6 A 8'7(16. 
Mieles de 'Jaba, eu bocoje^, HOÍMÍJIAJ;, 
E l mercado, Brtiie. 
Manteca ( Wifcox) , en tercerolas, de $10 .80 
& nominal . 
H a r i a a p a í c n t Minnesota, $4 .45 . 
Londresf julio S. 
A z t í c a r d e remolacha , á 1 8 j l í . 
Azdcar c e n t r í f u g a , pol. 0 « , a 20}. 
Idem reVaiar refino, 6. 1Í>Í. 
Consolidados, í»í) 1|16, ex-interés. 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 2 i por 10<!. 
t i t i ra por ciento e s p a ñ o l , fi 0 3 i , ex- jute-
rés . 
P a r í s , j u l i o 8 . 
K e n t a , S por 100, ¿ S)l fíraneps 72i c ts , , ex-
Inter A». 
Nueva-York, julio 8. 
L a existencia de az t í cares e n J í n e y a - Y o r l í , 
es boy de 8 ,800 bocoyes y 2 4 á , 0 0 0 sacos, 
contra 0 ,500 bocoyes y 502 ,000 saces en 
igual iceba <le 1892. 
^ c o r l I c i O T l g 
DEL • 
C O L E G I O D S C O H S E D O K J G S . 
C a x a h i o s . 
FKANTUI A, 
A L E M A N ! A 
ESTADO .S-ÜVíno .s . 







^8 S 9̂  0 . 3 D. . .-rn 
español, ségdn pla^ 
za, fecha j c. 
21 á 2U p .g P „ oro 
"español, á 60 div. 
osiiariol, i 3 ,lrf. 
í á 0 p .g P., oro 
español, á 3[v. 
CBNTKtFÜGA!» D E GUARAPO. 
Polaírizadióó í)6,—Sacos á \,< î de $ eu oro por 11J 
kilonramos. 
Boooffw; fío haj. 
A7.UOAU »E M I E I i . 
Polarización 88.—A O'81'l de $ en oro por VL\ k i -
lógramoa, segúa cuva^. 
Uoiuúu á r«gttlar refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e c t o r e s ele s t smana. 
í ) í í UAMHIOS.—D. Aniceto G .tierrez, auxiliar 
do CoiTedor. 
DE FKUTOS.~L>. Slanuel Vázquez délas lleras. 
Es copia.—Habau*. lü de Julio ibUj.— 
"Ifn'URn P'rrtHiii^nto inv.oriuu Jocoho Pattf.raou. 
I O T I C A A S D E V A L O R E S . 
PLATA ) Abr ió de 90|- á 90| . 
NACIONAL. J Cer ró de OOÍ} á 90|. 
FONDOS PUBLICOS. 
Ohlíg. AjTintaraiento 1? Hípotcoü 
Obligaciones Ripoiecarias del 
Eicmo. Ayuntamiento 
8lilr,t,es Uipotecarias de> la Isla cK-
ACCIONES. 
Banco EspcSol de la tajá do Cuba 
Banco Agrícolft,.^.-.... ' 
Banco del Cctaetcio, ^snecarri-
les UnidPs de la Habana y A l -
ruáosnos de Ragla 
Oompaina de CaminoB Hierro 
do Cirdcuas j Júcaro 
Compañía Cnida de los Ferroca-
t?no8 dfi Caibarién.. 
Qomn¡£Bt$ de Caminos de Hierro 
de Matanr-af) A Sabanilla-
Cempañía do Caminos do Hierro 
de Sasma la Grande.. . . .c^. . . . . 
Compañía de Camine» do Hierro 
ds Cieníuegoe ú. Villaclara 
Compañía del Forrocarrü Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOoste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas.. . , 
Bonos Hipotecaras de la Compa-
fiía ílf> Gas Consolidada.^. 
Oorapañia de Gas íTispanc-Ame-
ricona Consolidada 
Compafiiá da Almacenos do Santa 
C a t a l i n a . . . . . . . . . . . c. . . . k 
Beñnería de Aívoar ás CátdVtaM. 
'Jompaáía rt^ Á.li:5£ó'6iié8 da Ha-
cfodsedo» 
Smñreüa de Fomento y Ñaroga-
oión del Sur , 
Oompánía do Almacdnes de Do-
pósito de la Habana , 
' í b l i l a c i ó n as FTipotocarias du 
Ci6Qfae{n>*j VlUaciara . . . . . . . 
•"íert JPtetefónlcfi de la ilaí dua 
Crédito Tbrritor&i Hipotecario 
da la Isla do Cuba 
Compañf'i Louja de Víveres 
Ferrocarri: do Gibaos, i S'clgíim: 
Acciones „ . „ . , . » , 
O' "ligaciones , 



















































10 de J u l i o >» IKft» 
ñ i i l í j 
COMANDANCIA lUIT^TAK. DE ¡IIAIÍINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE L A HABANA. 
Los inscriptos disponibles «le este Trozo, Federico 
Aroclia y Suáicz. lujo de Casimilo y de Antonia; 
Upinol Vatdós y Pérez, kijo de Manuel y de Cande-
laria: José A!<'jiiiifir« Blanco y Rojo, bijo (le Eusobio 
y de Felipa, y J o s é !\ligucl y Gómezj hijo de José y 
de Kita, cuyo paradero se ignora, y á quienes ha 
c o r r e s p o n d i d o iu^feálar en Q1 servicio de los buques tle 
la Arm .da, eti virtud del llaniamiento de 28 de Junio 
último, d i s p u e s t o por 61 Excino. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se presentaráii en esta Coinan-
o:;i dt! M a n u a , d e n t r o d e l p l a z o de ocho días; en la 
inteligencia, de que espirado éste sin baber acudido 
al l l a m a m i e n t o , serán d e c l a r a d o s p r ó f n g o S j c(Jn arre-
glo al artículo 67 de la Ley de 17 de Agosto de 1885 
«lo l i - . c l u t a m i c t i t o y Roemplaito de la t r i p u l a c i ó n de 
los buques de la Armada. 
Habana, 7 de Julio de 1893.—Jacobo Alehián. 
8-9 
Cuerpo de I n f a n t e c í á de M r i ñ a . 
A la una de la tarde del lunes 1? dftl presente mes 
de Julio, en el Cuartel del expresado Cuerpo, s tuado 
en el Arsenal, se celebrará ante la Junta Económica, 
pública lie tación de las prendas de musita que á con-
tinuación se expresan. 
Kl pliego de condiciones y tipo de cada prenda 
puede verse lodos los días no feriados, de una á cua-
ti-,) de la larde, eu la oficina de la Comandancia Prin-
cipal del Cuerpo, en diclm Arsenal. 
S n á desechado todo pliego de proposioi"3a que no 
se entregué cerrado, no esté ajiíátadtt préviaineute á 
la forma y concepto del modelo que va unido al pliego 
de condiciones, y que contenga algún precio más ele-
vado que t-i estipulado como máximo, 
L is rebajas se harán en cada prenda v no al valor 
totai de ellas. 
Precio máximo 
cu oro del 
cuño español. PRENDAS D E R E F K R E N C I A . 
100 pantalones de lanilla á 
200 pantalones de rayadillo á.'. 
200 ehambrap de rayadillo á 
250 e misas á. 
250 camisetas á 
2j0 calzoncillos á 
50 garras con dos fundas blancas y 
ancla ,.. 
300 pañuelos á. . . . .»» . 
150 pares de borcegu'ts á. 
250 toollfis ií. ¡ . . 
OO corbatas ú 
150 parea de gr.antes ¡i 
60 holsas de aseo á 
60 cepillos de cois á 
60 platos á ...41W 
300 cuellos á 
10 Manual del Cabo y Sargento... 
10 Tácticas de Sección y Compa-
10 Tácticas de recluta á 
60 tarros á 
60 cucharas 
60 botonaduras de niquel &.r.f.v'¿. 
40 baúles Saratoga ¡i.» 
Habana, 7 do Julio de 1893. 
nado, Pramisco Rodríguez. 





0- 70 uno. 
1- 50 una. 
0-20 uno. 







0- 20 uno. 
1- 20 uno. 
0-40 una. 
. . . . 0-40 una, 






Gobierno d é l a Regina Occidental y do lá 
P r o r i a c i a de ia Habana . • 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
ÍÍUGOCIADO l)E SünSIDIO INDUSTIUAL, 
Teroiinado en ÍIO de Junio de próximo pasado el 
ejeréieio económico de 1892-93, durante el cual ha 
estado vigente el impuesto de patentes sobre expen 
dicióú do alcoholes, de conformidad con lo prevenido 
en el párrafo 9? del artículo 7V de la Ley de Presu-
pdestósj y estando aún pendientes de cobro algunas 
patentas del expresado ejercicio, se avisa á los moro-
sos que, á partir del ,día 12 del actual—entendiendo 
dentro de dicho plazo acotados los cinco días del Re 
glamento y hecha la notificación—se procederá al eo 
bro de las mismas con la multa correspondientes, 
consistente en el valor de la doble patentes, la cual 
se hará efectiva por la vía de apremio. 
Habana, 5 de Julio de 1^2.—Augusto de Rosales. 
4-8 
11 114 P.X P 
t».S P anual 
A Z Ü C A R E 8 r t í<GADOS. 
B1.I:T-M, trenoe de Dorosdr y • 
RiUiéaux. b?jo i regular... I 
Idémi íden. idfiin, i.lem. bue 
no ástipciioi . 1 
Idoiü, idein, idom, id., florelo j 
Cogucho, inferior á regalar. | 




número 12 á I t , idero. . . , . 
Idem bueno, nv 15 á L»j. i d . . 
Ideai superior, u9 17 á 18, id 
Idem florete,- u; 19 á 20, i d . » j 
ILUOÍ u o a ( t . r.i. r . . . . í Q. 
a, jtaeneá superior hñ [ 
?ro 10 S í l , íd<»tn 
ínado, in'brio .í re^i lar, ' 
Sin oparaoionee. 
GOBIERNO M l I i l T A R DK I.A PROVINCIA Y 
PLAZA CE LA ISA UANA. 
ANUNCIO. 
El recluta disponible de la Zona Militar de León 
cúmero 86, Alfredo Vara de Rey Rubio, vecino de 
esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá pre-
seutar»e en el Gobierno Militar de la Plaza, para un 
asunto que le interesan. 
Habana, 7 <le Julio de 1893.—El Comandante Se-
cretaria, Ufariano Martí. 3-9 
SECRETARIA DEL ÉXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú -
blica subasta el suministro de efectos de lencería que 
necesiten las dependencias municipales durante el 
año económico de 1893 á 94, el Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal se ha servido transferir dicha subasta para 
el dia tres del entrante mes de Agosto, á las dos de la 
tarde, bajo su presidencia y con extricta sujeción al 
pliego de condiciones publicado en la "Gaceta" de la 
Habana de fecha 2? de Junio líltimo y Solelin Ofi-
cial de 29 do! propio mes. 
Lo que so hace público por este medio para gene-
ral oonocimiento. 
Habana, 6 de Julio do 1893. El Secretario, P 
S,, Manuel J . Pulido. 4-9 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del derecho de intro-
ducción de tareas de cigarros en la Real Cárcel para 
su elaboración por los presos de la misma, en el año-
económico de 1893 á 91, el Excmo. Sr. Alcalde M u -
nicipal se ha servido seíialarel día catorce del entran-
te mes de Agosto, á las dos de la tarde, bajo la presi-
dencia de S, E., en Ingar del treinta y uno del actual, 
r no haberse publicado eu la Gacela de la Habana 
y Boletín Oficial de la provincia, en su oportunidad, 
el pliego dé cojdicionfrs de dicha subasta. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 6 de Julio de 1893.—El Secretario, P. 
S., Manuel J . Pulido. . 4-9 
SECRETARIA D E I i EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo, Ayuntamiento sacar á 
pública subasta, el suministro de raciones á las pre-
suntos enagenadof; y presos enfermos de la Cárcel, 
durante el actual año económico de 1893 á 91, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido transfe-
rir dicha subasta para el dia tres del entrante mes de 
Agosto, á las dps de la tarde, bajo su presidencia, y 
con extricta sujeción al pliego de condiciones publi-
cado en la Caceta Oficial de 29 de Junio último y 
fíolftln Ofici i l de )« provincia de P? del actual. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 7 do Julio de 1893.—El Secretario, P. S., 
Manuei J . Fal ido. £ - 9 
SECRETARIA DEIJ EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á 
pública subasta el deracho de vender comidas y otros 
efectos de lícito comercio eu el interior de la Cárcel, 
duraote el actual año feconumicó de 1803 á 94, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal se h i servido transfe • 
rl í dicha subasta para el día cinco del entrante raes 
dt Agosto, á las d> s de la tarde, bajo su presidencia, 
v con extricta su jeción al pliego de condiciones pu-
blicado en el Boleiin Oficial de la provincia de 30 
del mes de Junio último y (rfíceía de la Habana de 
1" dol actual. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 7 de Julio de 1893.—El Secretario, P. S., 
Manitel J . Pulido. 4-9 
SECRETARIA OTR'L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Obras Múnicipafcs. 
Aí-.roba'das por el Excmo. Sr. Gobernador do la 
Región Occidental y de la provincia de la Hdlvina, 
en 26 de Junio último, las bases concertadas entro 
el Excmo. Ayuntamiento y el Sr. Marqués de Santa 
Coloma, para la concesión'de un tranvía que trata de 
instalar y explotar en osla ciudad, según proyecto 
aprocado pue radica en esta Secretaría; el Sr. Alcalde 
Miintclpaí í u dispuesto tenga lugar lá subasta que 
píCVisne la Ley y ante el Tribunal que la misma dc-
tesmina, á las doce de la mañana del dia 5 del mes 
próximo, con arreglo á la convocatoria publicada en 
la Gaceta y Bcletiv, Oficial de esta Región y provin-
cia el primero y cuatro del actual, respectivamente. 
Lo que de orden de S. S. ê hace público por este 
medio para conocimiento de aquellos á quienes inte-
resa. 
Habana, 3 de Julio de 1893.—El Secretario, P. S., 
M. J . Pulido. 4-8 
Orden de i a P l a z a del d í a 10 de jn l i o , 
SER"* ICIO PARA E L D I A 11. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del 2V batallón 
Cazadores VolnlitairloB, D. Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 29 balalióo Calado-
res \ oluntaros. 
Hospital Síiliíar 2? batallón Cazadores Volunta 
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en ídem. El 19 de la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
El Coronel Sarg'.rto Mayor, Pélix del Castillo. 
¡Si: i m w J l 
Gomandancia 3f¡litar de Marina, y Capitanía del 
Puerto de Zfv l lábana.—Fiscalía de Causas.— 
D. FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio 
Ayudante de la Comandancia, y Fiscal de la 
misma. 
Por el presente y término de diez días, c'to, llamo 
y emplazo p ra que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora de despacho, la persona que hubiere en-
comrado l a s cédulas de inscripción y vecindad, ex-
pedidas á favor del iníiividuo Antonio Eiroá y Martí-
nez: en la inteligencia que transcurrido dicho plazo 
sin Verificarlo, los expresados documentos quedarán 
nulo* y do ningún valor. 
Habana, 4 dii Jubo de 1893.—El Fiscal, Rérnán-
do López Saúl. 
EDICTO.—D. Sion -u-fN DE LA PIÑKRA Y PÍÓKEZ 
Teniente Coronel de Infantería de Marina y Fis-
cal de una causa. 
Por este tercero y último edicto, cito, llamo y em-
plazo á D. Manuel Fernández Alarcón, Interventor 
que fué del Apostadero en 12 de LVciinibrc de 1879. 
para que en ei término de diez días, á contnr desde la 
fecha, se presente on este Arsenal y Fiscalía, á notifi-
carse del fallo que en rebeldía j sin perjuicio de oír'sus 
descargos al presntarsc ó ser habido, ha recaído contra 
él. en la cansa que se ha instruido por fraudes come-
tidos en la liquidación nV 13 de la cuenta de gastos 
públicos del mes de Noviembre de 1879; curto y se-
guro de que se le administratá recta y cumplida justi-
cia. 
El Secretario, San-
n Piñe'ra. 3-81 
' Habana, 2 de Julio de 1893.— l 
'iago Jíerinábz,—Vt? Bn9: Scrnfh 
S E E S F F E A N . 
Julio 11 Leonora: Liverpool y escalas. 
12 Gaditano: Glasgow y escalas. 
. . 12 City ot Wasbirifeton: Nueva York. 
12 Huscolte: Tampa y CUJO-IIHUM*. 
. . 14 Ramón do Herrera: P'ierto-Kico y eiijalaa. 
. . . 14 C. do Santander: Cádiz. 
14 Vuniurl: Veracruz y oscalas: 
. . 16 Washington: Veracruz, 
. . 16 ^'-Tii-ca Nueva-York. 
16 Guido: Liverpool y escalas. 
17 Pto. Rico: Barcelona v escalas. 
. 18 Buenaventura. Liverpool y escalas. 
19. Ocizabá'. Nueva-York. 
. . 19 Marseille: Araberes y escalas, 
. . 21 Yucatán: Veracruz v eScálás. 
24 Setta: Liv'erpó'ól y escalas. 
.. 25 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 20 Euskaro: Liverpool y escalas, 
•SALDRA P" 
Julio 12 City of Washington: Veracruz y escalas. 
12 ilascotte: Tampa v Cayo-Huoso. 
. . 13 Saratoga: Nueva York. 
. . 15 Ynmurí: Nueva-York. 
SALIDAS. 
Día 10: 
Para Puerto-Rico, Santander y escalas vapor-correo 
esp, Montevideo, cap. Izaguirre. 
Nueva York vap r-correo esp Ciudad Condal. 
cap. Alemauy. 
Piierlo-Rico y escalas vap. esp. Manuela, capi-
tán Sanjurjo. 
SALIERON. 
Para Puerto-Rico, Biiiitilnder y escalas, en el va-
por correó esp. Montevideo: 
Sres. D . Elpidio Abril é hijo—José Diaz—Celes-
tino Cernuda—Ramón Riesgo—Félix R. López— 
Bernardino Larra—Luis Olivares—Pilar Gallardo, 
hijos y criada—Ramón Pérez, señora y sobrina—Ca-
rolina Cercio y niñr—Florencio Tradua.—Antonio 
Ilorgara—Antonio Boas—José M. Magaríñás—Elvi-
ra Alvares y 3 hijos—María AÍvarez—Victoriano Za-
bala y 4 hijos—Isabel Serrano y 3 hijos-Manuel Sa-
lé—Marcelino Regnerá—Florencio Berros—Magda-
lena Castro—María García—Baldomcro Gómez—Ra-
món Martínez—Alonso Santoveuia—Marcelino Sola 
—Santiago Cabañas—José Cortinas—Fidel Rodri-
unez—Manuel Suárez—Antonia Miguel y sobrina— 
Policarpio V. Molins—Emilio N . Gómez—Pedro 
Blanco—Antonio del Cueto—Juan Valora—Manuel 
González—Florentino Fernández—A. Busto—José 
Méndez—Demetrio Menéadez—Miguel Fajardo—Se-
gundo Lópe/—Manuel Herrera—Valentín Morán— 
Pablo Puig—Antonio Fernández—Antonio Asencio 
—Pablo Marragnet—Sabino Várela— R, González— 
Gumersindo Riva"—Andrés Ortini—Jacinto Sota— 
Juan M . Sala—Francisco Pal icios—Manuel Cache-
da—Valeriano Ardaven—Manel González—Domiugo 
Montaña—Manuel Fernandez—Emilio Márquez é 
hija—José AIvarez—Modesto Costales—Baldomcro 
García—Antonio García—Isidro López—Félix Rivas 
—Marcelina García—Nemesio Pérez y 1 hermano-
Pedro Ruiz—Juan Mantilla—Andrés Brage señora y 
un hermano—Jaime Paímer—Manuel L . Rubio— 
Justo Gatiérrez--Oasp:ir Tetradas—Emilia Medura 
—André-i González—Anfonio García—Benito López 
—Abelardo Pérez—Ramón Pando—Cesar Rey— 
Juan AIvarez—Benic;no Bazas—Francisco Canal— 
Eduardo AIvarez—Ramón Menéndez—S. Pignatélly 
—Antonio García—Santiago J iménez—Francisco 
Harguren—L izaro Argomainiz, Sra. y 2 Irjos—José 
Ruiz—Gualberto Ramean—Apolinar Sainz Sra. j 6 
hijos—Sebastián Molina—Angela Calmuntia y 3 h i -
jos—Ramón Saavodra—José García—Basilio Rodrí-
guez—Benito González—Francisco de la Corte— 
José Pérez—Antonio ÍAñez—Fernando Sánchez— 
Prudencio Viña—Antonio Deya—Pedro A. Urrutlo-
chea—Camilo Rodríguez—Tomás Fernandez—Ma-
nuel Villar—Ramón Lanza—Francisco Blanco— 
—Ramón Diaz—Juan Astan—Salvador Suáarez— 
José Martjinez—Ramón Prieto— Leandro García— 
Ramón Vior—Josefa Sierra—Dimas Scgovia— José 
Soiis—Francisco F, de Lage—José Fernandez—An-
tonio López—''arlos García—Atilano Pidal—Rafael 
Suero y Sra.—Antonio Aceituno y Sra.— Eduardo 
Pérez—Manuel Tcjeiro, Sra. y 4 hijos—Manuel So-
rra—Fermina Tcjadura y 3 hijos — Camilo Amesto-
gui—Amalia Caya y 3 hijos—Matías Carrillo — José 
Várela—Manuel González—José Suarez—Marcelino 
Vega—Galo Prieto—Justo González— Cándido A I -
varez—Enrique R. Suarez—Manuel Ruiz— Bartolo-
mé Guerra—José González—Sebastián Ramos—Lo-
renzo Arena—Juan Artoquiaga— Joaquín Balsa— 
Fornando González é hijo—Laura Agustoa y 3 hijos 
—Juan M. Rearnay—Guillermo Cortada y 2 de fa-
milia—Elias Arrufat—José Fernandez— Miguel L ó -
pez—José Lamas—Joaquín Navarrete. Además 8 de 
tránsi-jo y 30 índivíJuos del ejército. Total 270. 
T S a t r a d a s í do ca too ta je . 
nts 10 
De Cabinas, lita. Cóndor, pat. Rigó: con 56 cuarte-
rolas miel y 10 pipas aguardientes. 
Mariel, gta María Magdalena, pat. Marautes: 
con 59 cuarterolas miel. 
Playas ec San Juan, gta. Scguuda Rosa, patrón 
Cabruja: con 1310 sacos carbón. 
Carahatas, gta. Tercsita, pat. Alemuny: con 1020 
sacos azúcar. 
Congojas, gta. Rosita, pat, Tlé: con 500 sacos 
carbón. 
Nuevitas, vap. Moriera, cap, Viñolas: con 650 
reses y efectos. 
Guanos, vap. Guaniguanico, cap. Marín: con 
1583 tercios tabaco y efectos. 
Caibarién, vap. Alava, cap. Ausuátegui: con 
2C00 sacos azúcar, 674 tercios tabaco y efectos. 
Nuevitas, vap. San Juan, cap. Ventura: con 300 
reses y efecto». 
Ya^lajay, gol. Crisálida, pat. Pellicer: con 143 
bocoyes miel. 
Morrillo, gol. Brítani pat. Ciar: 200 caballos 
lena, 100 corte* camas. 
(¡abañas, gol. Josefa, pat. Freixas: 300 sacos a-
zúcar, 40 cuarterolas miel. 
D e s p a c h a d o s d s c a b o t a j a . 
Día 10 
Para Carahatas, gol. Tercsita, pat. Alemany. 
Bants, gol. 2 Labs!, pat. Gil, 
——Bañes, gol. Josefa, pat, Gil . 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dclaware, (B. W.) v.ap, esp. Madrileño, capitán 
Tellería, por C. Blancb y Comp, 
Montevideo, bcrg. esp. Maristany, cap. Maris-
tany, por Coro y Quesada. 
Nueva Orleans, vía Matanz .s, vap. amcr. Aran-
s a ? , cap. Maxson, por Galbán, Rio y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vap, < sp. Manvela, capi-
tán Sanjurjo, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Con-
dal. Cap Carmomi, por M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rice, Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por-correo e-p. Montevideo, cap. Izaguirre, por 
M. Calvo y Comp. % 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Resalt, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés. Washington; cap. W. 
Holléy, pof Bridat, M nt'Ros y Coniji. 
^Fíladellia. bca. a i n e r . Augustinc Kobbe, capitán 
H i l l , j,or 11. B, Ilamel y Comp. 
Buqpa.os q u e sse J a a a d s a p a c b a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap Hoffmann, por Hidalgo y Comp.: con CS9 
tercios tabaco; 2.238,500 tabacos torcidos; 19,500 
cajetillas cigarros; 106 kilos picadura; 2,382 kilos 
cera amarilla; 2,303 galones miel do abejas; 1,120 
barriles pifias; $570,000 en metálico y efectos. 
Bnuiawick, berg, amcr. Heary Nowell. capitán 
Austman, por R. P. Santa María: en lastre. 
B u q u e s q u © h a n a b i e r t o r e ^ i s t r * 
a y e r . 
No hubo. 
F e l i s r a s c o r r i d a s s i d í a 
de j u l i o . 
8 
Azúcar, sacos 
Azúcar, cajas.. -. 
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SS-s-tracta d e l a carg i» . d e b u q u e » 







Miel do abejas, galones 








L O F J A DE V I V E E E S . 
Venias efeetuadas el día 10 de Julio. 
300 s. arroz semilla corriente, 7J rs, ar. 
100 tabales sardinas, 13 rs. uno. 
200 c. i latas sardinas en aceite y tomate, l a- rs. los 
•10 c, quesos Patagrás, $2o qtl. 
25 c. ídem Flandes, $26 qtl. 
500 c. fideos Voga, Rdn. 
2C.0 c. jabón Corona, Rdo. 
300 c. idem Ra If.egnta, Rdo. 
70 s. habichuelas superiores, 8 rs, av, 
500 s. nuiz amercano, 37 cts. ar 
200 c jabón Rocamora, $5^ c, ^ 
20̂ 3 manteca Colnmbus, $l{f qtl. 
9 cuñetes idem F. de Palacios, $131 qtl. 
13 c. latas suriidas idem La Invencible, $13}, 13J 
14J. 
escala en Vigo, saldrá eti la primera quincena de j u -
lio, la barca española * 
FAMA DE CANARIAS, 
capitán D. Manuel González Sarmiento. 
Admite carga y pasajeros para ambos puertos. I n -
formarán: su capitán á bordo ó sus consignatarios fen 
O'Reii'v 4. — Martínez D u r á n y Cp. 
7619 , l5-á8Jn 
Bajo contrato postal con el Oobiorno 
u r a u c é s . 
S a l d r á para dicho puerto directamente 
sobre ei dia 16 de julio 7 el vapor-correo 
francés 
WASHINGTON 
CAPITAN W I I X I A M HOT.I.EY. 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa , Ulo Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tevideo con conocimientos directos. L o s 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires , d e b e r á n espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 
L a ca.rga se rec ib irá úmcamente el dia 14 
de jul io en el n m o ü e de Caba l l er ía y 
los conocimientos d e b e r á n entregarse el dia 
•interior en la casa consignataria con especi-
ficacióii del peso bruto do la m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sollados, sin cuyo re-
quisito la C o m p a ñ í a no se h a r á responsable 
á las faltas. 
No so admi t i rá n i n g ú n bulto d e s p u é s del 
dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios. Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T . 
M 'ONT'ROS Y (JOMP. 
83Ü0 7a 8 7d 9 
D E 
l i m n n m i TrasaíMcos 
D E 
H I J O D E J0VER Y S E R M 
DE BARCELONA. 
E l nuevo v r á p i d o vapor e s p a ñ o l 
J. JOYER SERRA 
de 5,500 toneladas m á q u i n a do triple ex-
p a n s i ó n , alumbrado con luz e l é c t r i c a , c las i -
ficado en el L loyds i n g l é s 100 A I ; y cons-
truido boj o la i n s p e c c i ó n del almirantazgo 
i n g l é s , su 
c a p i t á n D . JOSÉ JOVEE. 
S a l d r á de este puerto el 15 del corriente 
con destino á 
N e w - ¥ o r k y Barcelona, 
Admite pasajeros para ambos puertos 
o f r e c i é n d o l o s un esmerado trato. 
D ir í janse para m á s informes á sus con-
signatarios, J. Balce l l s y C p . , C u b a 43. 
c 1177 12a-7 12d-7 
WBt 
m i i l i i i i P 
SOCIEDAD tu C O M A N D I T A . 
E l ma gní f ico vapor de 5,000 toneladas 
clasificado on el L l o y d s 100 A , 1. 
GRAN ANTILLA 
CAPITAN D. T I B U l l C I O DE LAHRAÑAGA. 
S a l d r á de esto puerto el 17 del actual á 
las cuatro de l a tarde, para 




Admito pasajeros á quienes so ofrece el 
m á s esmerado trato. 
P a r a comodidad de los mismos el vapor 
a t r a c a r á á los muelles de San J o s é . 
I n f o r m a r á n sus consignatarios, en Oficios 
n ú m e r o 20, C. BLANCH Y CP-
g 10SO 23-a2ja 
Tapores-corfoos Alemanes 
AQ ¡a Compañía 
HAMBURSlíEBi-ilBElCáM, 
PARA T A M P i C O Y V E R A U R Ü ü 
8aldra para dlcboa puerton «obre el'dia lO, de julio 
el vapor-correo alemán de pone do 2185 toneladas. 
c a p i t á n J a n s e n . 
Admite carga 6 fíete y pasajeros de proa, y unos 
oueníos pasajeros de 1* cámara. 
p r e c i o » d é p a s a j e . 
JL% 1? cámara. 
PAIU. TÍÜHIICO. . . . . . . $ 25 oro, $12oro. 
.„ VRÍ;AOSÜZ $ 35 oro. $17 oro. 
í^a carga «o recibe por ol muelle de Caballería-
La oonespondoncía BO'ÍO SO recibe en la Acbainio-
traoión do Correos. 
Para el HAVRE, y HAMBFIRQO, con escaliui 
svsntuales en H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. 
THUMAS, saldrá sobre el día 25 de julio el nueyo 
vapor correo alemár, de porte de 2185 toneladas. 
c a p i t á n J a n s e n . 
Admito carga para los cltador. puertos, y tambión 
trasbordos con conocimientos directos oara ou graü 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALT A, sogún por-
menores <]uo se facilitan en la casa coeoígnataria. 
ÑOTA,—ija carga ñostiuada á pnertoB en donde no 
toca el vapor, ¡será trasbordada en Hamburga ó en ol 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Adjmite pasajeros de proa y unos caaatos de prime-
ra cámara para Si. Thomas, Haity, fíavre y Hsmbnr-
go, á precios arreglados, sobis los que impondrán loa 
oonsignatariou. 
AB^RMRCjrikPORTiKTB. 
Los vaperos óe esia empresa banen cscal.» en uno 6 
Diáo puenoa de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca caiga suficiente para 
ameritar la eacala. Dicha carga se admito para los 
paart oB do su itinerario y tambión pura cualquier otre 
pnDto, con trasbordo on ol Havre 6 riamfcurgo. 
La carga se recibo per el mueilo de Cabalioría. 
La correapondímcla ¡sólo so reoib© en la Admbíj j-
IracJán de C-ifístíS. 
Para más pormenores dirigirse ¡i ios conelgnatarioí 
salle de San Igín*oio n. 54, Apartado de Correos 347. 
M A R T I N . ffAXK Y CP. 
PLANT BTEAM Sll i í1 L iNE 
A I v T e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rflpidos ?apores-correí>s americanos 
MBOOra Y OMVBTfl, 
Uno da estos vapores saldrá de csre puerto todot 
los miércoles y sábados, Á la ana de la tarde, oou 
os'ia.la en Cayo-Hneso y Tampa, donde se toman loa 
fcrenea, llegando ios pasajeros á Nuova-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jackaonviile, Savanah, Char-
l<í8ton, Riehmond, Wasbinaton, Filadeiña y Baltimc-
ra. 8Q venden bnietcsparajNueva-Orieiíoa, St, Loaií, 
Chioí^o y todas la» nrmci^aloa ciudades de loe Eaia-
áca-Unitlos, y para Europa en combluaciÓL. con laa 
mejores liucaa do rapores que salen do Nueva York, 
tíilietw) de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductoree hablan el castellario. 
Lo» «iíaa de salida de vapor no se despacbuai pasajs* 
despiós do lae ».j.;c.e do la mañana. 
Para más pormenores, dirigiroe á sus coneignsta-
vios, . A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
T. i5. Hashagun, 261 Broad-^ay, Í^ueva-York, 
O.W.Eitíiferald, Scperintendente.—Puerto Tamp» 
f-1144 1K«-1 .Ti 
So ba inaugutado ya el servicio de carros de dor-
mir "Pullnla.'ij" dfcsde Tampa á Cliicago, por el cual 
los pasajeros llegarán A Chicago á las 50 horas de ha-
ber sülido de Tampa sin cambio alguno de tren. 
C 987 80-9,1 n 
I M L s i l s u ? m m 
Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas. Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegps, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Lagiiaa. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á. las tres de lá tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos loe sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habuna para puertos de México todos 
les miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
Y U C A T A N Julio 5 
CITY OF W A S H I N G T O N 12 
ORIZA HA 19 
SARATOGA • 26 
¡Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueces y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue: 
SENECA. Julio 19 
D R I Z A B A 6 
CITY OF A L E X A N D R I A 8 
SARATOGA 13 
YUMÜRI c 13 
S E N E C A . . . . 20 
Y U C A T A N 22 
OITY OF A L E X A N D R I A 27 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 29 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
CIENFUEGOS 6 
SANTIAGO Junio 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de aus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CottKiosroNDKiíc iA.—La Correspondencia se ad-
mitirá imicaniente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La cai'ga se recibo en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de ¡a salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Í3remon, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientoa directos. 
E i flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenorea dirigirse á loa agentes H i -
dalgo y Cp,, Obrapía número 25. 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr, Burgess.—Obispo 21, altos. 
O n. 1143 312-1 .Jl 
Í.YAP0RES-G0BRE0S 
D E L A 
ANTES D E 
AKTOSIO 10PB2 Y COMP, 
LINEA DE NEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j é i s & 
E u r o p a , V s r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e l i a r á s i t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s d a e s t e p u e r t o l o » 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l d e J ^ e w - ^ o r k 
l o s d í a s X O , 2 0 y 3 0 d o c a d a m e a . 
NOTA.—Esta CompaBfa tiene abierta ana póllm 
Sotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
ano so embarquen on tu» vaporea. 
110 312-1 E 
L U S A DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.--Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las áo-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos ion efectos 
que ae embarquen on sus vapores, 
&L Calvo y Comp., Oficios numero 23. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponco 8 
,„ M a y a g ü e z 9 
LLEGADA. 
A Nuevitas el. 
Gibara , 
. . Santiago de Cuba. 
Pcnce , 
. . Mayagüez ,. 
Puerto-Rico... 
S A L I D A , I L L E G A D A . 
De Po erto-Rico e l , . 15 
Mayagüez 16 
Ponce 17 
.„ P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba,, 20 
Gibara 21 
Nuevitas.. . . 22 
A Mayagüei; el 
. . Ponce 
Puorto-Prín 
. . Santiago de 
Gibara 
. , Nuevitas.... 
éé Habana 
eme. 
C ú b 
15 
. . 16 
19 
,. 20 
, . 21 
, . 22 
. . 24 
M O T A S . 
Ka BU viaje de ida recibirá en Puerto-Rica los cUaá 
13 do cada mes, lá carga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que salo de Barcelona ol di» 25 y 
•ie Cádiz el 30, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ea procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, poro pasajeros sóle 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
í 10 312-1B 
LÍNEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con Ico vapores de Nueva-York y 
oon la Compañía del Ferrocarril de PanSraáy vapom 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Cempañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, î ue no lleven estam-
pados con teda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase > falta do procinte on los mis-
xnrs. 
SALIDAS. 
Do la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago do Cuba,. 9 
•a La Guaira, 13 
.„ Puerto Cabel lo— 11 
. . Sabanilla 17 
. . Caríagona 18 
.„ Colón 20 
ra Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. ("¡alvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira Í2 
Puerto Cabello 13 
. . Sabanilla 16 
. . CRttagena 17 
. . C o l d i i , . . . . . . ^ . . . . 19 
Puerto Limón (íü-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana. 29 
í 10 S12-1 E 
A l 
capitán AN SOATEGUI . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SiALICA, 
Saldrá los miércoles de cada semana, á lasseíj do la 
tarde, del muelle de L«z, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los vieriios. 
I lETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, par» 
a H A B A N A , los domingos por la mañana. 




A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería cou lanchaje 
Mercancías idem idom 
lííjp NOTA,—Eúíando en combinación con el feno' 
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontoi d i 
rectos para loe Quemados dé Giiinea, 
So despachan á bordo, ó Informoa Cuba número 1. 





l i j i r e s a i e fueres I s p M t 
80B1Í.INOS D E M E K 1 1 E R A -
VA !'5Í^ 
CAl ' ÍTAN l í . 5?EIlNANDO PEREDA. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de julio 
& laa 5 de la tarde, para los de 
NUEVITAS, 




Las pólizas para la carea de travesía sólo se admi-
tan hasta él día anterior do la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevhas: Srea. D, Vicente Rodrigue» j Cp. 
Gibara: Sv. D. Manuel da Silva 
Sagua de Tánarao: Sres. Panadero, Sobrino y C!.1 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Q-uautánamo: Sres. .1. Bueno y Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Be despacha por BUS armadores, San Pedro 6. 
137 S12-1 B 
C A P I T A N D. JOSE M? VACA. 
Saldrá para Nuevitas todos los miércoles á las 8 de 
la mañana y llegará á la Habana los sábados por la 
tarde. 
Recibe carga los lunes y martes. 
T A R I F A . 
Víveres y ferretería á 35 centavos caballo. 
Mcrcancias á 75 centavos idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
POR "ADELA." 
CAPET'.N B . Jí tSía SANSON. 
PARA SAGUA Y CAÍÍÍAÍI IÉN, 
SAI / IBA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua loa do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes, 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren de pasajtíros, y Itícíin-'o en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tíiriías de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A l B A R j I Í N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA. — listando en combinación con el ferroca-
carri! de la Chinchilla se despachan conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por aus armadores San Pedro 6. 
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CAPITAN B . ANGEL A B A R C A . 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los días IV, 11 
y 21 de cadx mes á las cinco de la tarde los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28, 
T A R I F A , 
Para Puerto Padre á 62^ centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I y 312-1 E 
B A I M Q ' C T S K O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
S S Q U m A A M 2 3 H C A D E R B S . 
SÁCEK PAGOB F O E E L CABM. 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGC 
SAN FRANCISCO, N Ü E V A - O R L E A N S . VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN J U A N D E PUERTO-
RICO, PONCE, M A Y A G U E Z . LONDRES, PA-
RTS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA, H A M B U K -
GO, BREMEN, B E R L I N , V I E N A , AMSTER-
DAN. BRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N . 
GENOVA, E T C . ETC., ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
B S P A Ü W A S I S S ^ A S C A I Í A K I A ^ 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE D E VALORES * J B L I -
frOS. Í5fi-1 F 
8 
Mercaderes 10, altos. 
H A C B N P A O - O S P O E C A B L B 
G I R A N L E T R A S 
A COKTA Y LAEGA Y I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demáf 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estadoa-
Unidos, así como aobre Madrid, todas las capitales dt 
provincia y pueblo J chicos y grandes de España, líiat 
Baleares y Canarias 
V, 606 SlStl Ab) 
L. 
CUBA NüflU 43, 
á S K ' T H B O B I B J P O T O B I * A P I 
C 1148 J l 
35, OBRAPÍA 25. 
Hacen pagos por el cabio, giran letra» á corta j 
iar^a vista y dan cartas de crédito aobre New-Ycrk 
Filadelphia, New-Orleana, San Francisco, L o n d m 
Paría, Madrid, Barcelona y demás capitalo» y ciuda-
des importantes de loa Estados-Unidos y Europa, ss 
oomo aobre todos loa puebloa de España y ana provin-




J \T r Ufe ^ 
B ' o Q ' U m A A A T - T A K Q T J ^ A 
HACEN FAÍJOS F O R E L C A B L E 
r a o i l i t a n c a r t - a » d é c r á d i ' c o y g i r a K 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nuova-York, Nueva-Orleans, Veracrus, 
oo. San Juan de Pusrto-RJco. Londres, Paría. Rtir-
déos, tffon, Bayona, Hamburgo, Rdhia, Ñipóle», 
Uflán, Génova, Marsella, Havre, Lil ie; Nantes, Saini 
Quintín. Dienna, Tolousa, Venecta, Florencia, Pa-
lenno, Turín, Mesina, & , así como sobro toda» l u 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A M C A N A R I A » . 
155-1S 
ütmladuría de la Compauia del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Situación de la Compañía el dia 31 de mayo 1893. 




PROPIEDADES. . . . . . . 
f Banco Español de la Isla de Cuba 
) Banco del Comercio 
' 1 Administración do la Empresa 
ICaja 
, •{ Vales por cobrar 
f The Colonial Company limited de Londres 
| Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
j combinacién 
' ) Trasportes á cargo del Estado 
i Derechos de Aduana condicionales 
[Otros créditos más 
f Construcción general de línea 
i Idem del tramo de la Encrucijada á C a m a j u a u í . . . . 
" |'Adquifiición de material rodante 
^ Alumbrado Eléctrico de Sagua la Grande 
Cuenta de materiales sobrantes %. 
Gastos y descuentos del Empréstito i n g l é s . . . . 
(Gastos de Explotación.—Dirección 
si • - .„ Idem de Explotación.—Administifeión 
GANANCIAS X TERDIDAS^ In t c re ses^ ra i e s T. 
(Idem del Empréstito inglés 

































P A S I V O . 
CAPITAÍ. SOCIAL. S Capital realizado. I Idem invertible... 
OBLIGACIONES X LA 
VISTA 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS • 
Pondo de reserve • 
Dividendos activos números 36 al 42 • 
Compañía del ferroerrril de Cárdenas, cuotas de 
combinación... 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
. . . . 1 Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de com-
binación • 
| Cuenta en suspenso 
(Depósitos para ol sello del canje de t í t u l o s . . . . . 
f Productos por cobrar 
I Productos sobrantes en 30 de septiembre de 1892. 
Idem en octubre á marzo próximos pasados 
Se deduce el dividendo activo núm. 42 de 6 por 100 
y fondo de reserva 
OBLIGACIONES Á PLAZO. \ ^ Z ^ I S ^ ^ ^ . 




























S. E. ú O.—Habana y julio 8 de 1893.—El Contador. U . A , Mánlici.—V? B9-
Cajigal. C1195 
$3.707.410605 
•El Presidente, Laureano 
4-9 
Raneo «leí Comercio, Ferrocarr i l e s Unidos de l a H a b a n a y Almacenes de R e j j l a . 
Sü SITUACIÓN EN LA TARDE DEL VIICRNKS 30 DE MAYO DE 1893. 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español . 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales. 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión.. . 
Central "Favorito" 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894 á1930 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Depósito de valores (nominal) 




























































Capi ta l . . . . . 
Fondo de reserva.... 
Saneamiento del Activo 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes ••• 




OBLIGACIONES k PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id . Id . por convertir núm. 3 
Plazos do materiales • 
Recaudación de ferrocarriles ido junio) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras Empresas ., 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) • 
Contrato con cí Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 










































Sacos de azúcar recibidos desde 19 de enero. 







E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 483.201 
Habana, 30 de junio de 1892.—El Contador General, Pedro A, Scotl—Vio. Bno. E l Presidente. R a -
món Argüelles. C 1173 
C 
8, O' i iE i l iLY 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . i 
HACEN PAOOS POK E L CABJL* 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letraa aobre Londres, New-York, New-Ot-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
Sobre todas laa capitalea v pueblos; aobre Palma ú» 
Mallorca. íbizí., Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedioa, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Giban», Puerto-Príncipe. 
NTievitaa. etc. 0 1145 156-1 J l 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Empresa do Fomento y Navegación 
del Sur. 
Vapor C R I S T O B A L C O L O N 
Sale de Batabanó para el bajo de la Coloma, Pun-
ta de Cartas, Bailón y Cortés todos los jueves por la 
tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
Regresando de Cortés los domingos á las siete de 
la mañana, de Bailón á las diez, de Punta d i Cartas 
á la una y del bajo de la Coloma á las euatra para 
llegar los lunes á Batabanó, 
Habana julio lU de 1893.—El Administrador. 
c u . - «-i1 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarr i l e s Unidos de la Habana y A l m a -
cenes de R e g l a . 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
SECRETARIA, 
La Junta Directiva, en sesión de hoy, ha acorbado 
repartir un cuatro por ciento en oro sobre el capital 
social, por cuenra de las utilidades obtenidas en el 
primee semestre del presente año, á los accionistas 
que resulten serlo en esta fecha, empezando á hacerse 
efectivo dicho dividendo el día veinte y ocho del 
corriente. 
Habana, 5 de Julio de 1893,—ATÍMI-O Amblard. 
C 1174 10-7 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Desde esta fecha queda abierto el pago, eu las ca-
jas de este Banco, del cupón número diez y seis del 
segundo Empréstito Municipal y de las obligaciones 
que resultaron amortizables en el sorteo verificado el 
día dos de Junio último; advirtiéndose que, en conao-
nancia cou las especies consignadas á este efecto por 
el Excmo, Ayuntamiento, dichos pagos se harán en 
oro con el quince por ciento en plata. 
Habana, 6 de Julio de 1893.—El Director, José 
M. de Arraríe. C1175 10-6 
AVISOS. 
LOS ACREDORES QUE T E N G A L A F O N D A San Rafael esquina á San Francisco, pueden a-
cudir á ella, pues su dueña que es la arrimada del 
difunto la vende ó csti ya vendida, ó si quieren ins-
peccionar en que condiciones se vende, si es legal ó 
no, las cosas limpias. 8298 4-11 
AVIS. 
A l'occasion de la Feto Nationale, l e G é r a u t d u 
Consulat Généra de France á la Havanc reccvra le 
14 juillet & trola (3) heures du soir. C 1190 4-11 
POR ESCRITURA P E B L I C A O T O R G A D A en la ciudad de Tampa el día uno de este mes, 
ante el notario D. Rafael Sainz de ta Peña, y proto-
colado en el de esta capital D, Alejandro Núñez V i -
llavicencio, bajo el número 436, con fecha 6 del ac-
tual, el Sr. D . "Bernardino Gorgoll y Maury ha con-
ferido poder general al Sr. D . Rafael Agusti y Gor-
goll, revocando á la vez todos los que tenía conferi-
dos anteriormente y especialmente el quo confirió al 
Ldo. D . José García y Bayllesis eu la ciudad de 
Nueva-York el 29 de agosto de 1891 ante el notario 
D . Néstor Ponce de León, el cual existe protocolado 
ante el notario de esta ciudad D . Alejandro Núñez 
de Villavicencio con fecha 26 de septiembre del mis-
mo año de su otorgamiento y bajo el número 357 de 
orden, dejando á los mandatarios en su buen ejercicio 
y fama.--José Agusti, 81 'i2 v 
. A v i s a u x f r a n 9 a i s 
Fote Nationale. 
Les francais qui désirent assirter, á 1' occasiou de 
la Fcte Nationale. au banquet qui aura licu le 14 
juillet, couraut, á la Cliorrera, Restaurant " L a Mar" 
á 6 hrs. .1 du soir. sont priés de s'adresser chez M . 
M . Mendy, Recalt et Cié , O'Reilly 22; Loastan, 
Neptuno205; J. B . Briol, 30, Teniente-Rey et J . B . 
Ribia, 130 Galiano, oñ i l leur sera dfdivré une carte 
personelle.—La Commision. 8136 7-7 
Compauia del Ferrocarri l de v ía 
estrecha de San Cayetano á Vinales. 
S E C R E T A R I A . 
Do orden del Sr. Presidente bago saber á los tene-
dores de bonos, residentes en esta Isla, el emprésti-
to con garantía hipotecaria de las propiedades de la 
Empresa, que desde ol dia de mañana queda abierto 
el pago en las oficinas de la Compañía, O'Reilly n ú -
mero 5, de una á cuatro de la tarde del cupón co-
arespondiente al trimestre de intereses vencidos en 
esta fecha.—Habana, junio 30 de 1893.—El Secreta-
rio, Carlos Font y Sterüng. 
0 1 1 5 á S-J 
Direciü Geieralíe la taflia Civil, 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestunrio y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las 12 Comandancias de 
este Instituto en el período do tres anos, se anuncia 
para que los señores qnc deséen hacer proposiciones 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previeuo 
el pliego de condiciones y tipos quo se hallan de ma-
nifiesto en las oficinas de los Sres. Coroneles Subins-
pectores, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de la tarde; en la inteligencia, que la subasta t e n d r í 
lugar en el Cuartel de Belascoaín do esta capital, 
ante la Junta nombrada al efecto, á las once de la 
mañana del día 20 del raes próximo, en cuya hora 
entregarán los señores que hagan proposicionoB el 
pliego y demás documentos que corresponda. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 17 de Junio de 1893.—E1 Jefe de la Sec-» 
I P1073 
I Í O Í I I N ^ ' ) 5) DE .JULIO mn. 
í ío qucmiios cnsailanios con los 
vencidos, á pesar del tono agresivo, de 
las inexáOtitudéS y d é l a virulencia con 
que ayer, eu su edición de la tarde, se 
expresó La TJnión Gonstüucional, con 
referenci;». á tas elecciones del domingo 
Ultimo. Nosotros insistimoa en tratar 
con (emplaiiza, nioderación v respeto á 
los adversarios del proyecta) de refor-
mas del Sr. Maura. Pero esto no nos 
impedirá decir—sin ánimo alguno de 
lastimar á los vencidos—que los olec-
itoreíj de la Circunscripción de la Haba-
na se han conducido como buenos, al 
emitir sobre dichas reformas un vere-
dicto solemne, concienzudo, decisivo, 
concluyen te, ante el cual la Directiva 
del partido do Unión Constitucional 
puedo y debe inclinar la frente sin des-
doro, sin humillaciones, que estamos 
muy distantes de pretender. No han 
sido parte para evitar la derrota de 
nuestros contrarios todos los medios j 
recursos empleador, de algunos de los 
cuales pudicramos decir algo, si no lo 
vedara la misma templanza que nos 
hemos propuesto adoptar cu estas cir-
cunstancias. Los electores se han so-
brepuesto á todo, y el voto popnlar en 
la Habana, conscirnte, ilustradQjy pa-
triótico, ha sancionado las reformas, lo 
mismo que estas, ocho dias antes, ha-
bían sido en Cárdenas sancionadas. 
La batalla en uno y otro punto fué 
reñida,—no porque los adversarios de 
las reforma» tuvieren el entusiasmo 
que la razón y el interés de la patria 
suelen infundir-—sino porque contaban 
con una buena organización, hecha en 
mejores tiempos y con muy sanos pro-
pósitos, y acostumbrada á las contien-
das electorales en los lilt'imos quince 
años. Por el contrario, nuestra organi-
zación era por modo extremo imperfecta, 
como obra improvisada, como obra de 
quince días. Carecíamos de Comités 
de barrio formalmente constituidos,- ca-
recíamos hasta del personal necesario 
para intervenir todas las mesas y vigi-
lar las operaciones electorales, á fin de 
evitar abusos. Mas en medio de tanta 
«leíiciencia teníamos de nuestra parte 
la razón y la justicia, la opinión públi-
ca y el entusiasmo de lo más granado 
y distinguido en el comercio, en la in-
dustria, en las clases prolesionales y 
hasta en la esfera de las artes: á todo 
lo cual se unía la impresión desfavora-
ble que en la sensatez y cordura del 
jmoblo había de producirla impugna-
rión íni mulada por los órganas oficio-
sos de la Directiva contra el proyecto, 
110 con razonamientos atendibles sino 
por medios poco acertados. 
Ocho mil votos por las reformas y 
fcpee mil en contra: he ahí el plebiscito. 
La. Directiva probablemente llegó á 
íigurarso (pie la inexplicable actitud 
por elia tomada acabaría por derribar 
al Ministro ¿le íTItramar, sin advertir 
que con éste so hallan todo el Gobier-
no y toda la sitilación parlamentaria, 
y sin parar mientes en que los ejecto-
res de la isla do Cuba, si alguna vez 
entregados á sus negocios y ocupacio-
nes habituales han podido desenten-
derse de la cosa pública, son sin em-
bargo hombres independientes, instrui-
dos, patriotas verdaderos, incapaces 
de causar y hasta de consentir el mal, 
y firmes apoyos de los Cobiernos na-
cionales, en cuanto éstos tiendan á 
Asegurar la paz pública, la libertad 
constitucional, la moralidad de la Ad-
ministración y la prosperidad, del país. 
Después de tan solemne veredicto 
iqiié ha rá la Directiva del partido de 
Unión Constitucional? ¿que harán los 
dos Diputados, señores Santos <!nz-
mán y Yila Vendrell, que aun no han 
ido á tomar asiento en el Congreso y 
cuyas actas llevan desde hoy impreso 
el sello de la protesta, por la actitud 
que ellos aquí han tomado en el pro-
yecto de reformas!? ¿Qué liarán esos o-
tros Diputados cubanos que allá en 
Madrid impugnan con virulencia el 
pensamiento del señor Maura? . ¿Se 
doblegarán unos y otros ante el man-
dato imperativol? ¿Qué hará la Di -
rectiva aquí en la Habana? La percep-
ción delicada los impulsará acaso á una 
medida que haya de salvar su decoro 
individnarí ¿O por ventura se inclina-
rán á emanciparse de la opinión públi-
ca, á ponerse en contradicción con ésta 
y á mantener su actitud de hostilidad 
contra el Gobierno de la Nación1? Pre-
guntas son éstas á que motivos do res-
poto, consideración y delicadeza nos 
vedan contestar por ahora, limitándo-
nos á decir que no sacrificaremos ni en 
un ápice los principios á que nuestra 
conducta obedece. 
v. ;r, ; ea. cual fuero la actitud de los 
que en la cuestión de principios han 
sido nuestros adversarios, debemos de-
cir á nuestros amigos que para no per-
der la ventaja ya alcanzada, es preciso 
que sepamos aprovecharnos de la vic-
toria. 
Volvemos á ofrecer nuestras congra-
tulaciones y plácemes al cuerpo electo-
ral de la Habana, que puede estar segu-
ro de que el D i AKIO DE LA MA1ÜNA 
permanecerá firme é inquebrantable en 
sus prtiicipios, que entrañan la unión 
os 
L A B .EUEI .NWOLÁBE. 
(LA V O l / m i É T A . ) 
Sovek oi'ipa! de 
E M I L I O ü r A B O K I A X T . 
(Ketóa oiir,., piCilioada por " E l Cosíaos Editorial/ 
os bulln tío venta la "Galería Ijitcruria," do la Be 
flora Viudt d» PózaVS hijo;'. Obispa 65.) 
lÜOJSTINÚA) 
Le habían dado una puñalada en la 
escalda, haciéndole caer al suelo, boca 
abajo, sin sentido. 
(•aamlo recobró el conocimiento se 
encontró en un caló tendido en una me-
sa de billar. 
T e n i a , la espalda descubierta, y un 
hombro Joven, de fisonomía inteligente 
y simpática, examinaba su herida con 
esa destreza propia de los cirujanos. 
Otros tres hombres se inclinaban con 
curiosidad para ver más de cerca su 
herida. 
Junto al módico, nn mozo de cafó es-
taba aíninbrando con una palmatoria 
cu la mano, y, unís allá, sentada junto 
á- las mesas, una mujer gruesa y bajita 
desgarraba una servilleta para hacer 
vendas. 
Jtaimundo vió todo esto como un sue-
íio y tan vagamente, que cerró de nue-
vo los ojos. 
Su primera percepción clara l'uó un 
prol'uudo asombro al encontrarse aun 
OjU esto mundo. \ , j 
Si, como todo lo probaba-) había sido 
indisoluble de Cuba con la Metrópoli y 
la prosperidad moral y material de esta 
parte integrante de la nación española. 
Nuestro distinguido amigo el señor 
Cabrera ha dirigido aver la siguiente 
Iclicitación al Sr. Maura: 
"Ministro Ultramar. 
Madrid. 
Como Diputado electo felicito V. E. 
por brillante triunfo obtenido ante opi 
nión proyecto IMorma. 
Oúbrera." 
La Unión Gomtitucional llama al ve-
redicto de ayer la gran farsa electoral. 
Eespetomos el derecho del pataleo, 
porque aunque no está consignado en 
ninguna Constitución, lo tienen consa-
grado desde tiempo inmemorial la hi-
dalguía y la geuerosidad del puehlo 
español. 
Y dice La Unión que no se an uncia-
ron con la debida anticipación los lo-
c lies donde debían constituirse los co-
legios, que se hicieron nombramientos 
de Alcaldes ¡le Barrio, que algunas au-
toridades repartieron candidaturas el 
viernes á sus subordinados, etc., etc. 
Todo eso tendría algún valor dicho 
desde el retraimiento y antes de la elec-
ción; pero después de haber aceptado 
el reto y de haber experimentado una 
tremenda derrota es muy gracioso. 
Coacciones, atropellos, falsedades... 
Tero si el Sr. Cabrera ha tenido cer-
ca de mil votos más que su contrario 
l& qué viene todo eso1? 
La Lucha no publicó ayer ninguna 
noticia que pudiera perjudicar á los re-' 
formistas. 
Los manifestantes del domingo vic-
torearon á La Discusión, á LJl País y al 
DTATIIO. 
Y no victorearon á nadio más; pero 
no se ofendan por eso los demás cole-
gas reformistas, porque ellos, para el 
pueblo, estaban representados en aque-
llos tres periódicos. 
La opinión pública rara vez deja de 
ser justa. 
Decíase anoche que la Directiva de-
rrotada tenía el propósito de expulsar 
de su seno á los vocales que no habían 
mostrado bastante celo en las eleccio-
nes del domingo. 
Después de un naufragio el capitán, 
el piloto y un marinero se encontraron 
sobre una tabla á merced de las encres-
padas olas. 
—Usted tiene la culpa—gritaba el 
capitán al piloto. 
—Falso—decía el piloto—la culpa es 
do usted. 
—¡Cómo mía si yo mandé virar á bar-
lovento!—replicaba furioso el capitán. 
—Pues por no virar á sotavento nos 
hemos perdido-—contestaba el piloto. 
Y así se seguían increpando mutua-
mente sin que ninguno de los dos qui-
siese cargar con la culpa, hasta que 
causado ya de oírlos gritó el marinero: 
—Señores, voy á decir yo algo por-
que aquí ya no hay capitanes ni pilo-
tos; porque aquí ya no hay más que 
náufragos: la culpa es de ustedes dos; 
pero lo malo es que los tres estamos 
perdidos. 
(TICLE GRAMA. 
Madruga, 10 de jul io . 
3r. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
En nombre de los reformistas de Mai 
Iraga felicito al Comité Ejecutivo por 
el triunfo alcanzado en la elección del 
Diputado Sr. Cabrera, á quien también 
felicitamos. 
M asear ós. 
M E O L 8 A D Í Í E S Í O N S S . 
Eegla 0 de J ulio de 1893. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Muy Sr. nuestro: 
Como constitucionales nos adherimos 
á las manifestaciones hechas en su im-
portante publicación en defensa del 
proyecto del Sr. Maura, tan leal y de-
cididamente apoyadas por el señor 
Conde de Mortera en el Senado y cuyo 
proyecto entendemos envuelvo benefi-
cios x^ra la paz y prosperidad de este 
país. 
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asaltado por asesinos pagados por Com-
belaiue, ^cómo se explicaba que hubie-
ra huido sin dejarlo muerto!? 
Pues aun cuando el joven no com-
premlía la gravedad de su herida, son-
ría, por decirlo así, que su vida no es-
ta lía en peligró. 
Además oyó decir á el médico. 
—Esto no es nada... Antes de quince 
días estará en pie. Le han dado una 
puñalada capaz de matar á un toro; 
pero la hoja del puñal se ha deslizado 
por el hueso. 
Kaimundo iba tomando poco á poco 
posesión do sí mismo, y si no hablaba 
todavía, era j orque estaba pensando 
eu lo que debía decir y hacer. 
Por fin se enderezó penosamente 
dando las gracias con voz débil é inte-
rrogando con la vista á todos los pre-
sentes. 
En pocas palabras le pusieron al co-
rriente de todo cuanto le había ocurri-
do. 
Aquel cafó era el Café de Pcricles, y 
pertenecía al más dulce de los prusia-
nos, el señor Justo Putzenhotfer, que 
le había fundadí) con el concurso do su 
esposa y do un primo hermano llamado 
Adonis. 
Los que se hallaban allí eran parro-
quianos del café: primero el doctor Va-
lentín Legris, el señor Pivet, acaudala-
do propietario, y por último el señor 
Arísl ides Peyrolas, periodista. 
Mistos tres señores estaban jugando 
al Avlttbt, sin preocuparse l̂o los regla-
mentos de policía, cuando oyeron un 
Víipor-correo. 
Ayer, lunes, al medio día salió de 
Cádiz con, dirección á este puerto y es-
cala eu Puerto Pico, el vapor Reina 
María Cristina. 
EíÉrra M Sr. I Í M , 
En la tarde del sábado recibieron 
cristiana sepultura en el Cementerio de 
Colón los restos del que fué D. Miguel 
Figueroa, ilustre abogado, notable y a-
bundoso orador y Diputado á Cortes 
por Santiago de Cuba. 
El acto revistió las proporótóaes de 
una imponenlo inaipfestacióu de duelo, 
á que se asociaron numerosas personas, 
que sin pertenecer al partido autono-
mista, profesaban al difunto la estima-
ción que merecía por sus nobles y ge-
nerosos sentiraieetos. E l número de 
coronas que se dedicaron á la memoria 
del difunto pasaba de cien. Todas fue-
ron llevadas en el cortejo, en que fi-
guraban asimismo las asociaciones 
do personas de color que aquí existen, 
con sus respectivos estandartes. 
E l cadáver fué conducido en hombros 
desde la casa mortuoria basta Carlos 
I I I , frente á la Quinta de los Molinos. 
A l salir el cortejo, llevaban los cordo-
nes un Ayudante del Gobernador Gtv 
neral, el Presiden te del partido Auto-
nomista y los Diputados á Cortes se-
ñores Montoro, Fernández do Castro, 
Giberga y Amldard; después las toma-
rsn el Presidente de la Sociedad Eco-
nómica de Amigos del País , Sr. Jorr ín , 
el Deca no del Colegio de Abogados, se-
ilor Oronzáléz Llórente, el Director de 
FÁ País , Sr. Delmonte y el redactor del 
DIARIO DE LA MARINA, Sr. Triay. 
Otras muchas personas fueron suce-
díéndose en este honor, lo mismo que 
en el cariñoso tributo de llevar en hom-
bros el féretro. 
E l séquito marchó en el mayor orden 
hasta el Cementerio á donde llegó á las 
siete y media de la noche. 
E l nuevo vapor "Catalina". 
E l 1? del actual, á las dos de la tar-
de, fué botado al agua en Glasgow, 
Escocia, con toda felicidad, el vapor 
Catalina, perteneciente á los señores 
Pinillos, Saenz y Ca, de Cádiz. 
El vapor Catalina, destinado al tras-
porto de pasajeros y carga, es uno de 
los mayores buques que ha de cruzar 
el Océano con bandera nacional. Mide 
402 júes de eslora y 42 pies de manga 
por 35,0 de puntal. 
Su capacidad es de 9,000 toneladas, 
de construcción sólida, lleva doble fon-
do celular y está dividido en 7 compar-
timientos estancos. Lasdepar támeutos 
do máquinas y calderas también están 
separados por mamparos estancos. 
Sus espaciosas cámaras, camarotes, 
salones de música, fumadero, etc., son 
muy ventilados, y están decorados con 
gusto y elegancia. Los pasajeros en-
contrarán en ellos cuantas comodida-
des apetezcan. 
En aparatos matafuegos, salvavi-
das, etc., lleva todo lo más moderno. 
Su potente máquina de triple expan-
sión ha sido construida por los señores 
ingenieros Dunsmoro, Jackson y O* de 
Glasgow, con arreglo á los modernos 
adelantos. 
El Catalina ha sido construido eu los 
astilleros de ios señores C. Conell y Ca 
de la citada ciudad de Glasgow, bajo 
la inspección del inteligente marino 1). 
J; an Abrisqueta, de Palencia. 
Este buque está destinado, lo mismo 
que los otro cuatro hermosos vapores 
pertenecientes á los señores Pinilíos, 
Saenz y O'.1 á hacer la travesía entre 
Barcelona, Cádiz y la Habana, con re-
torno también á' Santander, Coruña, 
Vigo, Cádiz y Parcelona. 
L A Z A R E T O D E L M A I U E L . 
Las alarmantes noticias que á diario 
nos trasmite el telégrafo, acerca do la 
marcha' invasora á que obedece actual-
mente, el maligno huésped del Gaug-'s, 
su reciente aparición en algunos terri-
torios de la Península, y la serie de 
oportunas medidas de previsión con 
que se ha acorazado la Metrópoli para 
impedirlos ataques dotan terrible ene-
migo, prostituyen, á no dudarlo, pode-
rosos móviles que deben despertar en 
nuestro ánimo la. urgente necesidad 
en que estamos de parapetarnos ante 
la posibilidad de la visita de tan peli-
groso viajero, con tanto más motivo 
cuanto que se sabe, por desgracia, que 
cuando el cólera asiático sienta su 
planta en Europa, se hace rápidamen-
te invasor, unas veces por la tibieza 
en las medidas cuarentenarias, por la 
finalidad con que se permite que los 
habitantes del foco, poseídos del te-
mor, huyan despavoridos, llevando por 
todas partes el germen biológico que 
se trata de extinguir. 
En casi todos los países existen ele-
mentos de defensa contra las invasio-
nes de ese enemigo; pero os necesario 
que esos recursos previsores de preser-
vación sean eficaces, á fin de poder 
atacar y extinguir e n su primera apa-
rición al enemigo invasor. 
Y si bien es cierto, como decía el 
inolvidable Tauvel, refiriéndose á las 
medidas cuarentenarias, que u n incen-
dio no es proporcional á la chispa que 
le da origen, s inoá la combustibilidad 
y aglomeración de materia s que en-
cuentra, de donde se deduce la impor-
tancia de sanear el medio ó terreno 
donde cae la chispa, atendiendo, en 
tal concepto, á la inmediata aplicación 
de las medidas de Higiene Municipal; 
nosotros creemos , y con nosotros segu-
idamente todo el mundo, que lo más 
seguro es evitar, por todos los medios 
posibles, la caída de la chispa, con tan-
ta más razón, cuanto que el mejora-
miento del terreno donde pueda caer, 
necesitaría, como acontecía entre noso-
tros, la previsión de muchos años, y, en 
u n momento de sorpresa, este medio 
sería tardío, y por lo general, ineficaz. 
Si basándonos en las ideas sanciona-
dás por la ciencia, contemporánea, y 
justificadas por la experiencia, acepta-
mos el aishuuiento y la desinfección co-
mo la base fundamental en que des-
cansan las precauciones higiénicas con-
tra el cólera morbo asiático, siempre y 
luito espantoso; era el lado 
Se huoian lanzado inera al lustaate. 
pero ya era tarde, pues encontraron á 
PÍIÍ tu ando que yacía exámino en el 
suelo y oyeron la carrera precipitada 
de los asesinos que huían. 
Paimundo no salía de su asombro. 
¿Serían eu efecto algunos rateros los 
miserables que le atacaron? 
Buscó en sus bolsillos y vió que su 
reloj y su portamonedas habían desa-
parevido. 
Esto no quería decir ciertamente que 
los asesinos no estuviesen pagados por 
el conde de Combelaine, pues ya se sa-
be que euando el móvil deuu asesinato 
no es el robo, casi siempre el muerto 
aparece despojado. 
Sin embargo, la certidumbre de Pai-
mundo vaciló un poco. 
—¿jSi habrán sido ladrones'?—so dijo 
á media voz. 
E l doctor oyó ésto, y fué bastante 
para despertar sd atención. 
Asi que euando Paimuudo hubo con-
tado brevemente como habían pasado 
las cosas, le dijo con cierta intención: 
—Esa es la declaración que tendréis 
que hacer ante el comisario de policía. 
—¡Oh! no;—exclamó Paimundo—to-
do modos eso. 
En efecto, provocar un sumario sin 
nombrar á Combelaine, hubiese sido ex-
travfir á sabiendas á la jus t ic ia , y aom-
brándole, y más tratándose de él, hu-
biese atraído tas miradas de ésta sobro 
la familia de Maillefert, 
cuando se pratiquen con rigor y deci-
sión; los lazaretos son para el Estado 
uno de los baluartes sanitarios más efi-
caces é inexpugnables contra los ines-
perados ataques del germen colérico. 
Ni el terreno en que estamos colocados, 
ni la índole de este artículo se prestan 
á discutir ampliamente acerca de la 
cuestión de régimen sanitario marítimo, 
no habiendo eu higiene pública materia 
que haya sido debatida con más pasión 
y acaloramiento y cuyos prosélitos ha-
yan dejado á menudo avasallar su inte-
ligencia por móviles del sentimiento, 
terciando en la cuestión intereses del 
más v i l mercantilismo, tocándonos tan 
solo, vista nuestra aptitud en este de-
bate, tan solo acoptar, conforme con la 
conferencia sanitaria de Viena de 1873, 
que en ningún paraje mejor que en una 
nave, y aún en su mismo cargamento, 
existen condiciones más abonadas para 
constituir la atmósfera confinada den-
tro do la que so mantiene latente el 
gérmen colérico por un tiempo indefi-
nido; debiendo hacer constar á la vez, 
que la historia demuestra haberse debi-
do casi todas las epidemias coléricas de 
Europa á las infracciones de las pres-
cripciones de policía marítimas sanita-
rias, por lo que no se debe extinguir en 
lo más mínimo lateen estas medidas de 
precaución, que sien algunas ocasiones 
lian sido eficaces, es porque no se han 
practicado con vigor, constituyendo el 
más i dignificante descuidOjla inutilidad 
de esas precauciones, en vir tud de que 
desde ese momento pierden tuda su ga-
rantía. 
Eevístense las páginas de la historia 
relativas á las importaciones del cólera 
morbo asiático eu las poblaciones, que 
se habían visto libres de este mal, y se 
encontrará que fué floja la vigilancia, 
que hubo alijos fraudulentos, de^em-
barqnes ilegales, hechos al descuido (]$ 
las autoridades, buques sucios recibidos 
á libre plática, por soborno ó sobrada 
candidoz de los empleados del ramo, ó 
bien individuos que consiguieron rom-
per las trabas sanitarias y pasaraii del 
sitio apestado al campo saludable, no 
siendo raro señalarse, como imj)ortado-
ras del mal de referencia, una carta, 
una moneda, unos periódicos, que á 
pesar de su sospechosa procedencia, no 
fueron desinfectados. 
No desconocemos por cierto, las obje-
ciones que respecto de las medidas 
cuarentenarias se han formulado al 
amparo de los intereses del comercio; 
jiero al detenerse ante ellas no puede 
menos de comprender el espíritu menos 
ira parcial, que si no hubiera medidas 
restrictivas liara el comercio durante 
las epidemias, perdería mucho más. He 
aquí como se expresaba en este con-
cepto el inolvidable Fauvel, Director 
que fué de los servicios sanitarios en 
Francia, en la célebre conferencia inter-
nacional do Constantinopla "opina que 
las medidas restrictivas conocidas con 
anterioridad y aplicadas conveniente-
mente son mucho menos perjudiciales 
para el comercio y las relaciones inter-
nacionales, que la perturbación que 
hiérela industria y las transaciones del 
comercio á consecuencia de una inva-
sión del cólera." Ejemplo vivo de estas 
palabras es Nueva Orleans, tan azota-
da por la fiebre amarilla, que haperdido 
mucho en su comercio, por las medidas 
restrictivas impuestas por las demás 
ciudides á los barcos procedentes de 
ella, y Nueva York en cambio, debo á 
su lazareto un cierto desarrollo del 
comercio y de la industria. 
Así informó su Consejo deJSanidad en 
pleno: '-Los que suscriben afirman, que 
está hoy universaimente reconocido 
que la aplicación délos reglamentos sa-
nitarios y el estableeimiecto de una 
cuarentena, han sido una fuente de be-
neficios incalculables para Nueva 
,York. 
Establecido entre nosotros el Laza-
reto del Mariel en calidad de barrera, 
donde tropiezo y se detenga un hues-
ped, que como el cólera asiático, hiere 
á las naciones en sus más preciados in-
tereses, para cerrarle el paso y evitar 
sus correrías fuera del foco de donde 
nace, se hace más que necesario, indis-
pensable, que esa fortaleza sanitaria, 
esté jiro vista de cuantos recursos sean 
hoy indispensables para atacar con 
probabilidades de éxito al enemigo, es 
preciso que se le dote, antes que todo, 
de aparatos para la desinfección de las 
personas, vestidos, ropas de cama, e 
fectos de tráfico y habitaciones, prefi-
riendo entre ellos, la estufa, de desin-
fección y la bomba desinfectadora de 
Genester y Herscher, que tan brillan-
tes resultados han dado en los Lazare-
tos de Francia; surtiendo al propio 
tiempo esos establecimientos de gran-
des cantidades de sustancias desinfec-
tantes, constituyendo, como constituye 
actualmente la asepsia y la antisepsia, 
el procedimiento más eficaz para la 
profilaxia de las enfermedades infec-
ciosas, para destruir el germen de su 
génesis y propagaciones. 
Con un Lazareto montado al dictado 
de las exigencias actuales de la ciencia 
y con el propósito firme de que las me-
didas cuarentenarias reconozcan como 
condiciones, aparte de su generalidad 
y extensión, oportunidad, perfección y 
perseverancia, y más que todo, si el 
Gobierno en su elevada previsión no 
espera el asalto del enemigo para pre-
tender entonces en vano sitiarlo, sino 
que en tiempo do calma se prepara pa-
ra poder mejor resistirlo, estaremos 
más que confiados, convencidos de que 
si el viajero del Gaujes pretendiese a-
rribar á nuestras costas, allí mismo se-
ría desarmado, sofocado, en su propia 
cuna. 
Así esperamos que sucederá, cons-
táodonos, como nos consta, que el D i -
rector del Lazareto del Mariel, ha diri-
gido recientemente al Gobierno Gene-
ral, á cuya directa intervención está 
sometido ese establecimiento sanitario, 
una extensa y razonada comunicación, 
donde le encarece las más apremiantes 
necesidades que reclama el aludido La-
zareto, esperando no solo respecto de 
este particular sino de cuanto á la v i -
gilancia de nuestro litoral so refiere, 
que la Autoridad que actualmente nos 
gobierna, y de ía cual conservá la Jun-
ta Provincial do Sanidad valiosos re-
cuerdos de su celo é interés por las 
cuestiones de orden sanitaub, cuando 
en calidad de Gobernador Civil de esta 
'•sidente, atenderá L royin 
nuestr •n beneficio 
«vvím,rc»jí3TOvy'.^-.i-vosziKi-íj" .-.»í.Ta»iaMi5tmKr wBamtHamî  
Además, á las primeras palabras de 
Raimundo el comisario de policía pre-
a, aunque é! no lo di 
itado eu la Calle de jós* 
) sería esto entregar b 
tan ló-
ú.ü« hi-
los wimifos ac ia JUSWWUÍ 
Todas están consiileracioneí 
gicas se hizo líaimundo; así es 
dio como un favor inmenso á aquellos 
que acababan de salvarle, que le guar-
dasen el secreto de la odiosa agresión 
de que acababa de ser víctima. 
Esto erá mucho pedir, y sobre todo 
sin dar explicaciones. 
Y, sin embargo, todos los presentes, 
animados por él ejemplo del doctor Le-
gris, juraron guardar secreto. 
Entonces Raimundo respiró libre-
mente y dió las gracias á sus nuevos a-
mi^'os, diciéndoles además su nombre 
y ias señas de su casa y pro me tiendo-
Ies que volvería á verlos al café en 
cuanto se encontrase mejor. 
Después se puso su traje como pudo, 
pero cuando le pusieron en pie se sin-
tió desfallecer, y hubiera caído á n o ser 
por el auxilio que le prestó enseguida 
el doctor Legris. 
'—Necesitaré un coche para i r á mi 
casa. 
Coico es sabido, á cualquier hora de 
hii uociie circulan coches en París por 
los bou levares exteriores. De este mo-
do Justo, que había salido por orden 
d«l doctor á buscar uno, no tardó en 
enco -'r ' lo. velviendo al poco t i cm-
. po con él, 
Higiene sanitaria marítima de nues-
tros puertos, que si siempre deberá ser 
objeto de la más escrapulosa atención 
por parto de Jos gobiernos, en las épo-
cas de amenaza do una epidemia como 
la actual, y t ratándose de una enfer-
medad exótica como es el eólerü, que 
solo puede penetrar en la Isla por su 
litoral, esa escrupulosa atención, se im-
pone de una manera tal, que no admite 
réplica; eu vir tud de que, como ha di-
cho un gran Ministro de Inglaterra, 
Lord Peaconsfield: "La salud páblica 
es el fundamento sobre el cual reposa 
la felicidad de los pueblos y la potencia 
de un país, siendo ella en todos tiem 
pos y principalmente en épocas de epi-
deraias la constante preocupación de 
un hombro de Estado." 
D I S P O S I C I O N M U N I C I P A L . 
Con esta fecha he tenido á bien con-
ceder á los dueños do ostablecimientos 
situados en los alrededores de los Tea-
tros y Circos, que de antemano estaban 
autorizados para tenerlos abiertos has-
ta después de las 12 de la noche, un 
•plazo dé treinta días que empezará á 
contarse desde el día do la fecha, den-
tro del cual podrán acudir á esta Alcal-
día, los expresados dueños, á proveer: ̂  
^¡[el correspondiente permiso; en la inte-
ligencia do que transcurrido dicho pla-
zo ineurrirán eu la pena que determi-
nan las ordenanzas Municipales. 
Lo que Se hace público por este me-
dio para general conocimiento. 
Habana 8 de julio de 1893. 
8ef/undo Alvarez. 
Ha fallecido en Málaga el distingui-
do poeta cordobés D. Julio Valdelo-
mar. 
E l alionado en el manicomio de Ciem-
pozuelos D. Eicardo de la Puente, ins-
pirado poeta del cual hace tres anos se 
ocupó ventajosamente la prensa perió-
dica, ha fallecido en el citado manico-
mio, donde se había granjeado las sim-
patías de los jefes y dependientes del 
establecimiento. 
Pocas horas antes de morir compuso 
una preciosa poesía religiosa, que 
publicará un periódico católico. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part lculár del 
mismo: 
Nueva York, 10 de jul io. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 90, á 4 | cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 18-3. 
LA HIPOTECA M V A L . 
El Ministro de Gracia y Justicia ha 
leido en el Senado un proyecto de ley 
sobro sobre la Hipoteca Naval. 
Convencido el Ministro de Gracia y 
Justicia de los beneficios que ha de re-
portar nui^tro comercio marítimo en 
general y la industria naval particular-
mente, de atraer á sí los capitales que 
les son necesarios pará su fomento y 
mejora mediante la garant ía especial 
que para el reembolso de los capitales 
prestados y de los intereses ofrece la 
pignoración de los mismos buques mor-
cantes en una forma análoga ó seme-
jante á la establecida respecto de los 
bienes raíces, ira querido contribuir á 
que en breve tiempo puedan convertir-
se en ley los proyeceos presentados por 
los ministros sus predecesores en las 
dos últimas legislaturas sobre la insti-
tucióu mencionada. 
Dichos proyectos se refundieron en 
el aprobado definitivamente por la alta 
Cámara, el cual quedó en el mes de ju -
lio del año pasado pendiente de discu-
sión en el Congreso, después de haber 
introducido algunas modificaciones la 
comisión de esta Cámara. 
La ley tiene 53 artículos, eu los que 
se halla desarrollada toda la doctrina 
relativa á la institución de que se trata. 
I N D I C E D E C T Ü E E E A . 
Pesolueioues recibidas del Ministerio 
de la Guerra por el vapor-correo Anto-
nio López: 
Haciendo extensivo al personal del 
cuerpo auxiliar O. M; la Real Orden de 
11 de junio de, 1891. 
Nombrando Ayudante del Genera! 
de Brigada, 1). Emiliano Loño, al Ca-
pitán de Caballería, 1). José Ramiro. 
Aprobando: comisión conferida al Ca-
pitán D. Santiago Martí García; y á 
varios oficiales é individuos de tropa. 
Concediendo pensión á Da Rafaela 
Batllé y Sarrá; y á D1.1 Carolina Baque-
ro Curto, 
Aprobando nombramiento de eseri 
biente de clase del personal de Inge-
nieros, hecho á favor de D. Antonio 
Parral Diaz. 
Disponiendo que el soldado Herme-
negildo Alcanero Gil , que sufro prisión 
correccional, no d.ebe reponer su plaza. 
Concediendo recompensa al Primer 
Jeíe 'de la Comandancia de Santa Clara, 
D. Patricio Gutiérrez Alonso; al de 
igual clase de la de Sagua la Grande, 
D. José Canut y Coll. 
Disponiendo se abonen 20 días do ha-
ber de junio do 1891, al Capitán don 
Emilio Muñoz. 
Concediendo pase á supernumerario 
sin sueldo al Médico primero D . Feli-
ciano Fidalgo Casas. 
Aprobando publicación en el JJiario 
Ojleial, de varios oficiales que tienen 
antigüedad igual á los que ascienden 
en [¡repuesta reglamentaria de este 
mes. 
Concediendo al escribiente provisio-
nal D. José Payar, la vuelta al eiérrito 
como sargento; y un mes de prórroga 
de embarco al Médico D . Fernando 
González Molina. 
Negando indulto al confinado Silves-
tre Gelats. 
Concediendo cuatro meses de licen-
cia al Primer teniente D. Benigno Ca-
safuis Ruiz; al oficial segundo do Ad-
ministración Militar D. Alejo Jiménez 
Eslévez; al sargento Fernando Alvarez 
Jorge; pensión á Da María de las Sfér-
eoíiasj y á D!.1 María del Carmen Pelaez 
y La redo; y ascenso al empleo superior 
inmédrató al Primero v Sesrundo te-
Uolooarou allí á Raimundo y e! doc-
to í: se instaló á su lado, diciendo qui* 
por nada del mundo le dejaría ir solo 
en el estado en que se encontraba. 
Raimundo había resuelto ocultar a 
su inndíe el accidente que le había o 
cucrido, y se proponía para esto tinjir 
un constipado ó una dislocación. 
¿Pero quién le habíá do cuidar si co-
mo suponía se veía obligado á guardar 
cama varios días? ¡Cáspita el doc-
tor Legris! 
Por lo demás, Raimundo no estaba 
inquieto contando, como contaba, con 
la ciega adhesión de Krauss, su fiel ser-
vidor. 
Todo estaba convenido cuando el co-
che se detuvo eu la casita de la calle 
Bla uca. 
Raimundo bajó. 
El aire fresco do la noche, la anima-
ción de la fiebre, y el deseo de que su 
m adre no se asustase al verle, le daba 
fuerza, ficticia. 
Se esensó con el doctor por no inv i 
tarle.á subir á semejante hora, pues e-
ran ya las cuatro do la mañana y no 
quería asustar á su madre. 
—Estad descuidado—dijo al pie de la 
escalera para tranquilizar al doctor, 
—cogiéndome al pasamanos podré su-
bí^ perfectamente. 
Pero desde los primeros escalones 
Raimundo conoció que la empresa era 
bastante más difícil de loque él había 
Sin ""dvirjro, hizo un supremo llama-
miento á sus fuerzas y siguió subiendo 
a la Península 
Gutiérrez; que 
eso del soldado 
que lo efectúe 
c i a s e Dámaso 
nieutes, respectivamente, D. Juan Gar-
cía Caleida y D. Simón Sánchez. 
Rectificando antigüedad de Primer 
Teniente D. Zacarías Mauge. 
Aprobando regreso á la Península de 
v.irios jefes y oficiales; nombramiento 
le juez instructor del Comandante don 
Uannel Justiz Betunó; regresoá la Pe-
nínsula del Capitón D. José Sanjurjo; 
relación de indemnizaciones devenga-
das por varios Jefes, oficiales- ó indivi-
duos de tropa.; expedición de pasaporte 
al Capitán D, Pascual H e r r e r a ; y del 
Primer Teniente D. Tomás Tejeiró Pa-
lacios. 
Concediendo regreso á la Península 
al Primor Teniente D. Antonio Pa r í s 
Beltráu. 
Aprobando comisiones indemnizables 
desempeñadas por varios señores Jefes, 
oficiales y tropa. 
• Concediendo licencia para esta Isla á 
los alumnos D . Juau Sotomayor Gis-
pert; D. José Franquis Alcáz; pensión 
á Da María de la Concepción Linares 
y del Pino y Da Segunda Avida Pe-
zuela. 
Gonfirmaüdo retiro del Intendente de 
división D . Manuel Fungar iñes de la 
Piña. 
Aprobando regreso á la Península 
del Capitán D. Alfredo Valero Moreno; 
y del Primor jeniente D . Manuel Cas-
trillo. 
Ascendiendo al empleo do Auditor 
general do Ejército en la escala genera.l 
del Cuerpo Jcr ídico militar, al que lo 
ora personal 1). Mariano Jiménez y 
Maitínez Carra seo. 
Aprobando seis meses do licencia (ron-
cedidos al voluntario D, Daniel Díaz 
Domínguez. 
Disponiendo regreso 
al soldado Pedro Diaz 
quede sin electo el regí 
Laureano Fernández y 
eu su lagar el de igual 
López; y que el voluntario Fidel Gu-
tiérrez sirva un año en la Primer Re-
serva. 
Concediendo Cruz del Mérito Mil i tar 
á varios jefes, oficiales y tropa de vo-
luntarios; y cruz pensionada al solda-
do licenciado Santiago Hernández V i -
cente. 
Disponiendo destinos de varios jefes 
y oficiales. 
Concediendo Cruz del Mérito Mili tar 
á varios individuos de voluntarios. 
V O L U N T A K l O a 
El Exorno. Sr. Capitán General so 
ha servido nombrar Capitanes del Pe-
gimiento Caballería de la Habana á 
D. José María de Cas y Mucío y del 
Segundo Batallón de Ligeros á D . José 
Antorcha Pósales; Primeros tenientes 
del Tercer Batallón Cazadores de esta 
ciudad á D . Josó Balcells Banell y á 
D. Victoriano Carnicero Codes y del 
Batallón de Ingenieros á. D. José Mar-
tínez Pivero y Segundos tenieutcd del 
mismo Batallón á D . Aureliano Diaz 
de Galdo, y del Regimiento caballería 
de San Cristóbal á D. José M . Ecegue-
ra García. 
—La misma autoridad ha concedi-
do la baja al Capitán del Primero 
de Cazadores, don Fermín Zadalla; 
al Primer teniente de caballería de 
Camajuaní, D . Manuel Lorenzo Pé-
rez; al del tercio de Marianao, D . Sera-
pío Fernández Carreño, al del Primero 
de Ligeros D . José Gomen Pérez y al 
de Guantánamo, don Juan Soler Car-
bonell. 
—Ha sido aprobada y devuelta la 
propuesta de oficiales para el Segundo 
Batallóu de Artil lería do esta capi-
tal. 
—Resoluciones dictadas por la Sub-
inspección del Instituto con fecha del 7: 
Concediendo la baja á D.- Felipe 
Hernández, D . Genaro González Gar-
cía, D. Agust ín Valle Santos y con 
ventajas á D. Silverio Llorona Dávila; 
0 meses de licencia á D. Manuel Gar-
cía Suárez. 
Dando de alta al corneta de Bata-
llón de San Antonio de los Baños don 
Manuel Meuéndz Vil la . 
— iMinflii tiĝ  fl̂ miw i ——-
SK8Í0K MUNICIPAL. 
DÍA. 10. 
Se dió cuenta de un oficio del Go-
bierno por el que manifiesta que ha 
confirmado él acuerdo municipal que 
denegó la solicitud de D. Genaro de la 
Vega sobre suspensión del cobro que 






o para que 
ti en el j u i -
dagán para 
se le nace por GOÚCA 
agua, de la casa Cádb 
quedar enterado. 
Se acordó interpon 
cioso- a i i mi ai strati vo 
ción del Gobieimo Gi 
abono á la Comisió 
antiguas Milicias, po 
irados á quintos de 
dose al Sr. Síndico ] 
represento á la Corpi 
ció y al Letrado Si 
que lleve la defensa. 
Se acordó se acate y cumpla la reso-
lución del Gobierno de la Eegión que 
ordena la devolución á D. José Pérez 
Lima lo cobrado por concepto del arbi-
trio de "Cuidado de caballos de los la-
bradores en los Mercado?1.'1 por cada una 
de las bestias de tiro do un carretón de 
su propiedad. 
A vir tud de manifestación del señor 
Joglar se acordó nombrar una comi-
sión compuesta de los Sres. Lázaro Ve-
laz. Vega, Ortiz y Díaz Suárez, para 
que [imponga un local apropiado para 
la guarda de los caballos de labradores, 
que concurren á los mercados, cuyo al-
quiler sea más económico que el que 
hoy se paga por el destinado al electo. 
Se acordó aceptar la renuncia pre-
sentada por el señor Sabucedo del car-
go de Diputado de la Pescadería y la 
del Sr. Lámela de los cargos de Dipu-
tado del Mercado de Cristina, ó ins-
pección de la Cárcel; y que en la pró-
xicia sesión se trate del nombramieoto 
de los Sres. Concejales que han de cu-
brir las vacantes. 
Se trata de otros asuntos de orden 
interior, incluso el nombramiento de 
algunos auxUiar§s y escribientes de 
Alcaldías de barrio. 
Al mNl .STÍÍRlO DIC UJ.TRAHIAK. 
Por el vapor-correo nacional que partió 
ayer para la Península se hap remitid'O a l 
Ministerio do üftrámái', para au re^olucióa, 
de la Secretaría <iol ú n O i c m o de esta A.n-
pioio-'amente y deteniéndose en todos 
i.».-, bramos. 
Cuando llegó á su casa, el viejo 
Kraúsíi esperaba solo, por fortuna, y 
(mando á la luz de la lámpara que te-
nía ed la mano vió entrar á Paimuudo, 
pálido como nn muerto y con el traje 
manchado de sangre y lodo, retrocedió 
Meno de horror y dijo con voz alio 
—¡listáis herido! 
Pendido por el poderoso esfuerzo 
que acababa de hacer, solo pudo con 
testar con un movimiento de cabeza 
afirmativo. 
—¿Por Oombelalüé ó Maumussy? 
—Por gentes que ellos han pagado 
sin duda, afirmó Raimundo con voz 
muy débil. 
Krauss cogió on sus brazos al jóven 
y le llevó hasta su lecho, donde le dejó 
mientras le desnudaba. 
—¡Cuánta sangre—decía mientras le 
iba quitando la rojia.—El paletó y la 
levita estón llenos ¡Ah, os han he-
rido por la espalda!— Peconozco en 
esto á. los asesinos de mi general. 
Diciendo esto, acababa de descubrir 
el vendaje puesto por el doctor. 
—¡Ah! veo que os han curado—dijo 
con a legr ía . .—¡Y qué vendas tan bien 
puestas! E l mayor de mi regimien-
to no lo hubiese hecho mejo"1. 
Paimundo tuvo que rogarle que se 
callase y después que se retirase para 
dejarle dormir. 
— Rscoude mis vestidos y cuando mi 
madre m leyaate Jeüce» «¿IO ho yuelto 
-liencia, el expadiente formado con motivo 
de una. consulta que hizo á l a Presidencia de 
ceta Audienc ia el Director de la Gaceta O-
fic ia l , re lat iva á si so deben cobrar los anun-
cios, variando las horas de oficina, insertos 
en dicho p e r i ó d i c o a p e t i c i ó n do los Regis-
tradores de la Propiedad, y el expediente 
sobre rev i s ión del t í tu lo de Escr ibano de 
1). J o a n Regueira y Borras , su c a í i l i c a c i ó n 
é i n d e m n i z a c i ó n en su caso. 
T a m b i é n so ha elevado por duplicado l a 
cuenta, justificada de las cantidades inver-
tidas eu i n d e m n i z a c i ó n á testigos y peritos 
que han asistido á los juicios orales durante 
el segundo trimestre del corriento a ñ o y 
que asciendo á 108 pesos 90 centavos oro. 
Por la S e c c i ó n i í se han dictado las s i -
guientes: 
Condonando al moreno S e r a f í n V i g i l , co-
mo autor del delito de robo a l de igual c la-
se Casimiro A m o r ó s , con i n t i m i d a c i ó n en 
las personas y la c ircunstancia agravante 
de ser reincidento, á la pena de sois a ñ o s , 
diez meses y un d í a do presidio mayor, con 
las accesorias correspondientes, pago de 
costas é i n d e m n i z a c i ó n de ciento se tenta y 
cinco pesetas a l perjudicado. 
Condonando á D. J u a n Manso S u á r e z á 
la pena de cuatro meses y un d í a de arros-
t ü h i a y o r por el delito do p r o v o c a c i ó n á l a 
rebel ión por medio del p e r i ó d i c o J41 P r o -
ductor . 0 
Absolviendo á d o ñ a E n c a r n a c i ó n Canoda 
en causa que se le sigue por hurto á dona 
Margari ta F e r n á n d e z . 
L a S e c c i ó n segunda h a dictado las s i -
Condonando á don Manuel G u t i é r r e z A l -
varez y pardo A n d r é s Saturnino V a l d é a á la 
pena de un a ñ o y un d í a do presidio co-
rreccional y á D . E ó l i x G-raner á dos meses 
y un d ía de arresto mayor por hurto ádon 
E u g e b i ó Llani l lo . 
Condenando al pardo Eusobio H e r n á n d e z 
¡1 o'35 pesetas do multa por estala á D . l í o 
dohb Poey. 
Absolviendo á D. J o a q u í n N i c o l á s A r a m -
bura por no ser constitutivos del delito de 
injurias los hechos denunciados. 
«KÑAXAMIBNTOS PARA IIOT. 
Sala de lo Civil . 
Autos seguidos por D . Antonio Corrales 
contra don J o e ó M e n é u d e z en cobro do pe-
sos. P é n e n t e : Sr. S a b o r í d o . Letrados: doc-
tores P é r e z y Royes. Procuradores: V i l l a r 
y L ó p e z . 
Juzgado del Esto . Socrotario, L d o . Segu-
ra y Cabrera . 
J U I C I O S ORÁtiES. 
Sección 1" 
Contra don Manuel Menóndez; Bollo, por 
lesiones. Ponente: Sr . P n g ó s . Fi&cal: Sr . O r -
tiz. Defensor: L d o . D o m í n g u e z . P r o c u r a -
dor: H e r n á n d e z . Juzgado de B e l é n . 
Contra don Jacinto Ceporo, por estupro. 
Ponente: Sr. P a g é s . Acusador: L d o . M a r -
t ínez César. Defensor: D r . G-onzález S a -
rraíu. Procuradores: V a l d é s y L ó p e z . J u z -
gado de Güinüs . 
Secr í tar io : L d o . L a Torro . 
Sección 3a 
Contra don Arcadio Navarro , por lesio-
nes. Ponente: Sr. Pardo. F i s c a l : Sr . Do-
mostre. Defensor: L d o . Eacasena . P r o c u r a -
dor: Mayorga. Juzgado de Marianao. 
Socretiirio: L d o . G a s t ó n . 
Sección Extraordinaria. 
Contra don Manuel L i n a r e s y otro, por 
estafa. Ponente: Sr. Presidente. F i s c a l : 
Sr. Mora. Defensores: L d o s . F iguero la y 
D u Bouohet. Procuradores: Mayorga y 
Gonzá lez . Juzgado del Cesto. 
Secretario: L d o . G a s t ó n . 
-~.atQ»-asr> -«tes™ 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
EEOAUDAOIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 10 de j u l i o . . . '$ 18.027 71 
CEOHICA GEHEEAL 
E l vapor español Puerto Rico ha lle-
gado el domingo 9 á San Juan do Puer-
to Rico, proecdonto de Barcelona y es-
calas. 
I Í M M ¥ Í M 1 I . 
Lo mismo en Cuba que on todos loa 
lugares del mundo doude residen hijo.s 
del imperio celeste, hállase tanto en los 
casinos como en las casas privadas de 
estos, representada ya por la pintura, 
ya por la escultura, una ñgura con la 
cara do color bermejo, larga barba, pes-
tañas oblicuas y ojos imperiosos, y ro-
deando á veces esta figura principal o-
tras dos acesorias según el capricho 
del artista. 
Esta figura tan magestuosa y tan 
popularmente reverenciada representa 
el héroe Cuan Chon Mau Cón, al qué 
por mas brevedad se le llaman general-
mente Caun Con ó Duque Ouan(en chino 
Con significa duque, y Cuan es un ape-
llido). Nuestros amigos cubanos la han 
bautizado "San Cuan Cón," de cuyo 
nombre han liecho los bufones el mote 
do''zanguango," el que, cuando seco' 
noce la historia de las hazañas del hé-
roe, resulta en absoluto ni inadecuado. 
Yü fué (1 nombre que sus padres die-
ron á Cuan Cón, aunque sus amigos a-
costumbraban llamarle Juan Ghong, 
porque según las costumbres tanto an-
tiguas como modernas de China cada 
individuo tiene por lo menos dos nom-
bres. Y no han sido estos dos los úni-
cos de nuestros héroes, pues muchos 
emporadores de diferentes dinas t ías lo 
han distinguido, concediéndole varios 
títulos, de los cuales los de Cuan Cóny 
Mó Ti ó Dios de la Guerra son los más 
usados. 
Nació el héroe en la comarca de Cai 
en ía provincia de Shan-sí por el año 
161, D. C , y se dice que empezó sti v i -
da sieado un humilde vendedor de que 
an.de Judías, no obstante lo cual, em-
pleó líi mayor parte de su juventud en 
el estudio do ía milicia y la política. 
La base y cimiento de su fama la de-
bió á SK alianza con L u i Pei, descen-
diente de la casa imperial destronada 
de Man, y jefe del partido contra los 
sublevados llamados los "turbantes 
amarillos." L u i Pei y Cuan Cón se en-
conP'aron casualmente en una posada 
de la propiedad de Chang F í , celoso 
pin i idario del primero. 
La absoluta conformidad en las opi-
niones de estos tres caballeros hizo na-
cer entre ellos un vínculo indisoluble 
de amistad, para afianzar más el cual 
juraron ser hermanos, es decir, que 
siempre pelearían unidos, y que juntos 
arriesgarían sus vidas para defender el 
gobierno contra sus encarnizados ene-
migos. Celebróse este convenio en el 
jardín de la posada llamado To Yün 
(Huerto de melocotoneros), cuyo tér-
mino se aplica hasta hoy para designar 
todo lugar donde se celebra una reu 
uióu do gran fraternidad y patriotismo. 





algo malo y que necesito descanso; p 
ro feii cnanto sean las nueve entra tú 
y despiértame, porque tengo una comí 
sión muy importante que darte para h 
evin, de la. cual no quiero 
nadie Vé á acostartt 
?s que esta herida no vale nada, 
efecto, parecía ser muy leve; pero 
> bastante dolorosa para impodir-
•rar los ojos eu toda la noche, 
solo* on medio del silencio, el jo 
l iscurría sobre los acontecimientos 
de aquella terrible noche. 
j.Cómo Combelaine, aquel hombre tan 
prudente, y que disponía de tantos re-
cursos, h a b í a podido apelar ymra des 
hacerse de él á un ataque á mano ar 
mada, e u l a v í a pública, en medio de 
París'? 
Claro que es un expediente decisivo 
y breve el asesinato para desembara 
z irse del que estorba; pero también es 
muy peligroso, pues deja una terrible 
prueba de convicción: el cadáver , y 
además exige cómplices, y de diez ve-
ces, nuevo so castiga al autor. 
—Es preciso—dijo—que Combelaine, 
á quien yo creía tan seguro, se encuen 
tre en una si tuación rnuy mala y ho 
rribjem'ente comprometida para que ha-
ya empleado este medio 
¡Y en semejantes .momentos se en 
coutraba clavado en el lecho ó imposi 
bilitado de poder hacer nada! 
¡Qué no ha r í a Combelaine durante 
estos ocho días en que él no podía mo-
verse! 
í t o este corta tiempo ^ojnbelain© 
L a lealtad sin igual do Cuan Cón «Itt'ia 
raute toda su vida á sn jefe, le mereció I 
los mayores elogios do sus amigos, y I 
aún de sus enemigos, que procuraron I 
por medio de intrigas hacerle quebrar i 
tar sn fidelidad. E n una de las batallas 
más sangrientas libradas en L i n Choi, 
L u i Pe í l'uó derrotado y fugitivo, y su 
esposa quedó prisionera del caudillo in- | 
surgen to Cho Chó, y Cuan Cón, para 
protejerla., se sometió voluntariamento 
á la misma suerte. 
Con la infame intención de manchar 
el honor del Jefe enemigo y el del mis- i 
mo Cuan Cón, el malvado Cho Chó en-
cerró á és te y á su compañera do pri- I 
sión en una misma habi tao ión durante I 
toda la noche, pero el galante é inma-
culado guerrero supo x)reservar incolu-, "j 
me la reputac ión de ambos, montando 
guardia toda Ja noche en la puerta de 
la prisión con una vela en la mano. 
Su castidad caballeresca sorprendió 
el mismo Cho Chó, quien en vez de con- I 
tinuar m a l t r a t á n d o l e lo recibió á su 
servicio como General, y le confirió el I 
t í tu lo de ba rón de Jou San. Eechazó I 
Cuan Cón al principio este favor de su I 
enemigo, pero viendo que ese era'el úni- I 
comedio que t en ía para poder amparar ; 
eficazmente á, la esposa de su jefe, lo I 
aceptó bajo la condición de que tan I 
luego corno supiera donde estaba éste í 
volverían ambos á su lado. 
E l carác tér personal de Cuan Cón era I 
irreprochable, y su carrera militar fué | 
una de las m á s brillantes que registra 
la Historia de China. Las batallas y los I 
peligrosos combates eu que peleó por I 
su Jefe fueron innumerables, y gracias I 
á su ayuda pudo destruir á todos sus 
enemigos, y llegó á ser el restaurador i 
de la d inas t ía de Han. Leí Pei, al subir I 
al trono, no se most ró ingrato con SU' i 
leal y valiente auxiliador, al que conce- | 
dió el t í tu lo de Duque de Chon Mau. | 
Sin embargo, poco después cayó por | 
una estratajema en poder sus enemi- | 
gos, los que dieron un fin cruel á l a v i - f 
da de un héroe tan merecedor de v i v i r 1 
por más largo tiempo. 
Apreciador de los mér i tos del inmor- J 
tal Duque, el fundador de la d inas t ía 1 
actual le deificó, ordenando que en to- | 
das partes del imperio se le tributara | 
culto como Dios de la Guerra. Y aun- | 
que esta proscripción imperial no se ex-1 
tiende fuera de los l ímites de la nación, , 
es ta l el respeto, amor y veneración que 
profesan los chinos á la memoria del 
héroe, que donde quiera que late un 
corazón de un hijo del imperio celeste, 
allí se le t r ibuta el mismo culto, y ocu 
pa su imágen el lugar preferente.— | 
Tamtuislium. 
Habana, 23 do junio de 1893. 
VARIEDADES. 
L A M U E R T E D E L C Z A R A L E J A N D R O . 
E n un libro que acaba de publicarse 
en P a r í s , escrito por el Sr. Nicolás 
Notovich, se presenta con detalles cir-
cunstanciados al actual Emperador de 
Rusia y á los más elevados personajes 
que gobiernan el vas t í s imo imperio. 
E n la primera parte estudia el autor 
los "Or ígenes del reinado", y relata la 
tragedia en que pereció el padre del 
Emperador. La t raducc ión l i teral de 
este fragmento, de in te rés excepcional, 
demost ra rá el cuidado con que l ia sido 
escrita la obra, y la copia de datos— 
puya autenticidad es muy difícil de 
comprobar—que ha reunido el autor 
para sus narraciones. 
He aquí cómo murió Alejandro TI: 
" E n la noche del 28, Alejandro I I v i -
sitó á la gran duquesa Alejandra l o -
sifsvna, que estaba enferma, y le par t i -
cipó que al día siguiente, domingo, se 
proponía no salir de palacio. 
—Estoy muy bien de salud—dijo— 
pero Loris (el general Loris Melikof) 
me condena á estar arrestado. 
—¡Qué desgracia pata nuestra fami -
lia!—exclamó la gran duquesa. Maña-
na, mi hijo Cons tan t ino ' t en ía que seros 
presentado como ayudante. 
—Oh! Lo había olvidado! Pero estad 
tranquila. Desobedeceré á Lóris ; qne 
por nada del mundo quisiera daros un 
disgusto. 
A l dia siguiente el Emperador tra-
bajó hasta las once con el conde Loris 
Melikof, y firmó dos nkasos; uno para 
o] Senado 'y otro relativo á la gran re-
tbrina. 
Alejandro I I pasó luego á la habita-
ción desu esposa, la-besó y le prometió 
ser muy cauto. Iba á salir, cuando su 
hijita Catalina le detuvo en el umbral: I 
—¡ Papá! hoy no me lias dado toda- j 
vía un beso! 
—¡Qué tremendo acreedor!—exclamó 
el Emperador—no me da el menor pla-
zo para pagarle. [Anda, dame un besi- I 
to, hija mía., que me ha de ser de buen I 
augurio! . • 1 
Salió Alejandro I I en cocho cerrado, I 
rodeado por los cosacos de la guardia. I 
E l cortejo pasó ú galope por la caUeli 
Malais Sadovai, debajo de la cual los | 
nihilistas habían abierto una mina, eu- | 
ya existencia nadia sospechaba. Elpue- I 
blo entusiasmado hacía resonar el aire I 
con sus aclamaciones, y el Emperador | 
parecía estar de muy buen humor. Pa-
só la revista, felicitó al joven gran Du-
que Constautiuo por su ingreso en el I 
servicio y mandó un recado á la gran 1 
Duquesa dicióudole que estaba con- ; 
tentíshno por haber cumplido su pala-
bra, y que, gracias á Dios, todo h a b í a , 
ido á maravilla. A l acabar la revista, so 
detuvo por un instante en casa de su ; 
anciana t í a la gran Duquesa Catalina I 
Mikhailovna, donde tomó una taza de J 
café. 
"Cambió el itinerario del regreso y 1 
ordenó al cochero que tomase el camino I 
de las calles menos frecuentadas, supo- j 
niendo que los terroristas no i r ían á es- | 
perarle en aquellos sitios desiertos. 
Apenas el coche se h a b í a metido en J 
él muelle del canal Catalina, un joven | 
disfrazado de mujich lanzó una bomba 1 
lebajo de los caballos. E l petardo es-1 
talló con terrible estruendo, matando al | 
cosaco sentado en el pescante, junto al I 
cochero, á dos hombres de la escolta, y | 
á un muchachito carnicero que llevaba i 
una cesta encima de la cabeza. 
" E l coche quedó hecho astillas en cl|Í 
empedrado: y con asombro de la inulti-
tnd, que hab ía acudido al ruido de lu ' 
explosión, salió el Emperador del ca-
rruaje, horriblemente pál ido, pero sano I 
y salvo. 
—Dígnese V . M . tomar asiento en mi 
trineo, y vámonos enseguida!—le pro- j 
día casarse con su adorada Simona, sin 
que él pudiera oponerse, como había 
jurado y como hab r í a hecho, aun cuan-
do hubiese tenido que recurrir á la vio-
lencia ó al crimen. 
A l pensar en esto, un sudor frío 
inundaba sus sienes j s en t í a que el de-
lir io se apoderaba de su cerebro, pre-
sen tándo le imágenes odiosas, que se 
ín té inaban hacia él b u r l á n d o s e de su ; 
dolor. . . 
Y veía pasar en procesión á la du-
quesa do Maumussy y su marido, á 
Combelaine, á la duquesa de Meillefert 
y á su hijo qiie venían á. re í rse de sus 
dolores y á bailar infernales danzas an-
te su lecho. 
E l naciente d ía fué disipando estas 
visiones y Raimundo empezaba á ador-
mecerse, cuando Krauss, esclavo déla 
consigna, en t ró en su cuarto de pun-
tillas. 
—He dicho á la señora que os habéis 
resfriado mucho anoche, y está is nn po- -
co malo, y por eso no e x t r a ñ a r á que 
gua rdé i s cama Pero ante todo, ¿Co-
mo os sentís'? 
Eaimundo sufría mucho; pero no obs-
tante respondió que estaba mucho me-
jor y quo iba á escribir una esquelita, 
para lo cual hizo que el viejo Krauss 
le trajese una hoja de papel y un lá-
piz. 
(Se ooníinuaró) . 
[—dijo— i 
Melikof) 





puso el ̂ ü e r a l Pjorjevski, que acaba-
ba 'Je a c e r í ' . n r s p . 
. — M i sitio es | i i lado los heridos, res-
P'ni í l ióel Emperatlür, <liii<,néndose lia-
cia los hombres tendidos eu. la uieve, 
quo habían teñido de rojo con su sau-
gre. 
IJ \ gente había cogido al asesino, y 
lo condujeron ante el Emperador. 
—¿Ta nouibre'i—le preguntó éste con 
autoridad. 
E l detenido dio un nombre falso. 
—¿"No te da vergüenza'f—añadió el 
Czar Alejandro. Y se dirigió hacia el 
trineo del general Dvorjevski, cuando 
le detuvo un oficial preguntándole si 
estaba herido. 
—'No, (i Dios gracias! 
—No respondas aún á Dios gracias, 
gritóle entonces otro joveu disfrazado 
también de mnjick. 
Y una segunda bomba estalló á los 
pies del emperador. 
Todo desapareció tras del fuego y 
del humo; y cuando se pudo ver algo, 
apareció el Emperador tendido en me-
dio de un charco de sangre. 
—Tengo frío!, gimió. 
Tuvo la fuerza de sentarse y de apo-
yarse en el preti l del muelle. Su uui-
forme estaba hecho girones: unos diez 
oíiciales y soldados heridos estaban de 
i l ibados íi su alrededor; entre ellos ha-
bía el jefe de policía, general Dvorjevs-
k i , y el jefe de la guardia secreta, ca-
pitán Kokh.Los que salieron indemnes 
transportaron cuidadosamente al Em-
perador al trineo. 
—Tengo íi-ío!, gimió por segunda vez. 
ü n soldado le cubrió la cabeza con 
BU pañuelo. E l joven Conde Gucn-
drikof, cogido al respaldo del trineo, 
sostenía ia cabeza moribunda del Ozár, 
a la que puso su gorra. E l capi tán 
Kufebiakine,ápesar deque estaba tam-
bién herido, se arrodilló en el fondo del 
trineo á fin de sostener su cuerpo. 
—^.Estás herido, Knlebiakine'?—pre-
guntó el emperador con interés . 
—;Dios santo! ¡cuánto debe sufrir 
Vuestra Majestad!—respondió el ofi-
cial llorando. 
E l gran Duque Miguel ITicolaievich 
llegaba en aquel momento al teatro de 
la catástrofe. 
—¡¡Sacha, es tás herido'? — exclamó, 
nombrando á su hermano con el dimi-
nutivo familiar. 
—¡Hijo mío! ¿dónde es tá mi hijo?— 
exclamó Alejandro Í I coa un supremo 
esfuerzo. 
Y lanzó el último suspiro. 
EN ALHISIT.—La "Sociedad Art ís t i -
ca" prepara con el mayor esmero, para 
el miércoles 12, el estreno de la nueva 
revista, l ibro de D . Frauciscd Irasche-
ta Masoort y part itura del maestro don 
Felipe Talan. Se nos dice que en esta 
broma teatral marchan unidas la gra-
cia y la cultura. 
Cuanto á la función dispuesta para 
h o y , martes, sepa la gente alegre quo 
se compone de la parodia Carmela, 
el cuadro de costumbres La l ieina de 
los A iré» y el saínete lírico JEl Sr. Luis 
el Tumbón. 
Hay que ver á Castro durmiendo so-
bre el banco, y en la silla; cuando lee y 
cuando come,- por la mañana y por la 
tarde, en fin, enfermo de sueño. 
U N nono IMPORTANTE.—Los perió-
dicos de Madrid dan cuenta del realiza-
do en la librería del Sr. Baylli-Balliere, 
plaza de Santa Ana, númoro 10. 
E l robo debió verificarse á hora muy 
avanzada de la noche, sin que el sere-
no lograra apercibirse de lo que ocu-
rría. Los ladrones penetraron por la 
cueva, y á ésta haciendo un taladro 
desde la alcantarilla. 
Las medidas estaban bien tomadas 
por los merodeadores. ISTa calcula un 
preso la trayectoria del agujero que le 
ha do dar la libertad, mejor que los ca-
cos el sitio adonde iba á desembocar el 
que, comenzando en la alcantarilla y 
describiendo una curva, había de faci-
litadles el acceso á la cueva. 
Y a en en ella, con habilidad pasmosa 
debieron proceder á la fraetnra de la 
caja do hierro que encerraba los va-
lores. 
Sin ruido alguno realizaron la crimi-
nal operación, sustrayendo 50,000 peso-
tas en papel francos, 100,000 en "bille-
tes del Banco de España , trece t í tulos 
del ferrocarril Pa r í s , Lyon, Mediterra-
née; 000 pesetas en papel de la renta 
española del 1 por 100, y dos rollos con 
notas de negocios. 
. Del cajón del escritorio sustrajeron 
también unas 000 pesetas en billetes 
del Banco de Francia. 
Quizá' como compensación y porque 
no se les tachara de roñosos, dejaron 
los ladrones en el teatro de sus ha-
zañas dos palanquetas, dos barrenas, 
una cadena de hierro y otros útiles de 
su hmiraaa profesión. 
La verdad es que eso consti tuía una 
impedimenta peligrosa para la fuga. 
Como detalle curioso se hace constar 
el de que la caja de hierro fué traspor 
tada desdo el piso bajo á la cueva y 
allí fué rota por detrás . 
E n un secreto de la caja quedó es-
condida una fuerte suma, cuya existen-
cia no sospecharon los facinerosos. 
Él juzgado instruye las oportunas 
diligencias, y la ronda de alcantarillas 
busca el agujero de entrada á la cueva 
para ver si hay medio de descubrir 
algo que ponga sobre la pista ele los 
ladrones. 
BODAS.—Eu la madrugada del día 8 
del presente mes unieron sus destinos 
por medio del sacramento matrimonial, 
en la Parroquia del Vedado, nuestros 
apreciablcs amigos la bella Srita. Do-
ña María Begla Irure y Baceló y el 
distinguido médico Dr . D . Manuel de 
Yarona y Snárez, siendo padrinos de 
mano: la S r a . D . Isabel Baceló, viuda 
de Irure y el Sr. Ledo. D. Serapio de 
Yarona y Suárez, y de velaciones: la 
Sra. D " Adela Suárez, viuda de Yaro-
na y el Sr. D . Ignacio Irure y Baceló. 
A la M i z pareja, que par t ió para Ma 
tauzas, le-deseamos una eterna luna de 
miel y todo genero de felicidades 
SK ¡VI AJÍ ARIOS I I ABANE ROS.—El F i -
garó del domingo 9, contiene trabajos 
bellísimos en su parte ar t ís t ica y eu su 
parte literaria. Es interesante el ar-
tículo biográfico de nuestro distingui-
do colaborador D . A n d r é s O. Vázquez, 
acerca del Sr. Domínguez Oorwan, re-
sidente en Méjico, y llama la atención 
el estudio sobre la "Habana Ant igua," 
de López Br iñas , perfectamente ilus-
trado por Barrio. 
L a Habana Elegante, también del ííl-
titno domingo, luce un buen retrato del 
maestro de esgrima D . Manuel Alonso, 
y trae "Las Flores se Van" por Salva-
dor Eueda; "En un Entreacto/' por A . 
Blowitz,-" prosa de F . Chacón y Wen 
Gálvezj versos de Iracheta y otros. Re-
comendamos su lectura. 
IMITEMOS 1 LOS ALEMANES.—Una 
excelente costumbre en Alemania. 
Todas las criadas tienen una libreta 
en la cual pegan cada domingo un se-
llo de á real. E l sello es donativo de 
la señora de la casa, quien es tá obliga-
da por una ley á hacerlo. 
Si la criada enferma y necesita dine-
ro, el gobierno la reintegra en el acto 
el valor de sus sdlosj si prefiere guar-
dar éstos para constituirse u n socorro 
en la vejez, el gobierno respeta su de-
seo y abona el valor de los sellos, aun-
que tengan treinta años de an t igüedad , 
siempre que sé presenten con la l ibreta 
de criada eu debida forma. 
El sello semanal ha venido á ser, gra-
cias á una ley digna de imitación, ua 
verdadero seguro pura enfermedades y 
para la vejez de millares y millares de 
infelices criadas. 
Ex IRI.TOA.—La Compañía del in-
Veaeible Clii:-iriiii dispone para hoy un 
espectáculo lleno de atractivos. Ese 
maestro de picadero m o n t a r á á la al ta 
escuela, y después nos p o n d r á de ma-
nifiesto sus habilidades como educador 
cargo dos números sensacionales. Esa 
función termina con una graciosísima 
pantomima, bordada de golpes, caídas, 
saltos, bofetones y puntapiés , dirigida 
por el ecuestre Sr. Cheo. 
PÉRDIDA.—Se ruega á la persona 
que haya encontrado una bolsa negra 
con iniciales, extraviada en un coche 
do plaza, que se sirva^entregarla en Je-
sús María 88 (altos) á"la Sra. Viuda de 
O ña. Para otros pormenores léase el 
anuncio que se inserta en la sección 
correspondiente. 
EN PA YRET.—La Compañía de Bu-
rón representa esta noche la graciosa 
comedia su dos actos. Lia Careta Ver-
de y el juguete, en uno. Noticia Fresca', 
ámbas obras dirigidas por Vicente 
Roig. Además el tenor Y a n t i canta en 
el primer intermedio la romanza "Spir-
to gen tilo" de la "Favorita" y en el se-
gundo, la pieza "Madre Infelice" de 
" E l Trovador". Mientras tanto des-
cansan la Sra. Calderón y D . Leopol-
do, que buena falta les hace á esos in-
fatigables artistas. 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—Hemos re-
cibido lo siguiente: B . L . M . al Sr. Ga-
cetillero del DIARIO DE LA MAIUNA. 
Tengo el gusto de remitirle el nombro 
de los individuos que componen la D i -
rectiva de la Sociedad de "Asaltos", 
con objeto de que se sirva darle publi-
cidad, si á bien lo tiene. 
Presidente: Ldo. D . Angel Fe rnández 
Larrinagn. 
Vice-Presidente: Ldo. D . Fidel Chá-
vez. 
Director: D . Mat ías de la Fuente. 
Vice-Director: D . Benito Peguera. 
Tesorero: Dr . D . Eligió Bustamante. 
Yice-Tesorero: Dr. D. Bienvenido Saa-
vedra. 
Secretario: D . Juan Fe rnández Puig. 
Vice-Secretario: D . José Joaqu ín 
Valdós de la Torre. 
Vocales: Io D . Marcos Pujols.—2o 
D . Guillermo Eodríguez.—3? D . Anto-
nio González Pérez.—4o D. Gerardo 
Morell—5? D . Pedro de la Fuente.—6? 
D . Antonio Ayala. 
Espero me disimule la molestia que 
le ocasiono y como siempre soy de Y d . 
atento y s. s. q. b. s. m.—El Secretario, 
Juan Fernández Puig. 
í í o s consta que la "Sociedad de A -
saltoa", se ocupa en los preparativos de 
una gran fiesta la que debe" efectuarse 
cnel corriente mes. 
L o s VELORIOS.— 
Por la costumbre, un velorio 
A q u í en el cubano suelo, 
No es motivo para un duelo. 
Sino tema de xm jolgorio. 
Ejemplo: PepePerera 
5 0 enferma, lía el petate, 
Y hace la plancha, al embate 
Kudo de la Parca fiera. 
Mientras duró, sin provecho. 
De la asistencia e\ julepe, 
No hubo un amigo do Pepo 
Que velara junto a.l lecho. 
Muere Perera, y al punto 
En la casa se congrega 
La mar de amigos . . . . de pega, 
Para velar el difunto. 
La casa de bote en bote: 
Hombres, muchachas, abuelas 
Y el muerto entre cuatro velas 
Eígido, helado, serióte. 
En el mortuorio recinto, 
Hay una mesa repleta 
De jamón, queso, galleta, 
Dulces, cafó y vino t into. 
Arde una vela de esperma 
Y junto á ella, ya ahumado. 
Hay un corcho preparado 
Para pintar al que duerma. 
Sobre una mesa de -pino 
Hay un reloj, la hora suena, 
Y van todos á la cena 
En confuso torbellino. 
Se oyen ruidos estridentes, 
Y el vecindario se informa 
Del rticu ríioü que forma 
La galleta con los dientes. 
Levántanse algos beodos, 
Ynelve á la sala el gentío, 
Y el muerto r ígido y frío 
Yace olvidada de todos. 
Luego por x^sar el rato 
Juego de prendas; Caruca 
Estaba eu casa de Yuca, 
Ñame en casa de Boniato; 
Y en la animada contienda 
51 alguna mujer ó un hombre 
15o responde por su nombre. 
Gritan todos ¡Prenda, Prenda! 
Y la alegre carcajada 
Se oye festiva y ruidosa, 
All í donde hay una esposa 
Con el alma acongojada. 
Que es el recinto mortuorio, 
Por nuestras viejas costumbres, 
No mansión de pesadumbres 
Sino animado jolgorio 
Y ¡oh, terrible desencanto! 
Tras el festín de la noche. 
Sin un amigo y sin llanto. 
Llevan el muerto en un coche 
Camino del Camposanto! 
F. Rosales. 
EXPLICACIÓN TARDÍA.—Después de 
haber dado un oficial una docena de 
cachetes á su asistente, le dijo: 
—Esto es xjara que sepas que no de-
bes mezclarte en lo que no te importa. 
— M i teniente, bien podía usted ha-
bérmelo dicho antes: al primer cachete 
lo hubiera comprendido. 
EASGO DE CULTURA.— 
U n aliento perfumado agradablemen-
te es, á no dudarlo, un rasgo de cultura 
característ ico de personas que obser-
van cuidadosamente las leyes de urba-
nidad y se cuidan del buen parecerj 
para alcanzar ese atractivo inaprecia-
ble, basta enjuagarse la boca con agua 
que contenga algunas gotas del elíxir 
dentífrico que prepara el Dr . Taboade-
la, que al igual de sus polvos de dientes 
se vende en todas las perfumerías y 
boticas de la Isla. 
u 1-11 
San Pió vivió hasta el año de 157, que era ol quin-
to de su pontificado. La iglecia ha tetndo por conve-
niente hom-ar como mártirea á la mayor yoxm de los 
Papas que florecieron en tiempo de los emperadoras 
gentiles, persuadiáa de que aun los que no dernuua-
ron su sangre en ' defensa de la fe, sufrieron otros 
tormentos y trabajos gravíf.iuaos por amor de la Ke-
ligión. 
Ffl3S!l?A8 UIJ MíERCOl/ES. 
Kleas Solenmes.—SJI Ift Catedral la He Tercia ú 
las ocbo, y on las domás iglesias las de cosimn-
bre. 
Corte de Maria.—Día 11.—Corresponde visitar íí 
Nuestra Señora de Lourdes en la Merced. 
H . y M . I . A r c h i c o f r a d í a d e l S a r ú í s i -
j n o S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a p a -
r r o q u i a d e l ' T t r a . S r a . d e G - u a d a l u -
p e . — S e c r e t a r í a . 
Comenzando el dia 10 del corriente mes el jubileo 
Circular en la iglesia de Ntra. Sra. de Guadalupe, en 
lo que e^td erigida ésta K. y M. 1. Arcbicofradía y en 
la necesidad de atender á tau sagrado objeto, se avisa 
por este medio á los señores cofrades, á ñn de que se 
sirvan asistir á las ocbo de la mañana á las misas que 
se han de decir diariamente á velar el Santísimo Sa-
cramento y á las reservas á, las cinco do la tarde y el 
16 del actual en que terminará, será con misa canta-
da !L las 8 de la mañana y sermón por el Rdo. E. Sa-
linero de la Compañía de Jesús con procesión á las 5 
de la tarde por las naves del templo celebrándose el 
expresado dia 16 la festividad del domingo tercero. 
Habano, julio 8 do 1893,—El Secretario, Nazario 
Montiel. 8311 3-11 
I g i S í í s i a d o l a M e r c e d . 
E l dia 11, á las ocbo de la mañana, se celebrará 
una solemne misa en la hermosa capilla de Ntra. Sra. 
de Leurd ís . como se viene haciendo todos los meses. 
82áa la-10 ld-11 
l / E l j 
- i 
Jas m fsas quo se digan el jue-
ves Kí del comente, eu la Igle-
sia de la Merced, de siete á ocho 
y media de la mañana, en que 
se celebrará! la de liequfem, se-
rán por el eterno descanso del 
alma del 
S R , D O H 
mi 
a B 3 
¿J CJ 35 A. O O O Ó 
ci-p. o.« 
E s t e preparado que á l a a c c i ó n di' 
gostiva e n é r g i c a de l a P A P A Y I N A y | | 
de l a P E P S I N A , r e ú n e las propieda-
des nutr i t ivas de l a G - L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabi l idad 
absoluta por estar elaborado con m a -
terialos escogidos y puros. 
A sus propiedades m ó d i c a s que le 
hacen necesario ó insustituible ou las 
D I S P E P S I A S , 
D I A E R E A S , 
V O M I T O S D E L O S N I 5 Í O S , 
Convaleecencia de laa enfermedades aguda». 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r e ú n e este medicamento un 
sabor agradable que le permito ser 
cornado sin repugnancia hasta por loa 
n i ñ o s mas delicados. 
LoÉ'üAiiíifiiicaM Dr. Melles. 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que DO tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez lob barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afea a la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTKS quita la caspa y evita la 
caída del cabello, siendo tin agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades os el remedio 
•jás acreditado eu Madrid, París, Puerto-llico y cata 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase eu todas las Droguerías y Boticas. 
1184 alt 12-8 J l 
1Z DE LA K¿Zi 
M É D I C O - C n i U . T A N O . 
C O N S X J L i T A S D E 1 2 A 2 . 
Especiales para señoras los lunes y jueves. 
TELEFONO 1031—AMISTAD 81. 
8284 15-11 
DR. Ei lASTUS WILSON. 
MÉDICO CIRUJANO DENTISTA. 
Prado 115. Horas 8 ¡í 10 y 11 á 4. Honorarios m ó -
dicos y debida consideración de la fortuna de cada 
cliente., C1194 26-11J1 
G O I t f Z A L i O PJBDHOSO 
ABOGADO. 
Trasladará su estudio desde el 19 de julio k su do-
micilio Tejadillo n. 14, sin telefono. 
7668 A l t 13-28D 13-28A 
BBOfiüERMlDr.JíMlOII, 
OBISPO 63, B A B A N A 
en todas las droguerías y farmacíae 
ciiso 1-J 
alai JÊ IB 
D E L A U N I V E K S I D A D O E N T E A L . 
Especialista en enferraodades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reiüy 30, A, altos. 
C 1185 26-8J1 
D E . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas do 11 á 2. 
Esta sratado ieprescuta "ana n iña pid iendo las ^ 
i m JEIS UHJ A i lEBBO V OOOA. 
El remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
i^í Hosisbro cúra la D o b U í d a d N e r v i o s á ; PG^áHi'-
d a d SÜJXUÍÍ! y la Srriiootssríesau 
A ! a HVüuj í í r cura todas las formas do N é r v j 0 3 l d á d T « 
D o l o r e s d o C a b a l a , C ü o r o s l s y 
L o IÜ c o r r o a . 
E s t á n recomendadas por los Médicos y BO venden en todas las Boticas 
en pomos da so piláoras* T o m a d l a s y o s c o n v e n c o r o s í S c 
IT. L I E N , 329 Second Avenue, Im Yoik, ü. S, k l 
I 2 § 
b 
o 
l-O Ul t>5 SO 
o< OI O O O 




9 á 10,1 á 4 y 7 á 8 
C 1Í20 20-2 
El Itenovador de "LA REINA." 
(MARCA REGISTRADA.) 
Unico y verdadero específico garantido por la cu-
ración inmcfliata del asma 6 ahoyo. Cura, la tos y 
afecciones del pecho y de los jmimones con asom-
brosa rapidez Es uu depurativo del orgauismo que 
no tiene rival. Rechazad Unitacionea empíricas mal 
olientes y mal sanas que tauto daño causan á los cré-
dulos ó ignorantes. 
Si queréis curaros el asma, los catarros, la hron-
qtúiis; si deseáis recobrar el apetito y las fuerzas 
perdidas y depurar la sangre; pedid en cualquiera 
farmacia el lienovador automático depurativo de 
L A l i E l M A que se prepara en la antigua y acredi-
tada botica L a lieina, situada en la calle del mismo 
nombre, frente á la plaza del Vapor. Precio del 
frasco 3 pesetas. C 1161 alt 8-5 
SOCláCION WiCOMMÁ 
i )E BENEFICENCIA. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Pro idento y en cumpli-
miento de lo prevenido eu el articulo '¿i del Regla-
mento, cito á los señores asociados para la celebra-
cióu de la Junta general ordinaria ^ue tendrá efecto 
á las doce del día 16 del corriente mes en los calones 
del Casino Español, con el fin de dar cuenta de la 
Memoria del año anterior y proceder á la elección de 
la nueva Directiva. 
Habana, 7 de julio de 3893.—PJ1 Secretario, Ubat-
dino Hierro. C 1179 8-8 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a ele l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s i m é t r á c o s d e C h a n -
t e a u d y B u r g g r a e v e . 
B s p o c i a l i d a r t e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e d o o e á d o s y d e s e i s á s i e t e 
t a r d e . 
S a n . M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
8295 alt - ^ 1 3 - 7 
No es posible ir en contra de l a verdad , 
y á nadie que e s t ó a l coiriente de los ade-
lantos c ient í f i cos puede p.orprender l a cor-
t i ñ o a c i ó a que e n c o t í t r a m o s en los p e r i ó d i -
cos medicales do P a r í s , firmada por el Sr . 
R a m í r e z , de S a n J u a n de Puerto Rico , c o -
municando que se ha l laba gravemente pos-
trado con la tisis pulmonar, y h a b i é n d o l e 
recetado un m ó d i c o el JAKAHE DE HIPO 
POSFITO DE CAL de Gr imaul t y Ca, en dos 
meses se s i n t i ó aliviado y continuando l a 
m e d i c a c i ó n so h a visto a l cabo l ibertado de 
tan fanesto padecimiento. Todos los enfer-
mos del pocho as í como los que padecen de 
catarro•< crónico*, toses rebeldes, etc., pue 
den obtener i d ó n t i c o resultado. 
C 1 U R A I MÁRáVILLOBAS. 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, bincáazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 
E l EeüOViidor do A. G&asz. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni eertificaoiones módicas; el que tanto se re-
comienda do enfermo A enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos A algunos torios v far-
santes, soñando Con el secrodo del E E K O V A D C l i 
A. GOMEZ y ofreciendo ni "Jorex remedios. 
Se prépara en la botica E L SANTO A N G E L , A -
wuacate número 7, donde se halla de dependiente el 
bv. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á, probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de abogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo. público' Aquí no hay bombo, ni se da gato 
por liebre. 7902 alt 6 -2J1 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
FOSFATíNA FAL1ÉRES. Aumento de los Niños. 
m i i i t e i i pe r s i 
C O R O M E FIEBRE 
CRUCES Y OTROS OBJETOS DESDE UN 
PESO HASTA $500. 
P a r a comciIMad del comprador hay á l a 
vista mi buen muestrario de objetos f ú n e b r e s 
y cada ano ti^nc su precio mareado. 
Estav venta ja^ solo las hay en 
L i F A S Í Í I O M B L l i ; , llO Obispo. 
C 1183 P 6-J1 
^ I b l A 11 DE J U L I O . 
Kl Circular está eu Santa Clara. 
San Pió I , papa, y San Abundio, mártires. 
S MI Pío, primero" de este nombre, era natural de 
Aquilicia, ciudad antiquísima en la provincia de Ve-
necia. F u é á Roma es tiempo de los emperadores A -
driano y Antonino Pió, cuaado la iglesia estaba afli-
gida, así con la persecución de los idólatias, como 
por los valentinianos y narcionistas que la inquieta-
ban 0011 sus blasfemias. Coronado con el martirio 
San Higinio, papa, en el cuarto año del imperio de 
Antonino, Lacia el de 142, pusieron á San Pió en su 
lugar. Su pontificado fué harto tranquilo para loque 
prometían las revueltas de aquellos tiempos. De la 
doctrioa y piedad de nuestro santo no puede dudarse 
que los quince afios que gobernó la iglesia bacía en 
beneficio de ella cosas muy señaladas, y establecería 
Eete es el establecimiento que por su sis-
tema original de recibir directamente sus 
m e r c a n c í a s , e s t á l lamando continuamente 
l a a t e n c i ó n gtnoral , por sus precios tan ba-
ratos en todac l í í s e de a r t í c u l o s do Quinca-
lla , Juguetes, Perfumes y objetos de toca-
dor. 
E n CÜBÍEHT0S de Plata Oiirisíoíle 
y Plata Alícnide. 
Constantes remedas y permanente surt i -
do de (odo lo necesario, á precios de fá-
br ica . 
Seguimos siempre detallando 
Lo (Se M E T A L B L A N C O pulido 
L a s 48 piezas:. , 
12 t ores.. 
cuchar 
o 
E n columnas de todos t a m a ñ o s . E s t a t u a s 
y F i g u r a s do B a r r o , Bronco j Porcelami, 
Juegos de T o c a d o r y de L a v a b o , E s c ü p i d e -
ras , Copas, Platos , T a z a s y cuantos a r -
t í c u l o s ú t i l e s y caprichosos se deseco, r e c o -
mendamos con fervor á toda persona inte-
ligente. 
EL AZUL BAHIIBIO, 
d e c a k i l l o s . L o s j a p o i i e ^ ^ ^ ^ útiles para«m buena adminis-l 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
C1166 4a-5 2d-6 
m 
ESTAN C 0 N r 0 M K 8 EN QUB 
•SÉE 
.4 
ES UJí P l l E C Í O á O M E D I C A M E N T O 
M U I C O N T E N I E N T E E N N U M E R O S A S E N F E R M E D A D E S . 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
! LICOK BALSAMICO de BEBA VEGETAL 
lieclio expresamente para los países cálidos. 
EL LICOR BE E 
C T J R A B L A S M A (O AHOGO) 
Y I J A S B H O J S T Q ' C J I T I S 
• y L A S T O S E S R B B E r j D E S 
"STIJAS I R H I T A C I O K T E S D E P E C K O 
"ST L A D I S P E P S I A . 
K sr 
C U R A L A G - R I P P E 
T L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
T D E L A Q A R G A K T T A 
Y" D E L O S ^ R O I T Q X J I O S 
•2" D E L O S P U L M O N E S . 
L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, 
C V H A L O S C A T A D O S D E L A S ^ T H ^ I T A C I O i N E S 
I T L A S A F E C C X O I s r E S D E L A P I E L . 
% 
A B R E E L A P E T I T O 
Y - H A C E E N G O R D A R 
"ST P U R I F I C A L A S A N O - R E 
"ST D A A L E G R I A . 
I 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
I j T T w n - p r t g n t t certiñeados de enfermos enradoa y do médicos distingni-
ñUit tBi tUuUu dos, obran eu poder del autor, los cuales prueban la efi-
cacia del L I C O E m BREA Y E G E T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta de vigor. E l 
Xieor de Brea Vegetal del Dr. González, tiene buen gusto, casi siem-
pre cura, siempre alivia y nunca hctce daño. E l Licor de Brea de {xon-
záíez, so vende eu todas las boticas de la Habana y eu las principales 
capitales de provincias y eu todos los pueblos. P ídase el 
P| Xá icor d© B r e a ^ e g é t ó i l d e l D r . G -onzales -
¡ ¡ C U I D A D O Ó O N L A S I M I T A C I O N ] 
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S O R P R E N D E N T E A D E L A N T O de la m á q u i n a de Coser A D V A N C E , ó sea A D E -
L A N T A D A S I L E N C I O S A . E l a b o r a V E I N T E Y C U A T R O trabajos distintos, es decir, 
doble que las d é l o s dytuás rubricantes. V I S T A H A C E F E . 
T a m b i é n tengo la m á q u i n a N C 7 E V A V I C T O R I A , á precio de 18 á 21 pesos, ambas 
garantizadas por D I E Z A Ñ O S . 
Se compono toda cla?e de máquiuatí de coser, garantizadas. 




m B L vi A H A B B 
EOMÜRO BE KSTE0NC1 
D E L • 
r o u n t a r í a 
h a b a n a » C1132 
4 9 R E L O J E S 
IMPORTACION DIRECTA y COHSTAUTTE de las NOVEDADES MAS EXQUISITAS, fa-
bricadas expresamente para nuestra CASA bajo la competente dirección de nuestro socio DOK 
MANUEL CORES, p s actualmente recorre las principales fábricas de Europa. 
Semanalmente recibimos grandes remesas que detallamos continuamente á los precios 
más reducidos Y FIJOS. 
ir* 
í • • 
• • I i r 
C 1158 
de todos tamaños, aplicables á cualquier taller indus 
trial en grande 6 en pequeña escala 
/ 
Calderas yer t icales y I i o r i z o n í a í e s . 
Material superior garantizado. Precios módicos. Para 
órdenes A. L VALllES Y COMP., San Ignacio S. Habana. 




Practica todas las operaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación de anestésicos, 
y para cualquiera otra operación 
que fuere necesario, cuenta con un 
distinguido médico-cirujano de la fa-
cultad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precies nuevamente establecí -
dos en este gabinete, serán conformes 
á la sitiiacién económica reinante y 
favorables á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
ÁMAEGUKA 74. 
7535 13-26 Jn 
A N G E L J . P I N T A D O . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en jiartos, enfermedades de mujeres j 
niños. Consultas de 1 á 3. Monte número 72. 
7629 26-28Jn 
ANUNCIO UE LOS E S T A i m a - u m m * , 
Curarlas no significa en este 
caso devenerlas temporalmente pa-
ra que luego vuelvan. L A C U R A -
CIOST ES R A D I C A L -
He dedicado toda l a v i d a a l es-
tudio de l a 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 6 
O o t a C o r a l , 
G A R A N T I Z O que m i remedio cu-
r a r á los casos m á s severos. E l que 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
v i a r á g r á t í s á quien la pida u n a 
botella de m i Remedio In fa l ih le y 
u u tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la c u r a c i ó n es se-
cura . 
Dr. H. 6. R 0 0 T J 8 3 PearISt. , Nueva York, 
Dir ig irse expresando la d i r e c c i ó n 
exacta, por una botella gratis á 
U03E Y T 0 R R A L B Á S . HhUária. 
O b r a p l a 3 3 . 
t i J A M B Í C Á L M A H I E de la 
S E Ñ O R A 
¿obe uears© niempre par& l a dent ic ión «O 
4>a niñofl. Ablanda las encías; a l M a loa e tol^ 
5«s¡, sélma eü vino, cura el cólico v«nvj«c; 9 * 
D e v e n t a e n t o d o s l o s a l m a c e n e s , t i e n d a s y 
c a f é s . D e p ó s i t o : M o n t e 4 2 5 y 4 2 7 . 
C 1160 4-4 
C O M P O S T E L A 111 Y 
E n este estahlechuleuto eucontrai 
" 1 1 3 , E T T T K K SOI^YT M U R A L . L A . 
•íí c l p ú b l í c í ) por $1 .25 a l mes, los suflcienlcs apara-
tas para e l desarrollo f í s 'co , independientes y p o t e n t í s i m a s d n c h a í , y nn departa m e n t ó es- j 
B ¿ 
E 13 l i l i 
L ^ A S ^ O A B m ^ 1*3)muy popular entre los jóvenes, suprime 
el copáiha, la cubeba y las 'inyecciones. Cura los flujos en 48 horas. / ^ " X 
Muy eficaz en las enfermedades de la veJiga,tOTJik claros los uriñes felDYj 
mas turbios. Cada cápsula lleva impreso en negro el nombre K Ü y 
PARIS, 8, r u é Vivienno y en las principales Farmacias. 
Sí; f!4! 
Í A JE7I 
re^famistas de las Gortss 
ESENCIA 
— I j i l a s d.e ^ P e r s i a . 
EXTRACTO: O - ^ a c i o s a . 
— I P ' e a / u . d . ' E ' . i í x s a g - i i . Q . 
¥ POLVOS DE 
^ A . M I S , S , JR.UG V i v i e n n e , 
EXTRACTO: J o o u c n a e t K o y a l . 
— I R e s e c l a 
— 3yEvi.su.et d e s 33oi3. 
ABR02 A L O S iiíISMOS O L O R E S 
&MMTS. 
Solemnemente se garantiza, con el uso de este B A L S A M O , la rápida y radical curación de las 
HERIDAS, QUEMADURAS, L L A G A S 6 ULCERAS rebeldes, DOLORES D E CABEZA, de 
MUELAS, N E U R A L G I A S , HEMORRAGIAS UTERINAS y R E U M A T I S M O , que so halla de 
venta en las principales Farmacias y Droguerías de esta capital y demás puntos de la Isla, al pre-
cio de 50 centavos plata cada pomo, que lleva unido la fórmula de an aplicación. 
Usese, y el convencimiento será la mejor recomendación. 
Nincuno de sus ingredientes son nocivos. . ,., 
702» alt j j j r U J n 
andeD 
á 5 días la 
o n o r r a g i a , C S o n o i r r í ' a , 
m a t o s - r e a , L e u c o r r e a 
blancos y toda clase do 
„ por antiguos que sean, 
iranUzado no causar Estrecheces, 
fice para toda enferme-
Dsa. Libre de veneno, 
i en todas las boticas. 
lo r.nlcfcinent* per 
vari? Cbotnical Co.: 
1NCINNATI, O. 
E . U . A . 
CbsérvsBo 
KLiciosA preparación que suple en el hombre la falta de jugo 
9 M gástrico, elemento indispensable de la digestión. Cura ó evita : 
3-; Ma'mi dije.^fiones, Nauseas y Acidias, Gastritis y Gastralgias. 
M s 0 Jaqueca, Vómitos, Diarrea, Calambres de estómago, Embarazos 
gástricos, Enfermedades del hígado. Combate ios vómitos de las mujeres 
encinta y tonifica á los ancianos y á los convalecientes. 
P A R I S , S, r u é V i v i e n n e y en las principales Farmacias, 
t cuya Tida ta «xtingu* 
s i n u n remedio verdaderamente heroico que corto en diarrea mortal casi 
siempre, 
L A S E M B A R A Z A D A S , cuyos vómítoi hacen peligra» 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
L , O S ¡ N l i S S O S en Ia dentición y destete; los que padecem 
C A T A R R O S Y ÚLCERAS DE E L ESTÓMAGO 
y en general todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, así como 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , se 
C U R A N P R O N T O Y B I E N O O N L O S 
^ l u m c e m i U l O j C n d e V M E Z 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias módicas de todas partes que los 
recomiendan como medicamento insustituible. 
Pídanse en todo el mondo en las principales Farmacias y Droguerías 
SMJCiLATQS DE BISMUTO Y CERiO D E VIVAS PÉREZ 
D e a c o m i a r d s l a s f a l s i f i c a c i ó n © © 6 






HACE 1000 ANOS, 
Quo petróleo ó <<Acoite de Eoca"Cuna 
i medicina compuesta por el Creador 
¡ en laa entrañas de ia tierra) fué reco-
S nocido como un remedio cicatrizante 
(maravilloso. 
Este ha permanecido para l a Cien-
cia moderna en la 
E m u l s i ó n 
de Petróleo 
P0F08FIT0S. d e A n g i e r 
[para hacer que este aceite sea toma-
)do con facilidad. 
Esta Emulsión es agradable a l pa-
Lladar, alivia con prontitud y es ráp i -
)da eu su cura. 
Es superior á todas las emulsiones 
(de aceite de hígado de bacalao, y es 
Srecetada por todos los médicOB» para; 
T o s C r ó n i c a . 
Tisis ó consunción* 
B r o n q u i t i s » 
E s c r ó f u l a s . 
t a Grippe y sus efectos. 
Enflaquecimiento y Anémitl» 
Debi l idad general y ExtenuaCÍdBi 
Enfermedades en los in tes t ino» es . l é S 
n iños , y todas las enfermedades de de» 
b i l i d a d general . 
k Es especialmente eficaz en COQStUieioa, 
> bronquitis y enferaaedadeB de Íaíiueza.-e»loa 
•i niños. 
| Corta por completóla tos, alivia la diairea 
( Sudores nocturnos y decaimiento, aumenta 
i el apetito, da carnes y restablece las fuerzas 
y la salud como ninguna otra medicina. 
Si su droguista no la tiene de venta, que 
l la obtenga. 
i Circulares de instrucciones, grátis en ¡as 
^ boticas, 
flngler Chamtcal Co., Boston, E. U. do A, 
Dr. Cíintero Oarcía 
Uuico especialista en éúfermedades 
crónicas .v rebeldes. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
CoiiHultas, «lo 8 lí 12 a IU. Zulueta uíuu. 30, esqui-
na il TtuiiciUe lley. 
7395 26-23 J un 
D E E S , P E M Y m m n 
CONSULTAS 1>K DOCK A UNA. 
C O M U O S T K I - i V 109. 
Avisen á todas horan para la instalación de la CA-
MAKA- POLA,It, OII <•! trátautÍQUt¿ do l a linliro ama-
rilla y demá» ftebvcB iut'eccioBaH, Consultas do 2 íl-l. 
7261 23-2rju 
DR. (5. A. DBTANCOURT, Cirujano-Dentista de la Facultad de l'eiiBylvauia ó incorporado íí 
Ja Ueiíl Universidad do la llábana.—AniarKiira 27, 
esquina. íl Habana (antes Aguacate 108.)—llora do 
COIIHHUDH de siete á cinco. 
ti877 2fi-12Jn 
V M-.->-I..IÍ:IÍH m i.niVniiodadcí de bis "VIAS 
URINAK1A8 j S IF ILITICAS. De regreso de Pa-
rís IVJ ofreced sus amigos y al público. 
Gonsultaa l odos los diaBi incluso los festivos, de do-
ce á einitro de la tardo, Piado utim. 87. 
757A 26-28junio. 
D E . 
WRÍÍUOO l i í i , alín^j enqwiuftjí Dragones 
ílixpveiali'ita IUÍ euferraedadw Tenéreo-ilfilltloa» j 
*fHec««(i>',<< ilfi 1A piol, 
OORSWUÍB do 3 6 4. 
T I C L K B W O N . I.Blfi. 
C1134 i - . l 
J . i i . D E M E N D O Z A . 
M K D I C Í M ' I R U J A N O . 
Consultas, de 11 6.1. San Nicolás 91, ectro Salud y 
Diagotiea. 7t):t8 alt 13-4 J l 
ua FBÜJILLO T 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete én (S-aliano 8(!, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adebmtos profesionales y con los 
preelos aiguioHto*; 
Por una extracción $ 1 - . . 
con cocaiua.. 1--50 
limpieza do la dentadura de 1-50 1 2-50 
ozcipastadura.... 
orinctioión 
•Icntadura, basta 4 dientes. 
6 . . 
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Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garnntiínndo los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, ae 8 á 5 do la ttrdo. 
C ll(i9 alt 13-1.11 
Dr. Albortos, (le Biistainante 
MF .mCO -CIRUJANO. 
Consultas do 12 á 1 en su domicilio. Jesús María 
31 y en Sol 79, de 1 ií 2. Talefono 807. 
7957 2«-4Jl 
DR. NFÑICZ (FIMO) CIRU.JANO-DFNTISTA Profesor de Clínicas, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho & cinco.—'Los ulfios amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados gnilia. Polvos y elixir. 
C I l la 26-1 Jl 
11AFAEL C M A ^ 11 ACUDA Y X A V A l l K O . 
DOCTOR CiN C i R U m A UBNTAL 
del ('(degio de Pensylvaoia, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas do S Í 4 , Prado nú-
mero 79 A. C1I19 22-1 J l 
D R . G U S T A V O I . O P E Z . 
Cuteruo de la Casa de Enajenados.—Recibo aviso 
kodos los diao, y da coiísultas sobre enferruodude» 
mentales y nerviosas, todos los/ííeves, do I I íi 1, en ¡a 
RedaocMn de L a Abeja Afédica, San Nicolás n. 88. 
0 9f57 1 Ju 
::>f - 'ose IÚM'ÍS». wc rjuun^'fiizai. 
MEDICO ROMF.OPATA. 
CaraoiOu radical del bidroesle por i'u procedimiento 
eeooillo din es-tracción dol lí^aido.—Eípeeislidad »n 
tlehreí uaHld'ca»». Obrupln -ií!. - Telefono 80«. 
C 1133 1-J 
ENFKK.ÍW.KDAD.KS DE I.A F I E L . 
Je«ún Uftrl» n. 91, de 12 A 2 lardo. Teléfono 7¡í7. 
C 1135 . J-J 
L A C A M E L I A , Sol n. 64. 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completatnonte higiénico. Su 
piecio TRES DOBLONES. Sol (54. 
T e l e f o n o 9 7 9 . 
7590 15-27Jn 
A V I S O . 
La modista establecida en la sala de O'Reilly 77 se 
ha pasado al n. 72. So confeccionan trajes de viajo, 
bailo, boda y teatros so hacen por ligurin ó capricho; 
y toda clase de ropa do niños, y se adornan sombro-
ros; ti ajes do luto en 24 horas. Se corta y entalla 
por 50 cts. O'Reilly 72, La Cinta de Oro. 
7620 M-37 
SOLÍGÍTOIE 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E 1JUENA 
I J y abundante leche y de tros niesos de panda do -
sea colocarse á, Aedia lecho, tiene quien responda 
por ella. Informarán Estrella n. 128. 
8290 4 11 . 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA CO-
U lorn-sc pava criamlora, tiotio quien responda d--
su ( onducta. üiicnos Aires in'imon) 33 darán raron— 
Cerro. 8289 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r . 
Facilitamos los gastos. Nos hacemos cargo do toda 
clase do cobros, de correr testamentarías, abintcsta-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria, y toda 
clase de negocios pertenecientes al foro yjcobros de 
censos y capellanías. Concordia 87. 8275 4-11 
T T N A SEÍTOKA PENINSULAR ESPECIAL 
U cocinera que sabe hacer do comer A la cspafiola 
y a estilo del pais desea colocarse en una buena ca*n, 
dut rnic cu el acomodo, tiene quien garantice su con-
ducta. Aguila 114, altos núm. 2 darán razón. 
8268-' 4-11 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que sea inteligente en su ser-
vici», y también una señora do mediana edad para 
acompañar á una señora, coser y hacer unos peque-
ños quehaceres de los cuartos, siendo com-iderada 
como de familia, teniendo ambas buenas referencias. 
Lealtad (1«. 8282 4 -U 
Dos muchíichas peninsulares 
desean o o l n o a m una para criada de mano y la otra 
de manejadora. Darán razón y responden de ellas, 
Acosta núm. 111. 
8279 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color A leche entera, de tros A seis 
meses de parida y que tonga quien responda por ella. 
Calzada del Cerro 418, quinta de San José. 
8331 4-11 
Calle fle la Bíuralia mime so 113 
tiene un chino cocinero particular para todo. 
8261 4-11 
P I D A N CRIADAS RLN'CAS V DE COLOR, 
JL manejadoras, cocineras, amas de llaves, costure-
ra», buenos criados do mano, cocineros, cocheros, 
jardineros y trabajadores de todas cbses, serenos, 
guardaofiidehis. c'.r Teniente-Rey ICO, entre Zu-
Rteta y Prado. M. Valiña. 8321 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
unacriandera peninsular con abundaute leche: tiene 
quien responda por su conducta y uña manejadora ó 
criada de mano; darán razón calle de los Corrales 24. 
8318 4-11 
S E S O L I C I T A 
un i criada que sopa cocinar. Aguacate 18 informa-
8265 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena sana y con buena y abundante lecbe pa-
ra criar á leche entera: tiene personas que repondan 
por clin: impondrán calle de Jesús Peregrino 45. 
82(53 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muebacbo peninsular que sepa leer y escribir y 
sea curioso para dedicarse A ocupaciones ligeras: ha 
de presentar Imonas referencias. De 8 á 12 Amargu 
ras 74. altos. 8319 4-11 
VEDADO 
So solicita una criada de mano para la limpieza de 
tros habitaciones; callo 7;.,, número 118. 
8304 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, es para poca 
ropa, pero se desea duerma en el acomodo. Obrapía 
46 altos. 8309 4-11 
n> uní »«•.--•* .«••v 
A T E N C I O N 
Un profesor de eosefiauzi elemental, pendolista de 
primer orden, desea dar clases A domicilio. Es de 
moralidad, y tiene personas que garanicen su con-
ducta. Helascoaiu 66 darán razón. 
8782 4-11 
\ CADEMIA D E INGLES PARA SEÑORAS 
XILV caballeros. Tomen ustedes una lección y juz-
gaián por sí miamos do la facilidad y rapidez con 
que pu^do adquirirse el idioma de mAs liso en el man-
atí; en dicha Academia solo so habla el inglés. Zu-
lueta 8, frente A La Propaganda Literaria. 
8212 4-9 
t lilIBl ClílCilfl EítlpOZ 
Profesor Mercantil. 
Desearía emplear algunas horas que tiene libres, 
dando olases/ bien en Colegios, Academias Mercan-
tiles ó A particulares. Informes Sol número 9. 
«216 4-9 
M A R Í A * S O L E R . 
Profesora de solfeo v piano. Recibo avisos calle 
Real número 11, Regla." 7073 20-15Jn 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de mano, que «ea for 
mal v beabajadorai que tenga quien responda por ella 
Obispo 42, El Cañonazo. 8308 4-11 
Q1E SOLICITA UNA EXCELENTE CRIADA de 
Omán-), blanco ó do color, para un matrimonio. En 
la raiama se solicita una aegrita para enseñarla, vis-
tiéndola y calzándola; que tengan personas que la 
recomienden. Amargura 90. 
8300 . 4-11 
S E S O L I C I T A 
un tenedor ''o libros que posea el in'glés correcta-
mente, cotí buenas referencias: dirigirse al apartado 
346, Ual.i.iiu. C1191 15-11,11 
•p|K.SEAN COLOCARSE DOS BUENAS CRIA-
.L/das, una de cocinera, aseada y de moralidad y la 
otra do criada do mano ó manejadon.: ambas iienen 
quien responda por ollas. San*Lázaro 215, bodega 
impondrán. 8288 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cri da para el campo para ayudar A los queliace-
res do una casa, que sepa coser y cortar. Acuda Mer-
cad.ros n. 10. 8256 8-11 
DESEA COLOCARSE UNA COSTURERA DE modista en casa particular de seis A seis, sabe 
cumplir con su obligación. Impondrán calle del Pe-
ñón n. 2, Cerro, accesoria á la zapatería. 
8323 4-11 
DT5SEA COLOCARSE UN EXCELENTE cria-do de mano peninsular, acostumbrado A este ser-
vicio por haberlo desempeñado en huciias casas: tie-
ne personas que lo garanticen: impondrán callo de 
IJernaza n. 15. 8264 4-11 
D. Quixoto de la Manoha by M. de Cervantes 2 vo-
lúmenes $4. The Ladles'IIower-Oarden of ornamen-
tal imuals. B j Mrs. Loudon 1 volúmen $6 Historia 
de los Papas y do los Reyes 4 tomos $8. Cien trata-
dos lustrueción para el pueblo 2 ts. lAms. $1. Abolla 
Juzgados Municipales 1 tomo con formularios $3.— 
Noptuno 124 librería, 8269 4-11 
M a n r i q u e 1 2 6 . . 
Se solicita uua manejadora que sepa su obligación, 
para cuidar tres niños y ayudar A los quehaceres de 
una casa. Sueldo $12 y ropa Umpia. 8317 4-11 
T'XESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -
JL/sular, sana y robusta, con buena y abundante le-
che, para criar A lecho ente.ra. tiene personas que 
respondan por su conducta'. Calle del Prado n. 1, 
fonda y vidriera, dan razón. 8312 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada que desee pasar A Madrid, cuidando niños, 
Informarán Vedado, calle 10 n. 1. 8313 4 11 
"r\ESEA COLOCARSE UNA OENERAL CO-
JL/cinera navarra para casa particular ó de comer-
cio, es asea la y tiene personas que respondan de su 
buen comportamiento. Cuban. 66, informarAtí. 
8303 4-11 
LIBliOS 11ECI1ÍID0S EN 
X i A F O Z E ] S X . A . , 
por los últimos vapores. 
C A L L E D E L OBISPO NUM, 135, 
Tomo 77, Demi-Monde. 
Campoamor: Pequeños poemas. 
Saint-Beuve: Tres mujorea, 
Oarlyle: Los Heros y El culto de los héroes. 
Tolstoy: Mi confesión. 
Sardón: Un sueño do amor. 
Beoqucr: Obras. 
Man rosa: Ley de Enjuiciamiento Civil. 
Maullé: Un sueño de amor (do la colección Klono- ) 
Pozo: Ley de Enjuiciamiento Civil. 
Pozo: Ley de lo Conteoioso-Admlnlstratlvo. 
Balzac: Fisiología del matrimonio. 
Kstaseu: Derecho Mercantil, tomo 4o 
Martocoohea: Consultor de intereses. 
Altamira. Arte de cocina. 
íSola; Docteur Paecal. 
Fovrnler: Syphilis. 
Bardet: Fomulaire des nouveaux remedes. 
Larousse: Dictionnaire complet. 
Auvard: Formulairc d'obstctrique. 
0 1180 4_8 
TREN DE CANTINAS 
AGUACATE 69, entro M U R A L L A Y SOL. 
be denpachan cautinaa A domicilio A todas parles 
con puntualidad y esmero; comida buena y abundan-
te. Precios aríogladoa. 8281 4-11 
i C l X J O í 
Mr. George Neivton, el mejor relojero de la Ha-
bana; limpia rolojps A medio peso, reforma cualquier 
réloj ae llave al sistema remontoir por un coutdii y 
Aacc (odus composturas mny baratas y bien hechas. 
OHISIM) 30, HABANA! 
8255 
ALAS SEÑORAS Y SEÑORITAS.—Doña Ale-jandrina Mateo se ofreoo en su salón y A doir.ici-
lio para pomar ol cabello. También lo tiñe de nerro, 
castaño obscuro y castaño claro dAndole un lustre v 
•edosidad admirable, Obrapía 58, altos. 
82J() 15-9J1 
AVISO IMPORTANTE. 
La hflbil y acreditada peinadora Josefa Ruiz del 
Valle, acabado recibir la famosa Agua do Fontaine 
para teñir el pé!o de rubio y caoba que son cu la ac-
tualid-d los colores que cstAu muy cu moda en París. 
También se tifie de negro y easUiio y se peina en el 
hermoso salón quo ha abierto en su domicilio. Agua-
cate número 35, entre Obispo y Obraní». 
8178 2.8 
uaAl 
B/ULETS. PER HOMES^M^Y 
Los Imy do todas clases, colores y formas. Solían 
reauoldo los mocios, que no es posible la compelen-
ola, Probadlo, y verán la verdad. 
Amlstod 49, H&bAna.—El Pillado. 
8080 15 6 
Lfilras y nwíos de i e l 
desde ¿> á 50 centavos, según tamaBo 
O ' K E I L L Y - 2 1 , 
E N T R E H A B A I T A Y A G U I A R . 
fi0r>8 alt Iti-fiJl 
G r a n y nuevo surtuio d é corona;', oitaces 
j á e m & B objotofi, acabado do recibir , ^eu 
tae eln coxnpetocicia posiblf, , u mpv̂  i>c»r pl 
e e í r o t o oxolueivo do 
La Estrella de la Moda. 
O B 1 S I » 0 84 . TELEFONO 585. 
01139 alt 1 .1 
J . C O L O M . 
Fundidor de metales; especial para broncea do ma-
yulaaria. Prínoine Alfonso número 212. 
8203 8-9 
UNA SEK-ORA DE M E D I A N A E D A D Y M o -ralidad desea encontrar uu matrimonio A quien 
servirle ó A una señora tola ó A uu caballero que quie-
ra que le cuiden su casa ó sus niños, sabe coser A ma-
no y á máquina y es ágil. InformarAn Factoría 75. 
8307 4-11 
Q E S i t L I C I T A UNA MÚOHAC11A DE" 10 A 15 
Kjafios de color para un matrimonio, ya séase con 
sueldo ó haciéndose cargo de vestirla, calzarla y eu-
señavla A todo. Obrapía 56, entre (Jompostela y A-
guacatc. 8305 4-11 
S E S O L I C I T A 
uua buena criada de mano que entienda de costura y 
tenga buenas referencias. Amargura 49. 
8301 4-11 
35 POR 100 DE REBAJA. 
Con el íiu do popularizar aun mAs T más la higiéni-
ca ,) saludable .sidra pura asluriana que expende 
tsta casa al detall, desdo la presente fecha regirán 
los precios siguientes, y por lo tanto al alcance de to-
das las fortunas, en que podrá utilizarse en lugar de 
vino en las comidas: 
Vaso A 7 centavos. 
ZapicaA...fc.... 28. id. (4 vasos) 
Botella A 25 id. (trAigase envase). 
Media A 13 id. id. id. 
ACHAMPAÑADA. 
Hay do la t)MToa> más acreditadas de Asturias y A 
precios sumamente arreglados. 
Clima, Oaitcro, L a Luarquesa, Centro de Gijón, 
L a Perla del Cantábrico, etc. 
VINOS. 
Blanco y tinto puros clases excelentes. 
Sardinas frescas asturianas A 30 centavos docena y 
fritas A 40 idem. Truchas del r ío Nalón latas de una 
libra A 50 centavos. Bonito, latas de 1 libra, 2, 0, 
7J y 12^ A 45 centavos libra. Merluza en id. id. Lan-
gostas al natural. Bonito en aceito. Calamares en sus 
tintas. Queso Cabrales. Chorizos y morcillas. Higos y 
peras de Cándame A 40 centavos. Melocotones, lata A 
25 centavos. 
BEBIDAS L E G I T I M A S GARANTIZADAS. 
Cognac, vermoiith, ginebra Campana, ídem Ho-
landesa, anisado, ojén, aguardiente do España, man-
zanilla, vinos dulces, cerveza Salvator. 
M A N I N estima la protección que ol público en ge-
neral lo dispensa A cuyos favores correspondo, y es-
pera doble protección con motivo de la nueva refor-
ma administrativa puesta en planta en favor del 
público consumidor, l lábana, julio do 1893.—.Ruiz 
BalUv. C1181 4d-8 2a-8 
TRES JOVENES GALLEGAS RECIEN L L E -gadas en el vapor francés, desean colocarse dos 
de crianderas las que tienen buena y abundante lo-
clio y la otra para manejadsira: tienen quien las ga-
rantice y están sanas y robustas: informarán Lampa-
rilla 100, 8227 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de. mano en Manrique número 172, botica. 
Presentará su oédula, 8215 4-Ü 
TYESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
i.- / ;"áctica cu el ollcio, de cuatro meses de parida y 
es cariñosa con los niños; tiene buena y abundante 
l.vhe pira criar A leche entera y tieno personas que 
la garanticen su conducta: impondrAn Olicios número 
15, El Porvenir, 8241 4-9 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una criandera cou buena y abundante 
lecho, do (i A 8 meses de parida, que tenga buenas re-
comeudacioues. San Miguel número 110. 
8217 4-9 
n p E L E F O N O 4S(i. ATENCION. ESTA AGEÍ5-
X pitt facilita dcpoiidicntos de todas clases, criados. 
¿Hadas, oocinen s, cocineras, porteros, cocheros; así 
mi.-.iMi para casas de comercio, establccimienlos co-
mo para esta capital y demás puntos do Ja Isla. Pi -
dnn los que los uecesiten y során servidos. Aguiar 63, 
R. Gallego. 8212 4-9 
S E S O L I C I T A 
uu muclincho que entienda de cochero, que teega 
ipiM n ía abone. Angeles 15, 8346 4-9 
Cri 
te al 
B u e n s v i o l d o 
i) ele mano con leferencian en Manrique fren-
- ^ 48, entro Concordia y Virtudes. 
8218 4-9 
Cerveceríii, (jinliauo 6í). 
Se solicitan trabnjadores. 
8219 4-9 
^JE DLSEA COLOCAR UNA JOVEN ASTU-
ionanaeii una cssa decente para criada de mano ó 
munejadora: tiene referencias de la casa donde ha 
estado colocada y personas que respondan por ella. 
Pfeptúno y Soledad, altos do la bodega dan razón. 
8253 4-? 
EXCUSADOS-mODOEOS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 f A G - U I A S 4 9 
C1136 1-J 
COLOCACtONES.—Teléfono 590.—Esta Agen-cia cuenta con la protección de más de dos mil fa-
milias bien acomodadas, que para poder cumplir esta 
semana los ped dos que tengo, solicito con buenas 
referencias cocineros, camareros, criados de mano, 
cocheros, jardineros, criadas, manejadoras y cocine-
ras, A quienes pagan los mayores sueldos con puntua-
lidad, pero éstos tienen que reunir las condiciones ne-
cesarias para el buen desempeño de su cometido A -
guaeate 58, entro Obispo v O'Reilly. Teléfono 590. 
J. Martínez. 82"t3 4-9 
UNA SEÑORA DESEARIA COLOCARSE bien sea para acompañar y ayudar A una señora 
ó señorita en todo lo concerniente al manejo do una 
casa y coser, bien para instruir y educar uuas niñas y 
coserles, en la ciudad ó en el campo. Lleva diez años 
de prActica en la enseñanza elemental y superior, i n -
clés y música y puede presentar buenas referencias. 
Teniente Roy 15, cunrto n. 1. Una señora admite cos-
turas do todas clases, trajes de niños, modisturas. 
8235 4-9 
"TXESEA COLOCARSE UNA PARDA BUENA 
l^lavandera en casa particular: es exacta en el 
cumplimiento de su deber y tieno quien la garantice. 
Consulado 77, accesoria por Trocadero informarAn. 
82V2 4-9 
S E S O L I C I T A 
un joven para los quehaceres del Laboratorio y l im-
pieza ds una Farmacia y que posea buenas referen-
cias. San Rafael 62, esquina A Campanario. 
8221 6-9 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para tres personas: 
Habana 65, altos. 8207 
sueldo 13 pesos. 
4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que sea trabajador y no tenga pre-
tensiones, prefiriendo un muchacho, que tcega bue-
nos informes. Animas l15. K184 4-9 
P O R TRES DOBLONES EN OPO FSPANOL 
JL c.ida nuv, se ofrece un profesor de primeras le 
t ; :!s ¡Mía instruir niños en el campo, es hombre de 
edad y sin vicios de ningún género: informarAn en la 
calle del Inquisidor n, 24, entresuelos, cuarto n 3. 
8168 4-8 
Q E DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R UN A sala 
|¡Oen punto céntrico de esta población, propia para 
un laboratorio dental: darán razón Galiano 61. 
.ü-197 4-8 
$ 4 , 0 0 0 A L 3 P O R C I E N T O 
se dan con hipoteca y so compra una casa en Gua-
nabacoa,—Saiud número 23, librería. 
8173 4-8 
CONVIENE LEERLO. DESEAN COLOCAR-se tres manejadoras jóvenes y 2 criadas do color, 
3 criados blancos con referencias, 1 portero. 1 jai d i -
nero, ote; necesito 2 criadas blancas A $15 y 17, 1 
cocinero 21-20 cts.. 1 cocinera, 1 caballericero. D i r i -
girse A M. Valiñ.i. Teniente-Rey 100 entre Zulueta y 
Dragones. 8199 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena oooinern peninsular ó de color ó un coci-
nero do la misma clase: ha do tener persona que in-
forme do su buena conducta. Rayo n. 11. 
8205 4-8 
S E N E C E S I T A 
Tomar con hlpÓtoea sobre una vega en Vuelta 
Abajo $15,000 por 4 ó 5 años; está libre de gravamen 
1S', ciiblls. grande-! fabricas de vivienda 14 de taba 
eos nuevos gana $6000 de renta al año se paga el uno 
por 100 interés: dirijanse Aguacate 54 Alvarez v Ro 
driguez 8181 4-'8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera A leche entera una pardita de tres me-
ses do parida; informarán Salud 144, al lado de la 
carnicería, 8151 4-8 
2 , 0 0 0 P E S O S 
se desean imponer con hipoteca v so vende una en la 
calle de la Zanja cu $2000. Virtádes 22. 
8174 4-8 
171N AGUACATE 51 SE F A C I L I T A N DE MO-
Xjmonto buenos cocineros, eatendidos criados y 
criadav, manejadoras, porteros, jardineros, camare-
ros, cocheros, crianderas, costureras, modistas, de-
pendientes para toda clase de establecimientos. Ocu-
rran á Alvirez y Ronriguez, Agucata54. 
8182 8 ; ', . 8 4-8 
3 , 0 0 0 P E S O S 
se toman con hipoteca sobre una casa do alto calle 
del Prado quo costó $30,000; puede dejarse aviso en 
Concordia número 99. 
8172 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de manejadora ó criada de 
mano; tiene quien responda por ella; sueldo 3 cente-
nes: impondrán San Isidro 41, esquina A Habana. 
8153 4-8 
S E S O L I C I T A 
uua cocinera Empedrada número 41. 
8201 . 4-8 
S E N E C E S I T A N 
criadas, manej 'doras, cocineras, bien sean blancas ó 
de color. Ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez 
8179 4 8 
T \ t £ S E A COLOCAKSE UNA CRIANDERA 
JLf acabada de llegar de España, con buena y abun-
dante leche para criar á lecho entera: tiene dos me-
ses de parida y quien responda por ella: impondrán 
calle del Prado 25. 8186 4-8 
A V I S O , 
Una joven desea colocarse para acompañar Auna 
señora ó para ama de llaves en la población ó el 
campó: Informarán Belascoaín 66. 
8185 6 8 / 
S E S O L I C I T A 
uu tejero que sepa su obligación v tenga buenas re-
ferencias, en Prado 67, Baños de Bclot. 
8162 6-8 
O E DIÍSEA COLOCAR UNA MANEJA OOP A 
O ó criada do mano peninsular aseada y de buenas 
referencias darán razón San tgtiacio y Lamparilla, 
café. También desea colocarse una buena cocinera 
y repostera peniasular aseada y de buenas costum-
btvs tieno quien responda por ella; bien para estable-
cimiento ó para casa partieular San Iguacio y Lám-
lla café 8192 • 4-8 
D E S E A N C O L O C A R S E 
Un joven de 18 años para el servicio do criado de 
mano muy formal, activo é iiiteiigeute y con perso 
ñas quo respondan por él: Teniente Rey núm. 50 
preguntar por doña Catalina 8188 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una señora peoinsular de criandera la que tiene 
buena y abundante lecho tiene poco tiempo de parida 
y tiene persona que responda por su conducta: in-
formarán fonda La Perla del Muelle San Pedro 6 
8189 • 4-8 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE 25 DIAS de parida, desea colocarse de criandeia A leche 
entera, la que tiene buena y abundante, desea una 
casa do familia respetable, tiene quien responda por 
ella. InformarAn San Nicolás n. 20, bodega. 
8166 4-8 
S E S O L I C I T A 
un piloto, práctico entre este puerto, Sagua y puer-
tos intermedios, para la goleta María, patrón Vergel. 
Impondrá oi patrón abordo. 
8164 la-7 2d-8 
/TWNCE M I L PESOS ORO SE DESEAN TO-
V / m a r por 3 ó 4 años con hipoteca sobre una buena 
finca rústica de 15 caballerías, cercadas de piedra, 
bien situada, magníficas casas de vivienda, pozos y de 
gran porvenir y próxima A una buena población. De 
más informes, en Mereaderes n. 6, los Sres. Villaes-
cusa y García. 8143 4^7 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno para Marianao, que tonga recomen-
daciones indudables. Presentarse con ellas Teniente 
Rey n. 4. 8119 4-7 
C O C I N E R A 
Se solicita una que tonga referencias, si no es así 
quo no se presento. Sueldo al mes. $12,75 oro. Refu-
gio n. 8. de 12 A 5. 8114 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para ayudar á la limpieza de una casa. 
Consulado núm. 26, 8135 4-7 
I N E R A O COCINERO D E COLOR SE 
ta: ha de ser aseado y saber el oficio; sino 
reúne estas condiciones que no se presente. Amargu-
ra 74. altos. 8147 4-7 
COC J solici 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano ó manejadora peninsular, tiene 
quien responda por su conducta y sabe trabajar, por 
haber estado en casas buenas. InformarAn calle de la 
Gloria n. 237. 8134 4-7 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA P E N I N -sular que sea formal y cariñosa con un niño, 3r que 
no tenga inconveniente en ayudar á limpiar y arre-
glar una casa pequeña y de muv corta familia. Suel-
do 16 pesos y ropa limpia. Darán razón en la ferrete-
ría La Campana, Galiano 117, esquina A Barcelona. 
8120 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-ninsular de mediana edad para criada de mano y 
además sabe coser y es inteligente en hacer llores ar -
tificiales: tiene personas que recomiendan su con-
ducta é informarán en la calzada del Monte 199. 
8148 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Reina número 21. 
8111 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para cuidar un niño de dos años. Ve-
dado, calle de los Baños número 12. 
8133 4-7 
T T N A MUJER BLANCA O D E COLOR PARA 
|_/ el servicio de una corta familia, se desea tomar 
ou la calle de O'Reilly 87, librería; tiene que dormir 
cu ol acomodo y tener persona que informo do su 
conducta y moralidad. 8119 4-7 
& 3 S O L I C I T A 
una criada de mano pava una corta familia, calle de 
las Dac isu. 27, entre Paula y Merced. 
8118 4-7 
T T N A SEÑORA PENINSULAR REGULAR 
v J cocinera desea colocarse en casa particular ó 
mejor en un establecimiento, profiriendo no sea muy 
lejos, y en la misma desea una señora hacerse cargo 
de criar un niño recien nacido A pecho Teniente-
Rey 48. 8121 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano: tiene quien responda por ella. 
Aguila 40. 8128 • 4-7 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y ro-p- stero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: impondrAn calle do San Rafael 131, 
cutre Gervasio y Bclascoain. 
8122 4-7 
Q E SOLICITA UNA BUENA COCINERA para 
iOcosinar en casa do poca familia en el Vedado. La 
que no sepa su obligacióu y no tenga quien la garan-
tice que no se presente, Tcuiontc-Rey 26, esquina A 
Cuba informarán. 8104 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular de mediana edad, aseada y de moralidad 
pero advierte que es solo para la cocina: bien para 
aquí ó para ol campo: tiene personas que la garanti-
cen. Impondrán calle do los Oficios n. 74. 
8101 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ciiandera A lecho entera, con huena y abundante 
locha. Calle de la CArcel número 19. 
8109 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular general cocinera, aseada y de toda confianza 
en una casa que sea buena: tiene las mejores reco-
mendaciones de su conducta: impondrAn calle de Je-
sús María 97. 8105 4-7 
DESEA COLOCAJRSE 
de criada de mano una jjarda de xnodiana edad para 
i smi -
w 
ue cnaua uo mano una paraa ae ir>oaian 
A viajar ó de temporada al campo o oft 1% misma, Jia 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y una criada de mano. Lealtad 44. 
8138 4-7 
UNA SEÑORA CON SU ESPOSO Y CUATRO hijos mayores, desea cuidar una casa de una fa-
milia que vaya de temparada: es de moralidad y tiene 
personas que la acrediten: sin retribución ninguna. 
Calle do las Animas número 164 informarAn. 
8113 4-7 
S E S O L I C I T A N 
uua criada de mano y una manejadora. Rosa mime-' 
ro 11, Cerro. 8132 4-7 
UNA CRIANDERA RECIEN PARIDA SOLI-cita colocarse, ya sea en la Habana ó fuera, Ale-
che entera ó media: tiene quien responda por su eon-
ducta: también una cocinera. Industria número 131. 
8098 4-7 
CONSULADO «S. 
Se solicita una criada peninsular para el servicio 
doméstico que tenga buenas referencias. 
7955 10-4 
SE DESEA COMPRAR SEIS U OCHO PARE-jas de caballos, maestros de tiro, para el trabajo. 
Avisen en Crespo n. 2. 8306 4-11 
So desea comprar ó arreudar una imprenta situa-
da en buen punto y con buena producción.—Diri-
girse A la calzada de Jesús del Monto núm. 64; Far-
macia. 8271 15-11 
AGUACATE 54 
Direotamcntc con los dueños queremos entender-
nos; compramos de 10 A 14" casas desde $2000 hasta 
45,000 los señores que deseen venden ocurran á A gua-
cato 54 Alvarez y Rodríguez 8180 4-8 
S E D E S E A C O M P R A R 
Una casa de 4000 A 5000 pesos, que tenga sala sa-
leta, de 3 á 4 cuartos y azotea, por los barrios del 
Angel. San Lázaao, Punta ó Peñalvcr: para infor 
mes Maloja núm. 161. NO SE A D M I T E N COKRF 
DORES 8195 4-8 
PA&MDOLOS BIEN. 
Ciillc de la Síilud 23, librería. 
C 1125 10-2 
PERDIDA. DE L A CASANEPTUNO 253 H A desaparecido ol martes por la noche un cachorro 
raza Mallorquín, que entiende por Tigre, color ver-
dugo obscuro, algo cojo de la pata izquierda. S<' dan 
una buena gratiiieabión A quien lo entregue en dic 
casa ó dé razón de su paradero. 
8156 3a-7 3d-8 
ha 
IP E R D I D A . - E L D I A 8 D E L A C T U A L SE ha extravia lo un saquito d4 mano de feñora des 
de la calle de Jesús María n. 88 A la plaza de Belén, 
cuyo saquito contenía un bolsillo de plata con algu-
nas monedas y uua tarjeta de la casa Mazón. Se gra-
tificarA A la persona que la presente en la calle y nú 
mero va dichos. 8251 lalO 8d-t l 
PERDIDA.—DESDE E L ESTABLEC1MIEN to "La Complaciente" hasta la calle do Inquisidor 
se han extraviado dos abanicos antiguos, barilleje de 
nácar, y siendo un recuerdo de familia, se gratificará 
generosamente al que los entregue en Concordia nú-
mero 24. 8108 4a-6 4d-7 
V INIENDO EN UN COCHE DE SANTA María del Rosario por Infanta, Belascoaín y San 
Miguel, se ha extraviado una sortija de brillantes, 
dos pares de pendientes de ídem y un alfiler de idem; 
se suplica á la persona que los haya encontrado los 
entregue calle de San Miguel 126, donde, será gratifi-
cado espléndidamente por ser reí uerdo de familia 
Todo va envuelto en un papel. 8252 4 9 
AVISO. DESDE HACE DIAS SÉ HA EX traviado de Galianó 98 una cachorra como de 3 A 
4 meses, raza mallorquina, color verdugo y entiende 
por D;an,T, llevándose un collar y paite de una ca 
dono. El quo la entregue ó pueda dar aviso de ella 
en la misma casa será gratificado generosamente. 
8202 4-8 
HA DESAPARECIDO EN .ÍESUa D E L Mon-te uu caballo moro empedrado, marca C,M. Su 
plico A los compradores la dnteución y A las aut ori 
dades, dando una bu na gi-atilicación al que ló eti-
tregue ou la calzada de Jesús del Monte n, 612. 
8175 4-8 
Q E HA EXTRAVIADO EN A G U I L A . ES(¿UI 
i o n a á Zanja una perrita ijiie entiende por Corita, se 
le gratificará t.! que la entregao en Gervasio 131. 
8155 la-7 3d-8 
En Baratillo 3. esquina á Obispo, se alquilan ha; i -taci'.nes propias para la estación que atravesamos 
pues como la casa está fronte á la bahía la refresca 
constantemente la brisa. Hay desdo un centen hasta 
cuatro. Solo se alquila A personas decentes. 
8272 6 71 
Q E A l i K I E N D A CKKCA DE ESTA CAPI TAL 
jO'in i'xcelcnte potrero de treinta caballerías de tie-
ria superior, de ellas catorce arreudadas en sitiería 
quo producen $1500 anuales. Tiene uua magnifica 
casa de vivienda y fértilísimas aguadas. Carlos 1JI 
n. 6 ¡nfoi-marán. 83''() 4 11 
S E A L Q U I L A 
Auu señor de respeto una bunita sala y aposento cor 
muebles, gas asistencia de eria-ios. En casa de IV 
miiüa respetable; no bay niños. Dirigirse A Acosta 
núm. 111 qüe dan fastón. 8280 4-11 
S E A L Q U I L A 
la planta baja do la casa Luz núm. 84 compuesta di 
sala comedor, tres cuartos, agua de Vento y demás 
servicio, A matrimonio con poca familia, ó señoras dt 
moralidad: informarán en los altos. 
8271 4-11 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos, independientes, con todo su servi-
cio para un matrimonio ó para señoras solas. Indus-
tria 28, 826(> 4-11 
H a b i t a c i o n e s 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15. 
8310 4-11 
Habitaciones frescas á la par de las de cualquier sitio de estación, con portería, servicio doméstico 
y luz de gas á precios cómodos, en Virtudes 2 A, piso 
alto, esquina á Zulueta; hay. uu espacioso salói 
conveniente A caballeros sin familia. 
8291 12-11 
V i r t u d e s 2 , A 
entro el Parque, Prado y mercado de Colón se alqui-
la en cuatro onzas un piso bajo, cómodo y elegunle, 
propio para corta familia. 8293 12-11 
S E : A L Q U I L A 
en 8 centeues la casa Campanario 185, con 7 cuartos 
y saleta, acabada de reedificar. La llave al lado. I n -
formes Concordia 17. 8260 4 11 
Se alqu la la casa calle de la Salud número 34, a cabada de reconstruir, dos pisos, cou dos venta 
ñas, zaguán, seis cuartos bajos y cinco altos: la llave 
on ol 49. InforaiarAn Reina 71, A todas horas. 
8259 4 11 
G A L I A N O 1 2 9 . 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcóu A la 
callo, á cab dloros solos, con limpieza ó sin ella. 
8322 4-11 
S E A L Q U I L A 
una sala coa dos ventanas á la calle y un cuarto, jun-
tos ó separados: es casa tranquila y sin niños. San 
Rafael 72. 8324 4-11 
Cousulido 69 —Esta acreditada casa por su respe labilidad, aseo y deseo de complacer, tiene hab 
taciones altas, bajas, interiores y á la calle, son fies 
cas y hojmosas, hay teléfono y está cerca de los ba-
ños. Los precios son módicos. En la misma so solicita 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
8315 4-11 
Se alquilan A familia decente y do moralidad, los bajós de la casa Tejadillo 39, compuestos de sala, 
3 cuartos, cocina, etc. y agua de Vento. En la mis-
ma, altos, informan. " 8296 4-11 
Apartir del mes entrante agosto, so alquila la fres-ca y hermosa casa Cuba n. 6. Pueden verla todos 
los Uías, do ocho A diez do la mañana y de cuatro A 
cinco de la tarde y tratar del alquiler en Corrales n. 
6 A todas horas. 8267 alt • 4-11 
Se alquila una habitación alta con muebles y asis-tencia si la desean, se da llavín, precios módicos: 
en la misma una señora de moralidad so hace cargo 
de uno ó dos niños huérfanos ó que sus padres estén 
en el campo ó uo puedan tenerlos A su abrigo, com-
prometiéndose A tenerlos como si fuesen sus hyos y 
A enseñarles instrucción primaria por una pequeña 
mensualidad. Sol 73. 8250 4-9 
En siete pesos plata Potosí número 11, con sala, comedor, tros cuartos, cocina nueva, pozo de ma-
nantial dulce y abundante, próxima al ferrocarril y 
Escolapios y con hermoso patio cercado de nuevo, en 
Guanabacoa: al lado estó la llave: informarAn de 8 A 
10. Maloja 164. 8221 4-9 
Se alquila una hermosa sala para escritorio y cua-tro cuartos á continuación de ella juntos ó separa-
dos: también unos altos muy frescos independientes 
cou cuatro habitaciones, cocina, inodoro, agua, etc. 
Luz 4. Informan San Ignacio 49. 
8237 4-9 
Cuba número 16 
Se alquilan dos posesiones altas con balcón A la 
calle y un local bajo, propio para almacén ó depósito 
de efectos. 8223 4-9 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Amistad 77, acabada de fabricar A la 
moderna y A todo gusto: la llave estA en el núm. 81, 
donde impondrán. 8230 4-9 
ATENCION. 
Con muebles y comida si lo úescan se alquilan dos 
buenas habitaciones bajas, baño y recibidor, casa de 
toda respetabilidad y punto céntrico Consulado 122, 
entre Animas y Trocadero, 823''! 4-9 
VEDADO. Se alquílala casa culle Quinta nú-mero 31, esquina á F, es sumamente fresca, con-
fortable con baño y todas las comodidaaes apeteci-
bles: la llave en la callo F n, 8, donde informarán así 
como también en la ciudad: calle del Inquisidor 35. 
8208 4-9 
Se arrienda una finca con 6 ó 7 caballerías de tierra de labor y monte con árboles frutales y cantera de 
piedra do ronce y cal con su horno, casa de vivienda 
de mampostoría y tejas, situada en lo más pintoresco 
del litoral de Cojíraar, en la misma calzada, la baña 
ol rio do la Lajas: de mAs imponen Soledad número 
37, Guanabacoa. 8215 • 8-9 
Se alquila un piso alto con sala, comedor, cocina y cinco cuartos, todos con vista A la calle: entrada 
independieute; y una casa de tres cuartos en Suárcz 
casi esquina A Monte. Amistad 49, impondrAn. 
8239 4-9 
En San Ignacio 96 (altos) se alquilan dos frescas y espléndidas habitacioues con balcón A la calle, 
pisos de mármol, derecho al comedor y cocina. En la 
misma so venden 4 lavabos, 1 escaparate de hombre 
(armario), 1 bufete y otros muebles: todo barato. 
8240 4-9 
6 0 , B E R N A Z A , 6 0 . 
Habitaciones altas y bajas, con vista á la callo, con 
muebles ó sin ellos, en casa de familia, A personas de 
moralidad, precios módicos 8218 4-9 
S E A L Q U I L A 
uua fresca y amplia sala para escritorio y otras ha-
bitaciones contiguas ea San Ignacio 49, punto inme-
S E A L Q U I L A 
en Guanabacoa, la sala, el comedor y los tres prime-
ros cuartos, juntos 6 separados, en la fresca y venti-
lada casa Pepe Antonio n, 6. Se toman y dan refe-
rencias. En la misma so venden tres chivas paridas. 
8228 4-9 
8e alquilan habitaciones altas A hombres solos con ó sin muebles, con limpieca, gimnasio y baños 
grAtis, entrada A todas horas. Compostela 111 y 113, 
entre Sol y Muralla, gimnasio de Romaguera. Ilav 
dos con baleóil A la calle. 8231 4-9 
Hermosos habitaciones altas A la brisa con balcón A la callo, sala, baños y demás ceraodidades, á 
personas decenlea y con referencias. Zulueta número 
3, f.onte al Parque Central y Propaganda Litejaria 
8176 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cuartos altos y muy frescos A señoras 
solas A matrimonio sin niños ó A hombro-i solos. Luz 
n. 9, cutre San Ignacio é Inquisidor. 
8200 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 77, con sala de piso de mármol, co-
medor, tres cuartos bajos, comedor, cocina y agua; y 
cuatro cuartos alto's. Impondrán Aguiar 67, altos. 
8163 4-8 
S E A R R I E N D A 
Una finca de caballería y cuarto de tierra término 
San Miguel del Padrón cerca de Guanabacoa tiene 
casa agua buena arboleda frutales el terreno es inme-
jorable: informarAn Aguila 213i- Barbería 
8193 4-8 
CARCEL 17 ALTOS 
Con asistencia ó sin ella, se alquilan frescas habi-
taciones á caballeros solos también hay dos propias 
para bufete 8194 4--8 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquilan habitaciones muy frescas y cómodas. 
Hav también una he mosa sala con dos ventanas A la 
calle. 8177 4-8 
Se alquila con muebles ó sin ellos un hermoso cuar-to cou derecho A cocina, sala y patio, on una her-
mosa casa de muy corta familia: puede vivir un ma-
trimonio con toda comodidas; se quiero sea un ma-
trimonio decente y sin niños, pues se hace jior estar 
acompañados. Damas 45. 
8159 la-7 3d-8 
O e alquilan los ventilados altos do la casa situada 
lOcii la calle de Acosta número 86, propios para un 
matrimonio. Impondrán en los luyes déla misma ca-
sa ó cu la calle de Cuba número 135. 
8G96 4-7 
S E A L Q U I L A N 
unos bajos San José n. 32, con sala, zaguán, come-
dor, dos cuartos, agua y demás servicio, á matrimo-
nio con poca familia ó señoras de moralidad: se in-
forma en los altos. 8116 4-7 
\ ^ JO 2D .¿ík X) O-
Calle 2 entre 13 y 15, se alquila una casa compues-
ta de sala espaciosa, dos hermosos cuartos, cocina y 
buen pozo, acabada de construir: se dá hasta el últi 
mo de septiembre en seis onzas oro, adelantadas. Im 
pondrán los trabajadores al lado, ó enfrente después 
de las cinco de la tarde Su dueño calle í? n. 106, 
entre 4 y 6. 8123 4-7 
S E A L Q U I L A N 
Se alquilan los espaciosos !>.- jos y entrcuelo de la 
casa calle de Panla n. 47. En la misma informarán. 
8095 4-7 
V E D A D O . 
So ahiuilan las casas ns. 46 y 48 de la Linea, entre 
Baños y P Impondrán en Amargura 15. 
8144 (0-7 
S E A L Q U I L A N 
A hombres solos ó matrimonio sin hijos los espacio-
sos entresuelos de la casa calzada del Piíncipe Al-
fonso 181: en la farmacia San Pablo informaráD. 
8121 4-7 
G a l i a n o 1 2 2 A . 
Se alquila A persona sola una espaciosa y frbéoa 
habitación en casa particular. Se exigen refereu'úas 
8097 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos du Factoría número 68 con entrada indo-
pendiento. 8094 4-7 
S E ^ Q U I L A 
una hermosa sala esqu'na, vistas A dos calles, muy 
fresca, seguida de un cuarto: se alquilan Juntas ó se 
paradnfi! con muebles ó sin ellos: no es casa de hucs-
oodes. Trocadero n. 57. 8099 4-7 
P a r a b u f e t e ó e s t u d i o 
so alquila en Empcd ado 18, próximo al Colegio de 
Escribanos, u¿a magnífica y espaciosa sala, Kn la 
misma ii . f nüiarán. 8068 6-6 
E N P R Ü D O 1 3 
se alquila un hermoso y fresco piso alto amueblado; 
hay habitaciones bajas también amuebladas, todo con 
asistencia ó sin ella: comida cu familia. 
8003 6-5 
H A B I T A C I O N E S . 
En casa de familia deceme so alquilan dos hermo-
sas habitación s altas, con ásisténoia Precio módico 
Loiiiparilia n. 31, entre Compostela y Habana. 
7983 8-5 
PARA TEjlFOHADA. 
Se alquil >, en el Calabazar, en ol punto más fresco, 
una buena casa compuesta do sala, cuatro cuartos 
seguidos y uno para criados, lavadero, patio y tras 
palio, u-i hermoso zaguán y caballeriza, además un 
gran baño de manantial. Se dá barata y está acabada 
de pintar. Precios y condiciones, dirigirse A Drago-
nes 90, altos, ó á KeinaMl, La P , irra. 
79 7 6-5 
Se alquila la ciégame casa Neptuno 90, con cua n o cuartos bajos y 2 altos, todos de mármol y mo-
saico», mamparas, citano de baño, dos ino.loros mo-
dernos y propia para un inati inionio de buena posi 
cióii. Tratarán Neptuno 9(. de 9 á 2 do la farde y de 
6 A 8 de la noche. 78B« 12-4 
Se alquila una casa quinta en el Camilo, con jar-dín, toda ciase de frutales, con fruta de cogerse 
y plátanos, patb's para crias, gallinero, toda bidii 
cercada, y en la línea del Urbano: Dan razón, San 
Ignacio, núm. 78, alto, esquina á Muralla. 
7928 • 15-4 
C<e alquila la casa calzada del Cerro número 823, de 
jOzaguáu, tres ventanas, con pisos de rriármol el por 
tal, sa'a y sale a. trece habitacioues entre bajas y al 
tas con caballeriza y ilemás comodidades: en el 582 
está la llave: impondrán Industria 70, de 10 á 12 y de 
2 A 6. 7857 8-2 
Z U L U E T A 3 6 
En esta respetable casa hay dos espléndidas habi 
taciones á la brisa con toda asistencia, contando con 
un buen cocinero, un buen salón para las familias, 
precios módicos. 7863 8-2 
f i l i e I C i f i i l B É í i i i 
POR NO PODERLO ATENDER SU DUESO se vende el café Pucn Tono, en el mismo Obispo 
102 impondrán. 8293 » 11 
( J E VENDE UNA CASA EN TRES M I L PE-
Osos situada en una de las mejores calles de esta 
ciudad, con sala, comedor corrido y cuatro cuartos, 
toda de teja y un café cu el punto más comercial de 
la Habana: informarán Maloja número 128. 
8258 4-11 
S E V E N D E 
En 2,000$ una casa de alto en Guanabacoa con 11 
habitaciones de alto y bajo inmediata al paradero. 
En 5,000 $ una casa en el Vedado con agua, sala, co -
medor, j rdin, 5 cuartos y portal. En 8,000 $ una 
casa en Industria: cu 5,000 uua en Neptuno. Concor -
dia 87. 8277 4-11 
A V I S O -
Se vende una gran panadería por tener que ausen-
tarse su dueño por enfermo. Dirigirse A Lampa-
rilla 19. 
8285 5 -d - l l , o-a-11 
ATENCION. SE VENDEN UNA FINCA D E una caballería do tierra, con casa de vivienda, 
buen pozo de agua, árboles frutales, etc. etc.. ubica-
da en San Miguel del Padrón (Paula), se da muy en 
proporción; impondrán Virtudes 151, Habana. 
8299 6-11 
SOLARES EN E L U T O BAL de la Bahía 
se venden, es'An situados al lado de los Alma-
cenes de Hacendados, del ferrocarril de Villauueva, 
del Oeste y de la fábrica del gas, á propósito para re-
finería ó almacenes, por estar lindando cou el mar. 
Cccordia 87, 8276 4-11 
GANGA.—Se vende por la mitad de su valor una estancia de 11,000 varas planas, con Arboles fru-
tales: no tiene gravamen de ninguna clase y está si-
tuada en Jesús del Monte, barrio del Luyanó. y ta-
sada en $1,500 oro Para verla en Luyanó 86Í, pre-
guntando por el encargado del solar. Su dueño Cam-
panario 57, altos. 8297 4-11 
TENEMOS ENCARGO D E COMPRAS Y ven-ta de casas, bien situadas dentro y fuera de la ca-
pital cualquiera que sean sus precios, como de arren-
dar un ingenio y dos potreros de 15 A 18 caballerías 
de tierra, estos últimos lo más próximo A la capital. 
Aguacate 58, Telefono 590. J. Martínez. 
8244 4-9 
MAEIANAO 
Se vendo una casa quinta situada en el barrio de la 
Lisa, muy espaciosa, con mucho terreno, pozo y al-
gibe y árboles frutales: impondrá su dueño Cieufue-
gos 52, de 7 A 8 de la mañana y después de las 6 de 
la tarde. 8249 6-9 
VENDESE UN ESTABLECIMIENTO UON un millón de artículos por poco dinero en una de 
las mejores calles de la Habana: También se vende 
una mAquiria de fabricar sellos de goma con todos 
sus accesorios. Obispo número 67 E. 
8211 4-9 
SU N LNTHRVENCION DE CORREDOR SR yonde una casa en el punto mAs alto de la calzada 
del Corro, con portal, sala, saleta, seis cuartos y mu-
cho fondo, libre de gravámenes y dueño mayor de 
edad; informes en Gervasio n. 149, entre Reina y 
Estrella, de 9 A 11 de la mañana. 
8225 4-9 
SE VENDE MUY BARATO en la calzada de To-yo A legua y cordeles de la Habana, al lado de la 
quinta La Gloria, un terreno como de un cuarto de 
caballería ó más, con buena casa de vivienda, propia 
para fábrica, establecimiento ó depósito. Impondrán 
de 1 A 4 en la calle de Cuba 116. 8204 4-9 
SE TRASPASA UN L O C A L EN UNO DE LOS puntes más pingües de la Habana para cualquiera 
industria ó comercio, y se desea hablar con los seño -
res qüe hicieron proposiciones por él. Depósito de ci-
garros y tabacos La Honradez, Obispo 15 F, frente 
al Palacio, tratorán. 8213 4-9 
SE V E N D E L A CASA NUMERO 26, C A L L E de Escobar, libre do gravamen en 2500 pesos l i -
bres para el vendedor; sin intervención do corredo-
res: su dueño en la calzada do Jesús del Monto 392. 
8150 4-8 
SE VENDE O A R R I E N D A UNA ESTANCIA entre el Cerro y las Puentes de una caballería de 
tierra, cercada en cuartones, con agua corriente, co-
rral, tiene un cuarto de caballería sembrada do Ma-
loja, boniatar, tomatar, hortaliza, plátanos, cocos y 
varios frutales mAs, buena casa de vivieuda y casa de 
operarios. Obispo 102. 8196 4-8 
S E V E N D E 
la casa calle de los Sitios n. 111, con cuarenta y cua-
tro varas de fondo con mAs do siete de ancho; tiene 
sala, saleta, cuatro cuartos, uno es un bonito alto al 
fondo y demás comodidades; el terreno es propio y 
no tiene gravamen: el que la vea y deseo comprarla 
no haga caso do que 1c digan que estA vendida: su 
piecio $2300 libres para su dueño que vive Manrique 
58. Se le puede ver de 7 A 10 de la mañana y de 4 A 5 
de la tarde. 8161 4 8 
S E V E N D E 
una casa en la calzada del Monte cou establecimien-
to y dos solares que cada uno produce 5 ouzas oro, y 
se dan los dos en 12000 pesos oro. Informarán San 
Lázaro 358, 6 Beparado si coaYÍeC9í 
8169 ft# 1 
O J O . 
Por no poder atenderla se vende con 6 sin existen-
cias una peletería, local y punto propio para cual-
quier giro y por poco dinero. También se venden t i -
nos armatostes con sus vidrieras todos nuevos y do 
ganga. Informarán O'Reilly 69, Habana. 
8170 10-8 
SE V E N D E UNA CASITA D E L A D R I L L O Y tabla calle de Madrid n. 7 en Jesús del Monte, 
media cuadra de la calzada, con sala, comedor y tres 
cuartos, acabada de redificar; no tieno gravAmen y 
gana de alquiler 3 doblones. Se da en 1000 pesos. Su 
dueño calzada de Jesús del Monte 491. De 6 A 10 
tarde. 8165 4-8 
V E N D O 
Una casa con 3 cuartos, techos de cedro cu $2000; 
un potrero 12 caballerías A 3 leguas $5,500; un te-
rreno 23 varas frente por 37 con fachada arrimos y 
colgadizos en Consulado por Anima ó se arrienda, 
vendo casas y terrenos esquinas A Prado y Zulueta y 
otros; Prado 21 8191 4-8 
A p r o v e c h a r l a o p o r t u n i d a d . 
Por tener que desalojar el local y no poderlo aten-
der su dueño, se rende en $3,000 una industria que 
lleva establecida más do 40 años, quo os la única en 
la isla de Cuba y que da muy buena utilidad: impon-
drán S •n Rafael 24. 8157 la-7 3d-8 
SE VENDE O SE A D M I T E UN SOCIO, POR tener que ausentarse su dueño y no poderla aten-
der, uua bodega situada en uno de los mejores sitios 
del pueblo de Regla. Informarán calzada Vieja de 
Ouanabacoa n. 49. 8110 10-7 
FiGA PiDÜCTlíÁ 
En $4700 se vende una de dos caballerías de terre-
no do primera para tabaco y toda clase de cultiva, 
casa de vivienda y para tabaco y otras más, cercada 
de piedra y pifia, frutales, palmares, A dos kilómetros 
de carretera: de más informes Mercaderes n. 6, de 12 
A 4, Esteban E. García, 8112 4-7 
EN C A N G A . VENDEMOS TRES SOLARES en el Carmelo calle 17, esquina á 20, hacen 2500 
metros planos, libres de gravAmeues en 1300 con con-
tado y plazos. Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. ' 
8116 4-7 
En $1,500 se vendo una de una caballería de terre-
no, con una inagof&oa casa de vivienda, do tabaco y 
otras, muchos frutales, pozo, con portada ó la can l i -
tera ae Guauajay A Artemisa, pudiondo comuniftirso 
tros veces con esta ciudad. De más informes Me ca-
deres u. 6, de 12 á 4, l ' sleban E. García. 
8141 4-7 
B A R B E R O S 
Se vende un salón por ausentarse sa dueño: infor-
mes San Miguel c. 8112 4-7 
OJO A L ANUNCIO. — K L QUE QUIERA Es-tablecerse y ganar mucho dinero, que pase por 
esta su casa, cofe calle de la Salud esquina A Manri-
que, que no perderá el tiempo: tengo bodegas de to-
dos precios y sin competencia, y calés, etc. De ocho 
dt; la mnñana en adelante. 8117 4-7 
S E V E N D E 
una casa en la calle de Luz. Informan en Aguiar 
número 61, de doce á cuatro de la tarde. 
S088 8-6 
V E D A D O 
Se veude la gran casa calle de los Baños n. 11. sin 
int' i \ ención de corredor. So puede ver do ocho á 
diez de la mañana. Marqués González 51, informá-
rán. 8070 8-6 
S E V E N D E 
el taller de lavado de Aguacate 86, por tener que au-
sentarse su dueño. 8065 8-6 
E M Í A L E S ; 
Q E V E N D E N POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O 
lOdos maguílicos caballos criollos de siets cuartas, de 
monta; uno moro azul jaca y maestro de tiro y otro 
retinto dotado, los dos de preciosa estampa y muy 
nobles. San Nicolás 71, do 6 A 11 y de 4 A 6. 
8302 iñ-K 
P A J A R O S . 
En la calle de Cuba 147, se vende una colección de 
pájaros compiKisto do ruiseñores, calandrias, sinson-
tes, clarines de lasciva, oropéndo as, cardenales, a-
zulojos chinos, mariposas, ehulcves, chinchimbaca-
les, etc, 8291 4 11 
S E V E N D E 
iría magnílica burra con su cria, muy sana y abun-
dante en leche. San Miguel número 184. 
8314 8-11 
S E V E N D E N 
preciosos gatitos blancos, legítimos de Angora. Sa-
lud 53. 8229 í-i) 
u i E I 
És'íle venta solaoiente. 
Gran co'eci ión de los más hermosos de aquel país. 
Soberbio» Claiines de la Selva, Jilgueros de Burran-
cos; Gorriones degollados -excelentes para cria con 
canarios); Cardenalitos padr s; Chichimbacales, 
Turpialcs; Chinos ma caritas; Sinsontes, excelentes 
cantadores, etc. etc. 
Se venden muy baratos y se oyen proposiciones 
por toda la partida 4(1, O'Reilly,'46, entre Habana 
y Aguiar. C 1192 4.9 
G A N G A . 
Se vende una jaca acabada de llegar del campo: se 
puedo ver en el e^ablo Bernaza 46. 
8251 4-9 
| , 1 N M A I. 'IAXAO, FINCA " L A MERCEDITA" 
jLLise ifci i en caballos A piso que se cuidarán con es-
mero, d.U!il'd;s maloja y buenos pastos labiv.dos. l u -
formarán eo dieba finca y en la callo de la Aniinlad 
11, 85, Sr. D. P.-dro Ecliogoyen 8:29 10-7 
G A T I T O S D E A N G O L A . 
Se venden blancos y de color, respondiendo A lejí-
timos y estando los padres A la vista. Calzada*de 
Jesús del Mi-nto esquina A Santos Suárez, estableci-
miento de víveres, informarAn. 8130 4-7 
G A N G A . 
Se vende muy barata, por no neccsitarli su dueño, 
una pareja de caballos americauos. En Habana nú-
mero 198 informarAn. 8030 8-5 
G A N G A . 
Se vendo un caballo del CauadA, dorado, sano y siu 
resabios, maestro de tiro solo v en pareja. Barato, 
por haberse ausentado su dueño". Puede verse en Car-
los I I I n. 14, Quinta de Toca, y para ajuste en Mer-
cad-res 2, escritorio de Hamel 
8035 
E N S A N R A F A E L 1 3 7 
se vende un Brck y un Milord nuevo, con su barra 
de guardia y lanza. Se dan muy baratos. 
8270 4-11 
S E V E N D E 
una duquesa francesa y un carro de dos ruedas con 
sus arreos: se puede ver A todas horas en Campana-
rio 231. 8287 4-11 
S E V E N D E 
un elegante vis-a-vis de dos fuelles, nuevo siu uso, 
propio jiara una y dos bestias. Amargura 54. al lado 
do la cas * de baños. 8320 4-11 
ATENCION.—So vendo duquesa, caballo amcii-cano, garantizando sano y precioso en estilo en 
tiro, ropas superiores, sin intervención do corrodo-
res. Un tílhuri vuelta entera, casi nuevo, arreos 
y dos caballos para viajes de cinco leguas diarias con 
prueba. Monturas 4. Un tronco. Una pareja a-raeri-
oana. Colón n, 1. 8234 4-9 
Q E VENDE UN M I L O R D E N B U E N ESTADO 
kjcou cuatro caballos ó con tres y se da en propor-
ción: se puede ver de seis á ocho do la mañana y de 
tres á cinco de la tarde: en la calle del Hospital n. 5. 
8154 4-8 
POR NO PODER ATENDERLO. SE VENDE una duquesa y un milor con seis caballos y arreos: 
pueden verse de seis A nueve de la mañana en Con-
cordia número 183, esquina A Hospital. 
8103 8-7 
COMPOSTELA 57.—Se liquidan de verdad nnc-blos A como quieran ofrecer. Prendas de oro y 
brillantes al poso. Se vende A los colegas y al públi-
co en general y se admiten proposiciones por el todo. 
Vista hace le. 8253 8-11 
Gran juego de sala 
d» caoba $40, de palisandro magnífico 60, aparadores 
á 6 y 20, mesas A 17, tinajeros A 7 y 15, escaparates de 
lunas á 125, peinadores á 3)y 40, lavabos de depósi-
tos elegantes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 y 75, de 
nogales finos, espejos muy bonitos, de 5 A 25, camas 
las mAs modernas con vistas de la Exposición de 
Chicago, los mejores escritorios de señora y caballe-
ro, broncé y objetos de arte, visiten esta cisa que no 
reparAn en precios. Relojes y prendas de oro y br i -
llantes al peso garantizado. La Estiellade Oro. Com-
postela 46, Pardo y Fernández. Comprainos prendas 
de oro y brillantes y pagamos á conciencia. 
8280 4-11A 4-11D 
¡Una preciosa mesa de billar! 
Se vende, acabada de construir por no caber en el 
local para donde fué hecha; estA sin estrenar y se da 
muv barata. Amistad 136, casa de Bañas. 
8273 4-11 
ÜN JUEGO D E SALA L U I S X V $10; un esca-parate $15, un jarrero $8, tocadores muy buenos 
A $10, camas A $10, sillones de Viena costura $6 par, 
sofás de id, $6, sillones caoba $3 par, un bufete bue -
no $12, aparadores 3 mármoles $10. Sol n. 84. 
8226 4-9 
S E V E N D E 
un juego de Reina Ana y otros varios muebles. Je-
ú s del Monte 109. 8206 4-9 
S E V E N D E 
un pianino de medio uso fabricado por Boisselot. 
Puedo verse en líscobar 156. 8220 4-9 
ARANAS Y L A M P A B A S 
SELECTO SURTIDO. 
O 1138 1 J 
SE caí V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S D E una sa, que son muchos y muy buenos, y un magnífi-
co pianino de Pleycl; se admiten proposiciones por 
el todo ó en partes y se dan muy baratos; también 
loza, cristales y todo lo que so pueda necesitar para 
una casa. Damas 45 8160 la-7 3(1-8 
EN A G U I A R NUMERO 75 SE V E N D E U N A cámara de fotografía de poco uso de la fábrica de 
Scovill, sistema Plámmang 5x8, un lente J. S. López 
y sa obturador con diafragma Iris. E l portero infor-
marA, ^ J L - t 8 _ 
"jr\OS JUEGOS L U I S X V CAOBA LISOS Y 
JL/cscultados á $15; escaparates caoba A $28, 30 y 
31; un aparador chico 10, uno idem 12, una alfombra 
7, un escaparate vestidos 30, una lámpara cristal tres 
luces 21.20, una mesa corredera 3 tablas 12 y varios 
muebles mAs. Precios en oro. Compostela 124, entre 
Jesús María y Merced. 8187 4-8 
B I B L I O T E C A S . 
Se realizan muy elegantes y muy baratas, también 
hay roperos para hombres y 6 bonitos bancos pura 
colegio Sol n. 60. 81671 6-8 
ÜN JUEGO D E SALA L U I S X V E N B U E N estado, en 40 pesos: la señora que ofreció esta 
cantidad, pase á recogerlo, pues se dará al primero 
quo so presente. Jesús María 60. 8137 4-7 
DE GANGA 
So vende una vidriera niquelada y un espejo de l u -
na veneciana de mAs do una vara de altura. 106 Ga-
liano 106. 8115 4-7 
J O Y E R I A Y M U E B L E R I A 
de Pedio Olaguibel. 
S. Miguel 62, casi esquina a Gaüano 
E L CAMBIO es muy probable que so vea en la 
necesidad de un corresponsal exclusivameute para 
contentar las cartas que diariamente se reciben del 
campo pidiéndo muebles y prendas; de la Habana se 
recibe poca correspondencia; poro en cambio recibo 
innumerabies visitas de familias quo diariamenío acu-
den A E L CAMBIO on solicitud do muebles y pren-
das, que E L CAMBIO solamente puede veuder tan 
barato, pues no cabo compet ncia cou E L CAMBIO. 
Los muebles y las prendas que contiene E L C A M -
BIO es imposible poderlas detallar. De E L CAMBIO 
no sale marchante alguno quo no compre algo. E L 
CAMBIO veuno muclias oondiciones A favor del com-
prador. Buenos muebles nuevos y usados, y muchas 
prendas, que unido A la gran baratez, tienen uu con-
junto que el marchante acepta con gusto y beneficio 
de MIS intereses. 
E L CAMBIO compra y cambia muebles y pren-
das de oro y brillantes y asegura no haber quien pa-
gue mejores precios. 
8140 4-7 
MUEBLES. 
Se dán baratísimos 9 espejos uuevos para salón, 0 
tocadores de marmol nuevos de b rbería, uua pila de 
marmol con 3 lavabos y seis sillones de barbería uue-
vos. Informarán A todas horas Sau Nicolás 100. 
8027 10-5 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una familia. Pueden verse de 
una A cuatro de la tarde. Consulado número 76. 
8031 6-5 
P I A N I N O P L E Y E L . 
So vendo uno magnífico en la calzada del Monte 
n. 347, Puente de Chavoz, dulcería La Tomasita. 
8016 10 5 
R e a l i z a c i ó n , c o m p l e t a 
de muebles A precios baratísimos, por tener quo de-
socupar el local de Reina 33, frente A Galiano. 
7525 26-20 Jn 
0 , Jims 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidsou, mAquiuas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios A Atuat y C * Comerciantes 6 importa-
dores de maquinaria y efectos do agricultura. Te-
niente Koy 21, Apartado 316. Teléfono 245. Habana. 
C 1141 alt -2J 
Para los hacendados 
Se vende uua máquina de moler caña de Ross, ver-
tical, montado c balancín sobre columnas pulidas. 
Es propia para moler 6 remoler por ser muy reforza-
da. Tiene 14 pulgadas do cilindro por 4? piés de gol-
pe. Trapiche de 5 piés por 27 pulgadas diaametro. 
Catalina de 17 pies por 10 pulgadas de cara; tiene un 
juego da coronas nuevas y la virgen del lado la-
coronas muy reforzad». Está cerca del ferrocarril y 
do puerto do mar. Es muy bonita. Tres calderas do 
acero mullitubulaivs que han trabajado una zafra so-
lamente; tienen 7 piés diámetro por 18 piés de largo; 
fueron construidas por encargo; tienen todos sus ac-
cesorios completos, están ou un paradero; tanto las 
máquinas como las calderas se dan muv baratas. Uu 
tacho horizontal do Merik y Son, de Piladclfia, con 
sus tubos de cobre. Hornos para- quemar bagazo 
ver o blindados de acero con ladrillos refractarios 
especiales, ui se agrietan ni ucciísilan reparaciones. 
Sus buenos resultados se conocieron en la pasada za-
fra en dos centrales. Se vende una desmenuzadora 
de caña La Nacional con su máquina, muy barata. 
Informarán de todoST • > -, . 'C?. 
8203 15-9J1 
E 
71ILTROS D E PRESION C l l A M B K K L A N S i s -
tema Paslcur. También los h a y de carbón y pie-
dra de refino. Mesilas circulares par t í - lo s mismos. 
Depósito, José Cañizo, Almacén de loza, Sol esquina 
iS San l'ínacio. 8139 15-7JI 
Máquina de moler. 
Sé vende una horizontal de Wesk Poin, en el mejor 
estado, con sus dos conducteres. Tiene cinco y nu dio» 
pies trapiche y las mazas treinta pnlgadas diámelnv. 
Los guijos de diez pulgadas, y el cilindro de doce. La 
cataílíir. y la voladora do diez y ocho pies y cinco de 
golpe.—Una vírgén, un guijo y dos camones para la» 
catalina, de repuesto.-—La linca en que se encfnsatw 
tiene chucho hasta el batey.—También se veddeií 'los 
calderas de dos Ilusos, do cinco y medio pies diám»-. 
tro, una de ellas casi nueva.—Informara de precio v" 
condiciones D. Carlos Vil la , en CArdenao, ealle Real) 
esquina A Cossio. 8061 28-6 Jl 
Se venden muy en proporción 6 serpentines de co-
bre de 14 piés largo por 3 pulgadas diámetro, pedi-
dos A los Estados-Unidos, con todos sus accesorios 
Puedeu verso en los Almacenes de Depósito déla 
Habana é informarAn de su ajuste los Sres. Cajigal y 
Buñuol, Oficios 18, ferretería. 
C 1088 26-24 J l 
Fábr ica de dulces L A C O L O M B I N A 
Síin Kafael mí moro Oí 
Acaba de recicii'uu riquísimo melado que detall» 
en garrafones y botellas A precios módicos. 
Hay de venta frutas del pais en almíbar eu latas. 
Pronto lo habrá cu pomos. 
8145 10-7 
| BFOPFÍÍI y F g F í i i i É . 
BOTICA DEjANTÁ ANA. 
Catarros k la Tejip. 
Curación cierta toinaudo primero dos ó tres cajas 
de papclilos vosicalea de Arnautó, completando la 
cura con la solución de bre* y licor de Li t ina de 
HcrnAudez, toma' do una cuehaiMila de cada pomo 
en ajamas, repitiéndose A medio día y noche. 
H Z S T J M ¿ T I B M O . 
El B A L S A M O S E D A N T E ea el mejor aceito co-
nocido contra todo dolor agudo ó crónico <tc cabeza, 
piernas, brazos, cintura, riñones, neuralgias, en-
tuertos y dolores que sobrevienen antes y después de 
la menstruación difícil ó irregular. £11 el reumatismo 
se obtienen curas prontas y radicales usando interior-
mente la Zarzaparrilla de IlernAndez y dAndose A la 
vez fricciones con el Bálsamo Sedante. 
Este bálsamo obra maravillosamento en los dolores 
quo sobrevienen después de grandes golpss, contusio-
nes, torceduras, resolviendo la inflaraacióti que .que-
da. Toda madre de familia precavida debe tener un 
pomo para cualquier dolor repentino, por la ventaja 
de tener A mano un remedio dicaz y adaptahlo A toda 
ciase de dolores, con el consuelo de poder aliviar al 
enfenuo mientras se llama un facultativo. 
10 MIS DISENTERIA 
Pujos de sangro y sin olla, catarros intestinales, 
diarreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, 
se consigue la curación con las P I L D O R A S A N T I -
D I S E N T E R I C A S do Arnautó, compuestas solo de 
vegetales. 
Son un específico de tan terrible enfermedad, cau-
sa de tantas víctimas; pudieudo asegurarse que en el 
poco tiempo que estAn en uso lian arrancado tíe las 
garras de la muerte más de mi l víctimas. Centena-
rea de certificados justifican nuestro dicho. 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 
7097 alt IB-lS'Jn 
F a r a los O A E . a x i O f J 
MARO,. 
I-'ABRICA N o m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
de P E L O 
REEÍIPLAZA íl 
F U E G O 
todas m 
APLICACIOSES 
La cura se hace d la mano en S m i n tttos, 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo 
Farmia G É N E A U . 275.Calle St-Honoré, P A R I S 
O t t o !D- ! D i o o p , 
iUaqainaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-CJri 
w 
Suave déUoiwa, enoantti por su 
No emplo.nl mas qne ir. do ATKIN.SON 
original v úíilca esencia verdadera. 
ATKiíí vOM'S 
DP0PAHAX I iíECIOTROF 
WC0D VIQlsET I IMEVOL 
y otros pcrfumcH c61o1?r<it¡ -on superiores á 
los d e m á s , por facr;:;» y BU aroma 
n a t m a l 
hallan eu todas partes 
T. &. 3G. . f lLT^XeTSOKf, 
24, Oíd Bond !Jtr> >t,, l o n d r e s 
AVISO! Vcrdatierns sol. • ilc -JIM; el rótulo 
ftiul y amarillo cscu-i-. la marca 
dtí fabrica,, una " R, - blan 
la dirección c • vlctn. 
COÍB Y O l Z V U O JDOJSJfjJB] de M I J S M M O y - Q V S N I N ^ 
Eoto Tónico poderoso, rogenerador d© la sangro, es do una eficacia cierta en ¡a 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION jDESORDENES \i hMEKSTRIIACIOK. ERFF.nMEDADcS d?! PECHO, GASi íl ALGIA 
DOLORES (líESTÓríAfiO, RAQUITISMO, ESvRüi'ULAS. FlEíiRfG WSSm á IHTERMITEKTES, ENFERMEDADES ííKltYiOSAS 
Es ol único remedio que oonvi-mo y so debo emplear con exclusión ele cualquiera otra tutlancia; 
V é a s e e l l ^ c U c t o q u e a c o m iiu-üm á c a d a IPrasco . 
Venta por Mayor, en PARIS : Ch. VIMARD ¿ P E T I T , 4, calle del Parc-Rcr,r,l 
r.n U HASASIA : ¿ r o s É S - X J O I 3 ^ y O** 
Fer rug inosa 
CÓRCEGA 
L a mas r ica on H i e r r o y Acido c a r b ó n i c o , s in rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
d e l a S A N G R E ó d e in, I N S U F I C I E N C I A d e l a N U T R I C I O N . 
EN T O D A S L.AS F A R M A C I A S 
DESCONFrESE DE LAS FALSIFICACIONES 
JE1 m e j o r 
y e l m a s JDuloe de l o s J & h o n e 
d e L . L E C T . A I T D 
Inventor del P r o d u c t o V E R D A D E R O ^ a c r e d i t a d o 
1 X , H P l a c e d e l a H V X e t c L e l e i x x e , I P a s r i s 
SE HALLA EN TODAS LAS CASAS Dlí CONFIANZA 
f i M 
T a n affra.de,ble de tomar como i a T êche. 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilitlad, su riqueza incomparable en principios i
reconstituyentes y^deptirativos (iodo y fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e í r e s n e se muestra soberana para contenor la tos, 
l a s i n í l a m a c i o n e s de la f ra rs ra i i ía . Y do los pulmones en los adultos. 
Ningún especifico ha dado hasta el día lan maravillosos resultados como 
la E K U I L G I O N D - E F R E S K E en los niños en la debilidad de los 
hvesoe, la escrófula, y la üoffedad de las cai-nes ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
K S M , G S B , $ m m m Y Ncn 
nada 
dá los mi mor, resultados que un l i t ro de A c e i t e de H í g a d o do B a c a l a o 
AL POU MAYOU : TU. REFSES'iE, F" de l* Clase rroveedor.o.ou privilegio de la Ar 
y de lü» Jiospitalos por la IMncrcatina y su Pcpt.ona, i A l t l h . 
AL POK, HENCHÍ, : En tocias lan buenas Fnrmáclaa do España y U tramar. 
Depósitos en la Habana: DR. A GONZÁLEZ.—M. JOHNSON,—LOBÉ V TORRALBAS.—JOSÉSARRX. 
Ha *ido experimentado con el mayor éx i to en siete grandes hospitales de Paris , contra CONSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
GATARUOS de los BRONQUIOS, y de la VEGIGA, AFECCIONES DU LA PIEL, PICAZONES — E l A l q u i t r á n G u y o t , por sn compo-
sición participa dalas propiedades del Agua de Vichy, siendo, mucho m á s tónico . Asi es que posee uua o l icác ia notable 
contra las ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como todo el mundo sabe, del a lqui trán medicinal es de donde se sacan los 
principios antisépticos m á s e í l c a c c s ; por esta razón durante los calores del verano y en tiempo de epidemia el A l q u i t r á n 
G u y o t es una bebida proservativa é h ig ién ica que refresca y purifica la sangre. U n frasco puede servir para preparar doce 
litros de agua de alquitrán. Una cucharada de las de café basta para cada vaso de agua. — L a s personas que no pueden 
beber mucho ó que viajan, reemplazan fác i lmente el agua de a lqui trán tomando dos ó tres C á p s u l a s G u y o t , inmed iatamenle 
S antes de cada comida. L a tós mas tenaz se calma en pocos dias. L a s C á p s u l a s G u y o t no son otra cosa que el A l q u i t r á n G u y o t , puro,en estado sól ido . Cada frasco contiene 60 c á p s u l a s blancas; sobre cada c á p s u l a v á impreso el nombre G u y o t . « E s t a p r e p a r a c i ó n s e r á m u y pronto, a s i lo espero, umversa lmente a d o p t a d a . » - Profesor BAZ1N, Médico del Hospital S. luis, a París. 
H Rechácese, coivo falsificación, todo frasco de J L l q t t i t r d n , G t t y o t {Licor ó Cápsulas) que no lleve las señas : 19, r u é Jacob, Par i s 
Mpt?¿f^!for ia íto la Harlfla/'Bicla 80. 
